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No  primeiro  volume  da  = Arte  e ar- 
tistas CONTEMTORANEOS^ faltavam  nomes 
d^artistas  illustres,  já  laureados,  e bas- 
tantes d’aquelles,  que,  pelo  devotado  amor 
com  que  á arte  se  entregam,  não  podem 
deixar  de  tomar  o seu  logar  n’uma  obra 
que  deve  coordenar  o maior  numero  de 
elementos  iiteis  á historia  da  arte  portu- 
giie:{a  em  fiossos  dias. 

O acolhimento  que  o primeiro  volume 
recebeu  fe\-me  ver  que,  apegar  da  sua  mo- 
déstia litteraria,  elle  veiu  prehencher  uma 
lacuna,  e que  o tornai  o mais  completo 
seria  agradavel  a todos  os  que  se  inte- 
ressam pelo  mundo  artistico.  Embora  não 
realise  inieiramente  o seu  fim,  é este  se- 
gundo  volume  complemento  do  primeiro 
e anima-o  o mesmo  e iinico  intuito  — a 
veneração  e culto  pela  Arte. 


A 


Minhas  queridas  filhas 

SARAH  E ISABEL 


Ribeiro  Arthiir. 


PERFIS 


ALFREDO  KEIL 


A boa  fada  que  presi- 
diu ao  seu  nascimento  vo- 
tara-o á Arte.  Nasceu  ar- 
tista. Nas  suas  phantasias 
de  creança,  nos  seus  de- 
vaneios d’adolescente,  ap- 
parecia-lhe  sempre  uma 
figura  divina,  que  o chamava,  sorrindo, 
mostrando-lhe  coroas  de  louros. 

Foram  as  artes  plasticas  que  primeiro 
o attrahiram;  a seducção  da  fórma,  o 
deslumbramento  da  côr,flevaram-n’o  para 
a pintura.  Consagrou-lhe  com  ardor  Al- 
fredo Keil  os  primeiros  annos  da  sua  ju- 
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ventude,  e entre  os  moços  pintores  que, 
a esse  tempo,  procuravam  uma  vereda 
segura  d’arte,  elle  era  dos  que  seguiam 
impulsionados  por  mais  orgulhoso  enthu- 
siasmo. 

Natural  de  Lisboa,  onde  seu  pae,  Chris- 
tiano  Keil,  era  muito  conhecido  e esti- 
mado, partiu,  em  1868,  para  a Baviera, 
com  desasete  annos,  a encetar  os  seus 
estudos  artisticos,  e foi  na  patria  d’ Al- 
berto Dürer,  na  velha  e pittoresca  Nu- 
remberg,  que  começou  a cultivar  a arte. 
A residência  n’essa  cidade,  táo  impre- 
gnada da  attrahente  poesia  do  passado, 
tão  cheia  de  velhos  monumentos,  nao 
podia  deixar  dhnfluir  no  espirito  juve- 
nil d’ Alfredo  Keil  e lançar  n’elle  a se- 
mente d’essa  poética  melancolia  que  o 
faz  procurar  asylo,  para  as  suas  horas  de 
trabalho,  junto  ás  penedias  do  oceano, 
que  parecem  desmoronamentos  de  ve- 
lhas cathedraes,  e em  que  as  ondas  vem 
quebrar-se  entoando  psalmos  d’uma  li- 
turgia grandiosa. 

De  Nuremberg,  Keil  passou  a Munich, 
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mas  a sua  delicada  saude  obrigou-o  a 
deixar  a Allemanha,  e foi  em  Lisboa, 
com  Joaquim  Prieto,  que  continuou  a 
estudar  pintura.  Em  1876  expoz,  pela 
primeira  vez,  trabalhos  seus  na  Socie- 
dade Promotora  de  Bellas-Artes.  Em 
1878  concorreu  á Exposição  Lniversal  de 
Paris  com  o seu  bello  quadro=Me/a;z- 
colia  = . Em  1886  á Exposição  de  Pin- 
tura de  Madrid  com  o^Pateo  do  Prior 
= t = Boa  lamina  I=quQ  lhe  obtiveram 
o ser  condecorado  com  a ordem  de  Car- 
los III.  Já  em  i885  o governo  portuguez 
o agraciara,  pelo  seu  mérito  artistico, 
com  o habito  de  Christo.  Em  1890  abriu 
no  seu  atelier,  na  Avenida  da  Liberdade, 
uma  exposição  onde  apresentava  umas 
trezentas  telas,  na  sua  maior  parte  estu- 
dos de  marinhas  e de  paysagem,  que 
quasi  todas  foram  adquiridas  por  diver- 
sos amadores,  muitos  d’elles  estrangei- 
ros. 

Este  artista,  que,  sem  ser  impulsio- 
nado pela  rigorosa  exigencia  d’attender 
ás  necessidades  da  vida,  se  dedicava 
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com  tal  ardor  ao  trabalho,  era  um  espi- 
rito complexo  e inquieto,  a quem  a pin- 
tura não  bastava,  e,  ao  mesmo  tempo 
que  lançava  na  tela,  n’uma  pâte  delicada 
e fina  com  escrúpulos  singulares  de  niti- 
dez, as  suas  impressões  visuaes  de  pay- 
sagista,  ia  coordenando  a harmonia  dos 
sons,  as  vozes  do  mar  a que  estudava 
os  cambiantes  da  vaga,  a variedade  de 
cantos,  que  em  maravilhosos  accordes 
animam  o campo  e os  bosques,  as  alvo- 
radas festivaes  da  natureza,  os  hymnos 
religiosos  da  noite,  para  os  traduzir  tam- 
bém pela  arte  sublime  de  Palestrina  e 
de  Mozart. 

Ao  tempo  que  estudava  pintura  com 
Prieto,  cultivava  a musica  sob  a direcção 
do  professor  Ernesto  Augusto  Vieira,  e 
já  em  1882  se  cantava  na  Trindade  a 
sua  opera  cômica  = Tão  in- 

cansável musico  como  pintor,  o grande 
trabalho  de  composição  da=-Z).  Branca 
= que  em  1887  apparecia  em  S.  Carlos, 
não  o impedia  de  apresentar  bellas  pro- 
ducções  que,  como  d.  = Patrie=o,  as  = 
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One7z/^í?s= receberam  unanime  applauso 
em  selectos  concertos. 

A=D.  Braiica=íoi  um  grande  trium- 
pho  para  o artista,  de  que  o publico  se 
sentia  orgulhoso,  e em  duas  épocas  se- 
guidas foi  ouvida  em  S.  Carlos  com  suc- 
cessivas  ovações. 

Quando  a sacudidella  do  iiltimatiim 
de  1890  fez  vibrar  n’um  estremecimento 
de  cólera  a alma  adormecida  do  povo, 
deu-nos  Keil  o bello  hymno  = ^ Portu- 
giie\a=y  que  ficou  sendo  o hymno  pa- 
triótico, o grande  desabafo  da  indignação 
nacional. 

Depois  da  D.  Branca,  í\  = Irene =, 
depois  da  = Irene  = a = Serrana  = , e 
durante  estes  annos  dedicados  á musica, 
nas  excursões  pelo  paiz,  estudando  os 
cantos  populares,  os  característicos  das 
provindas,  a que  vai  buscar  os  persona- 
gens para  as  suas  obras  theatraes,  na 
Italia,  onde  vai  fazer  consagrar  as  suas 
grandes  composições,  o pincel  trabalha 
sempre,  estudando  typos  e costumes,  in- 
terpretando trechos  de  paysagem,  n’um 
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afan.  extraordinário  e febril,  que  assom- 
bra os  que  sabem  quanto  é fadigosa  a 
brilhante  faina  da  arte. 

O fallecido  rei  D.  Luiz,  era  amigo  de 
Keil,  e adquiriu  para  a sua  galeria  al- 
guns quadros  do  artista,  entre  elles=yl 
sahida  da  Igreja^,  figura  de  mulher 
do  século  XVI  ; = ^ Primavera  = gcuY>o 
de  mulher  e creanças  num  campo  em 
flor  *,  = Mj7v;2/za  = pedaço  de  falaise  da 
pittoresca  povoação  das  Azenhas  do  Mar; 
um  = PoV  do  so/= junto  á ribeira  de 
Collares. 

Susceptibilidades,  cuja  razão  ignoro, 
trazem-n’o  ha  muito  aífastado  das  nossas 
collectivas  exposições  artisticas,  o que 
não  obsta  a que  Alfredo  Keil  seja  consi- 
derado como  uma  individualidade  distin- 
cta  no  nosso  meio  d’arte. 

Os  seus  trabalhos  de  pintura  tem  sido 
premiados  no  estrangeiro  com  diversas 
medalhas  e recompensas.  Como  maestro 
escusado  é encarecer  a consideração  de 
que  já  goza. 

O governo  portuguez  agraciou-o  com 
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a commenda  de  S.  Thiago,  o italiano 
com  a commenda  da  Coroa  dltalia.  E 
membro  da  Associação  dos  Compositores 
de  França  de  que  era  presidente  o illus- 
tre  Ambroise  Thomaz.  O grande  Mas- 
senet,  a quem  dedicou  a sua  opera  Ser- 
rana, que  esperamos  em  breve  ouvir  em 
S.  Carlos,  tem-n’o  em  grande  apreço  e 
distingue-o  com  a sua  amizade. 

Keil  não  descança.  Julgo  que  actual- 
mente  se  occupa  d’uma  opera  relativa  ã 
descoberta  da  índia.  E possivel  que,  ás 
horas  em  que  lhe  dedico  estas  palavras 
de  sincero  e justo  preito,  elle  esteja  vendo 
o sol  mergulhar  no  oceano,  das  janellas 
da  sua  poética  Villa  Guida  na  deliciosa 
Praia  das  Maçãs,  e,  pensando  nas  naus 
do  Gama,  que  sulcaram  aquelles  mares, 
tão  vastos,  tão  profundos,  vá  traduzindo 
para  algum  pedaço  da  partitura  modula- 
ções canoras  das  vagas. 

Como  a sua  alma  d’artista  deve  sen- 
tir-se bem  gosando  os  esplendores  da 
natureza,  n’aquella  encantadora  habita- 
ção á beira-mar,  d’onde  se  alcança  tão 


10 


ARTISTAS  CONTEMPORÂNEOS 


largo  e magico  horisonte,  a filha  a em- 
bellezar-lh’a  de  cândidos  sorrisos  e o fi- 
lho a animar-lh’a  com  a sua  alegre  tra- 
vessura de  rapaz ! 


Outubro  de  i8q7. 


ROQUE  GAMEIRO 


Quando,  de  i88i 
a 1882,  frequentava 
as  aulas  nocturnas 
de  desenho,  na  Es- 
cola de  Bellas-Artes, 
dirigidas  pelo  esta- 
tuário Simões  d’ Al- 
meida, encontrei  muitas  vezes  ali  um 
rapaz  que  se  dedicava  assiduamente  ao 
estudo;  com  dezoito  annos  apenas,  il- 
lustrado,  activo,  interessava-me,  e pa- 
recia-me que  devia  ser  homem  de  fu- 
turo. Um  anno  mais  tarde  soube  que 
ia  partir  para  a Allemanha  a estudar. 
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na  Escola  d' Artes  e Officios  de  Leipzig, 
lytographia. 

A grande  intelligencia  de  Antonio  Au- 
gusto d’ Aguiar,  então  ministro,  compre- 
hendera  a necessidade  da  creação  de  es- 
colas industriaes  de  desenho  no  paiz,  e 
pensara  em  mandar  habilitar,  no  estran- 
geiro, professores  para  os  vários  ramos 
do  ensino  que  n’ellas  se  deviam  minis- 
trar. Roque  Gameiro  entrou  em  o nu- 
mero dos  escolhidos  para  essa  missão; 
esteve  tres  annos  na  Allemanha,  e,  vol- 
tando, tomou  a direcção  das  officinas  ly- 
tographicas  da  Companhia  Nacional  Edi- 
tora, sendo  depois,  em  i8q4,  nomeado 
professor  da  Escola  Industrial  Principe 
Real,  ao  Rato. 

Os  trabalhos  primorosos  da  Compa- 
nhia Nacional  Editora  attestam  o seu 
mérito  profissional,  os  desenhos  espalha- 
dos por  vários  jornaes,  principalmehte 
no  Seciilo,  provam  a facilidade  e a sub- 
tileza do  seu  lapis  de  desenhador,  mas 
não  é sob  qualquer  d’estes  aspectos  que 
me  compraz  apreciar  Gameiro,  é pe- 
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los  seus  trabalhos  exclusivamente  artís- 
ticos. 

A arte,  mais  que  a industria,  tentou 
sempre  a sua  fina  organisação,  e a par 
do  trabalhador  infatigável,  um  delicioso 
artista  se  revelou ; as  suas  aguarellas  tão 
delicadas,  tão  largamente  feitas,  tão  pri- 
morosas, dão-lhe  um  apreciável  logar  no 
grupo  dos  pintores  portuguezes. 

Vendo-o,  advinha-se  logo  o artista;  não 
é dhndustrial  atarefado,  nem  d’um  grave 
professor,  aquella  cabeça,  que  Ramalho 
tão  bem  reproduziu  n’um  soberbo  dese- 
nho a pastel.  A luminosa  phantasia  da 
arte  anima-a  e inquieta-a,  o olhar  con- 
densa-se-lhe  numa  preoccupação,  como 
o de  todos  aquelles  cuja  imaginação  per- 
segue um  sonho  alado. 

As  aguarellas  de  Gameiro,  perfeitas 
pelo  desenho,  o que  lhes  dá  o mais  se- 
guro valor,  são  d’uma  largueza,  uma  fi- 
nura e d’uma  segurança  de  pincel  admi- 
ráveis. O colorido  é um  tanto  frio,  mas 
que  delicados  segredos  da  cor  elle  sur- 
prehende  para  os  revelar  no  papel ! 
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Grande  admirador  de  Luiz  Leloir,  um 
dos  mais  distinctos  aguarellistas  france- 
zes,  pintor  de  fino  espirito  e de  grande 
mérito,  que,  nos  últimos  annos  da  sua 
vida,  se  dedicou  particularmente  á agua- 
rella,  Gameiro  tem-se  inspirado  muitas 
vezes  nos  seus  trabalhos. 

Leloir,  filho  da  notável  aguarellista  Hé- 
loise  Colin,  foi  um  dos  fundadores  da 
Société  des  Aquareilistes  Français,  que 
está  tomando  a importância  d’uma  aca- 
demia, e que  todos  os  annos,  na  rua  de 
Sé\e,  em  Paris,  abre  uma  exposição  a 
que  concorre  a dite  dos  artistas.  Entre 
as  mais  notáveis  producções  de  Leloir 
figuram  as  aguarellas  para  as  illustra- 
ções  da  obra  de  Moliere,  feitas  com  um 
grande  rigor  de  estudo.  Toda  a sua  obra, 
os  bellos  quadros  a oleo  representando 
deliciosas  scenas  de  séculos  passados, 
aguarellas  de  grandes  dimensões,  peque- 
nos estudos,  delicadezas  de  leques,  jus- 
tificam a admiração  do  nosso  aguarellista 
por  esse  mestre  que  tem  sido  seu  guia. 

Que  fino  artista  Gameiro  se  tem  tor- 
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nado.  Cada  anno,  desde  que  comecei  a 
admiral-o,  mais  vejo  desenvolver-se-lhe 
e coníirmar-se-lhe  o talento,  e o savoir- 
faire.  Aos  estudos,  ás  pochades  já  arroja- 
das e firmes,  succederam-se  os  trabalhos 
completos.  Bellos  cantos  de  paysagem 
como = A ponte  dos  Corws  = exposta  no 
Grémio  Artístico  em  1892,  e enviada, 
ultimamente,  á exposição  de  Berlim.  Re- 
tratos que  são  verdadeiros  retratos  e em 
que  as  levesas  da  aguarella  nada  rou- 
bam á expressão  e ao  caracter.  Figuras 
de  grandes  dimensões  primorosamente 
desenhadas.  Um.a  bagagem  artística,  em- 
fim,  dhndividualidade  e mérito  incontes- 
táveis. 

As  suas  variadas  aptidões  tornam-n’o 
bastante  conhecido  do  publico,  todavia 
estou  certo  de  que  não  é,  em  geral,  apre- 
ciado pelo  seu  justo  valor  como  artista, 
o que  não  admira,  attendendo  á difficul- 
dade  de  se  encontrar  quem  comprehenda 
a arte.  N’um  meio  mais  largo  tão  bellas 
qualidades  teriam  fundo  onde  brilhassem 
vivamente,  e campo  para  se  desenvolve- 
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rem,  aqui  estiolarão,  talvez,  apesar  da 
exuberância  de  seiva. 

Que  de  coragem  é preciso  para  se  tra- 
balhar, e trabalhar  pela  arte,  no  meio  da 
estúpida  indifferença  com  que  aos  nossos 
concidadãos  vemos  encarar  tudo  quanto 
represente  um  esforço  dhntellectualidade. 
Homens  da  tempera  de  Gameiro,  mesmo 
recebendo  a justa  consideração  da  mino- 
ria illustrada,  devem  sentir-se  pouco  á 
vontade  n’esta  boa  terra,  principalmente 
depois  que  o contacto  intimo  com  a vida 
dos  paizes  em  que  se  pensa  e se  estuda 
lhe  tornam  mais  palpaveis  a nossa  insen- 
sibilidade artistica  e a nossa  vulgar  igno- 
rância. Contra  taes  fatalidades  de  meio 
nada  se  póde,  não  se  reforma  d’um  mo- 
mento para  outro  uma  sociedade;  áquel- 
les  que  sabem  pensar  compete,  ao  me- 
nos, animar  os  que  trabalham,  applau- 
dil-os  no  exito,  encorajal-os  no  desfalle- 
cimento,  e ajudal-os  a vencer  as  diflficul- 
dades  que  a cada  passo  se  lhe  levantam. 

E nobre  a missão  do  artista,  mas  não 
a comprehendendo  ninguém  seria  inútil ; 
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OS  applausos  que  se  lhe  enviam  rever- 
tem, no  doce  orvalho  da  emoção,  para 
as  almas  d’ onde  sahem. 

Aguarellista  algum  entre  nós  apresen- 
tou ainda  tão  sérios  trabalhos.  Respi- 
gando entre  elles,  ao  acaso,  pódem  ci- 
tar-se primores,  como  o interessante  es- 
tudo de  figura  do  século  xvii,  exposto 
em  1894,  e pertencente  ao  nosso  mestre 
Simões  d’Almeida,  o retrato  do  pae  do 
artista,  apresentado  em  1896,  sob  a epi- 
graphe  = A epistola =,  e os  dois  bellos 
trechos  de  paysagem  da=  Costa  de  Ca- 
par ica=  expostos  em  1897.  Occupar-me 
de  todos  os  que  mereciam  especial  men- 
ção é impossivel  pelo  numero. 

O seu  mérito  tem  recebido  algumas 
justissimas  recompensas,  como  uma  me- 
dalha de  prata  e uma  menção  honrosa 
nas  exposições  do  Palacio  de  Crjstal, 
no  Porto,  e a terceira  medalha  nas  ex- 
posições do  Grémio  Artistico  em  1892  e 
em  1894.  Na  ultima  exposição,  em  1897, 
recebeu  o mais  elevado  prémio  que  po- 
dia ser-lhe  concedido  como  expositor. 
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Fino  artista  e fino  caracter,  as  mãos 
que  se  levantam  para  o applaudir  esten- 
dem-se-lhe calorosamente  em  aífectuosa 
expressão  de  estima,  applausos  e estima 
que  elle  recebe  sem  envaidecer-se,  tra- 
balhando sempre  para  progredir  com 
maior  ancia,  com  maior  coragem. 


Junho  de  1897. 


ASTOmO  MOTTA 


e o monumento 
a Affonso  d' Albuquerque] 


Succedeu-me  entrar  no 
atelier  do  esculptor  Antonio 
Motta,  no  dia  em  que  elle 
devia  submetter  á appro- 
vação  da  commissão  te- 
chnica  o ultimo  dos  baixo- 
relevos  destinados  á orna- 
mentaçáo  do  pedestal  do  monumento,  que 
a Aífonso  d’ Albuquerque  mandou  erguer 
Luz  Soriano.  Para  este  monumento,  no 
concurso  realisado  em  iSqS,  onde  entra- 
ram artistas  como  Simões  d’Almeida  e 
Teixeira  Lopes,  apresentára  Motta  um 
bello  projecto,  que  ficou  approvado. 
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O atelier  do  esculptor  é um  templo 
erguido  ao  trabalho.  Ponham  um  bloco 
de  pedra  ao  lado  de  uma  obra  animada 
pelo  divino  sopro  da  inspiração  artistica 
e pensem  a somma  de  labor  intellectual 
e manual  que  se  accumula  em  volta  da 
pedra  transformada.  Pensem  nas  longas 
horas  de  elaboração  genesica,  nas  noites 
de  estudo  e nos  dias  de  canceira  que 
precederam  a realisação  d’essa  obra.  O 
motivo  estudado,  a idéia  concebida,  mo- 
delará a mão  do  esculptor,  no  barro,  as 
figuras  que  a sua  imaginação  creou  ou 
reconstruiu,  e o conhecimento  anatomico 
das  fôrmas,  a sciencia  da  ornamentação, 
do  estylo,  mostral-os  vae  essa  mão  expe- 
riente nos  segredos  do  melier.  Prompto 
o esqmsse  e impresso  no  conjuncto  o 
sello  da  subjectividade  do  artista,  a obra 
terá  alma.  Agora  é encarnal-a,  prepa- 
rar o molde  em  que  irá  vasar-se  o gesso*, 
que  de  cuidados  e sobresaltos ! . . . De- 
pois o ponteamento  e o transporte  ao 
mármore.  Que  de  esforços  violentos  e 
de  operações  delicadas  até  que  o ultimo 
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toque  do  cinsel  deixe  completo  o traba- 
lho do  esculptor! 

É a grande  arte,  a arte  por  excellen- 
cia  a esculptura.  Revela-nos  o ideal  da 
fórma,  na  sua  mais  elevada  pureza;  mos- 
trando-nos o bello  levanta-nos  até  ao 
grandioso,  e o grandioso  da  fórma  obri- 
ga-nos a prestar  culto  ao  grandioso  da 
idéia.  Pela  representação  real  ou  allego- 
rica  dos  homens  ou  dos  factos,  ella  con- 
serva escripta,  em  paginas  de  mármore 
ou  de  bronze,  as  memórias  gloriosas  das 
nações,  e o culto  do  passado  impõe-se, 
pela  influencia  divina  da  arte,  aos  espiri- 
tos_  mais  frivolos,  ás  almas  mais  obtusas. 

«Um  homem,  diz-nos  Charles  Blanc, 
que  segue  pela  praça  publica,  julgando 
só  pensar  em  si  e nos  seus  negocios,  re- 
cebe, sem  dar  por  isso,  o choque  das 
grandes  idéias  que  a esculptura  mani- 
festa.» 

O mesmo  escriptor  assevera  que : 

«A  indiíferença  d’uma  nação  em  ma- 
téria de  esculptura  denuncia  uma  falta 
na  educação  publica.» 
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Estas  idéias  me  passavam  pela  mente 
em  quanto  admirava  o bello  baixo-relevo 
onde  Antonio  Motta  representa  o grande 
Affonso  d’ Albuquerque  recebendo  o em- 
baixador do  rei  de  Bisnagá 

No  baixo-relevo  de  Motta  o episodio 
historico  reproduz-se  com  uma  expressão 
viva  e intensa,  nas  attitudes,  nos  gestos 
e na  decoração.  Desde  a magestosa  fi- 
gura d’ Affonso  d’ Albuquerque,  que  avan- 
ça para  o indio  curvado  em  grande  ça- 
lema,  até  ás  figuras  que,  nos  últimos  pla- 
nos, curiosamente  espreitam  a riqueza  dos 
presentes  e a magnificência  da  recepção, 
nem  uma  só  desmancha  a harmonia  do 
conjuncto  de  que  resalta  viva  a scena. 
Um  estudo  rigoroso  dos  costumes,  uma 
comprehensão  de  grandiosidade  expressa 
sobriamente,  torna  este  baixo-relevo  um 
formoso  detalhe  do  monumento  que,  fal- 
lando  do  talento  do  artista  que  o conce- 


1 Lenda  das  índias,  pag.  Sy.  Tomo  2.”,  parte. 
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beu,  erguerá  á veneração  do  povo  a es- 
tatua d’um  heroe,  ensinando-lhe  também 
a respeitar  as  virtudes  civicas  do  vene- 
rando velho  que,  tendo  dedicado  a vida 
inteira  ao  serviço  da  patria,  o mandou 
construir. 

Antonio  Motta  é um  artista  sério,  ta- 
lentoso, e desde  muito  novo  se  dedicou 
esforçadamente  aos  estudos  artisticos  tor- 
nando-se  um  distincto  esculptor.  Foi  de 
certo  com  porfiada  lucta  que  se  elevou 
ao  ponto  em  que  o applaudimos  hoje, 
pois  sem  sahir  das  escolas  do  seu  paiz, 
sem  reclames  que  o evidenciassem,  tem 
conseguido  obter  a consideração  e res- 
peito que  o cercam. 

É natural  de  Coimbra  e nasceu  em 
1862.  Na  velha  cidade  do  Mondego,  cur- 
sou as  aulas  de  desenho  e esculptura  de- 
corativa na  Associação  dos  Artistas,  e na 
Escola  Livre  das  Aides  do  Desenho,  sob 
a direcção  do  actual  professor  e director 
da  Escola  Industrial  Brotero,  Antonio 
Augusto  Gonçalves.  Em  1884  veiu  para 
a Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  onde 
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teve  por  mestres  Victor  Bastos  e Simões 
d’Almeida,  de  quem  é um  dos  discípulos 
mais  considerados  e queridos.  Durante  o 
curso,  que  terminou  em  1891,  recebeu 
cinco  medalhas  e dois  prémios  pecuniá- 
rios. 

Melhor,  porém,  que  estes  prémios  ofíi- 
ciaes  o tem  galardoado  a consideração 
com  que  desde  logo  o honraram  os  mais 
distinctos  críticos  e apreciadores  d’ arte. 
Na  primeira  exposição  do  Grémio  Artís- 
tico, em  1891,  já  Fialho  d’ Almeida  lhe 
notava  no  huslo=Uma  re//7a  = coisas 
justas  e íinamente  observadas  para  um 
debutante.  N’esse  mesmo  anno  fazia-lhe 
o dr.  Barahona  a encommenda  da  gra- 
ciosa estatua  a que  o artista,  recordando 
as  camponezas  da  sua  terra,  deu  o nome 
de  = A volta  da  fonte  do  Castanheiro= 
e que  na  exposição  do  Grémio  Artístico 
de  1893  foi  muito  apreciada  pela  critica. 
Em  i8q2  outro  distincto  amador,  o dr. 
Ayres  de  Campos,  encommendou-lhe  um 
grande  mausoléu.  E em  estylo  gothico  e 
mede  dezoito  metros  de  altura.  Das  cinco 
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figuras  que  devem  ornal-o,  duas  = ^ me~ 
ditação  = e~A  religião  = ]á  estão  pas- 
sadas ao  mármore. 

Em  1893,  no  concurso  para  o monu- 
mento a Aífonso  d’ Albuquerque,  mere- 
ceu o seu  projecto,  como  já  disse,  a ap- 
provação,  apesar  do  grande  valor  artís- 
tico dos  outros  concorrentes.  E d’esta 
importante  obra  que  Antonio  Motta  se 
occupa  actualmente;  já  tem  promptos 
em  gesso  e em  parte  passados  á pedra 
os  quatro  baixo-relevos  que  representam 
=A  resposta  dada  por  Affonso  d' Albu- 
querque aos  embaixadores  do  rei  da  Per- 
sia  = A entrega  das  chaves  da  cidade 
de  Goa  = A tomada  de  Malaca  = e==0 
governador  recebendo  o embaixador  do 
rei  de  Bisnagá=. 

Um  d’estes  baixo-relevos  esteve  na  ex- 
posição do  Grêmio  Artistico  de  1896. 

Na  de  i8q2  apresentou  Motta  = O re- 
w2orso  = estatua  que  concentra  muita  ex- 
pressão, e,  em  algumas  outras  exposi- 
ções vários  bustos,  todos  manifestando  o 
mérito  do  esculptor. 
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Mas  querem  ver  como  em  Portugal,  nas 
regiões  officiaes,  são  attendidos  e consi- 
derados os  artistas  de  incontestável  valor? 


Antonio  Motta  foi  um  académico  distin- 
cto,  e é um  artista  a quem  todos  consi- 
deram pelas  provas  de  talento  que  tem 
dado  e pela  seriedade  do  seu  caracter; 
pois  ha  cinco  annos  que  anda  requerendo 
o logar  de  professor  em  uma  das  nossas 


ANTONIO  AUGUSTO  DA  COSTA  MOTTA 


27 


escolas  industriaes,  e sabem  a quem  foi 
conferido,  ainda  ha  pouco,  um  d’esses 
logares?  Ao  filho  de  um  influente  de 
Cintra,  que  tendo  frequentado,  por  al- 
gum tempo,  a Escola  de  Bellas-Artes,  e 
pedido  a um  dos  seus  professores  um 
attestado  da  sua  frequência,  este  só  lh’o 
concedia  com  a nota  de  nenhum  aprovei- 
tamento. Vejam  que  esperanças  para  a 
industria  e para  a arte  nacional. 

Fevereiro  de  1897. 


TEIXEIRA  LOPES 


Quando  ante  uma  obra 
d’arte  a admiração  nos 
empolga,  um  segundo 
sentimento  vai  rompen- 
do inconscientemente  á 
medida  quea  subjectivi- 
dade  d’essaobra  d’arte 
actua  em  nosso  espirito,  posto  em  com 
municaçáo  com  a alma  do  artista.  Esse 
sentimento,  que  póde  ser  a sympathia, 
o respeito,  a desconfiança,  a repulsão 
mesmo,  dirige-se  para  o homem  cujo 
modo  de  sentir  pela  interpretação  do  as- 
sumpto se  revela.  • 
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O desejo  de  conhecel-o,  d’investigar 
d’elle,  de  saber  se  a sua  envergadura 
real  corresponde  ao  sentimento  que  em 
nós  desperta,  inquieta-nos.  Se  pertence 
ao  passado  vamos  anciosamente  estu- 
dar nos  livros  a sua  historia,  se  é con- 
temporâneo com  que  curiosidade  o pro- 
curamos, nos  interessa  tudo  quanto  a 
imprensa  a seu  respeito  denuncia,  es- 
cutamos informações  dos  que  o conhe- 
cem ! 

Ha  annos  já,  n’um  crescendo  de  elo- 
gios, ouvia  fallar  d’um  talentoso  escul- 
ptor  portuense,  que,  em  Paris,  comple- 
tava os  seus  estudos,  mas  pouco  conhe- 
cia da  sua  obra.  Foi  n’uma  exposição 
do  Grémio  Artístico,  que  uns  adora veis 
bustos  de  creança  e uns  notáveis  esbo- 
cetos  em  gesso  me  attrahiram  irresisti- 
velmente para  o artista.  Não  podiam  ser 
exaggerados  os  elogios  com  que  o incen- 
savam. Quando  porém  essa  maravilha 
á‘à— Rainha  Santa  -^appareceu  em  Lis- 
boa como  um  meteoro  a deslumbrar-nos, 
a personalidade  de  Teixeira  Lopes  sur- 
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gia  tão  profundamente  sympathica,  na 
magistral  interpretação  d’esse  typo  len- 
dário e suavemente  luminoso  d’Isabel  de 
Portugal,  que  um  vivo  desejo  d’ entrar 
mais  particularmente  na  sua  intimidade 
me  assaltou.  Pezava-me  de  não  ter,  du- 
rante a minha  residência  nas  cidades 
do  norte,  quando  relações  assiduas  com 
Marques  d’ Oliveira  me  franqueavam  a 
sociedade  dos  artistas  portuenses,  pro- 
curado conhecer  de  perto  os  Teixeira 
Lopes,  familia  previlegiada,  onde  já  ful- 
gia um  nome  aureolado  pelo  nimbo  ina- 
pagavel  da  gloria. 

Na  sétima  exposição  do  Grêmio  Ar- 
tístico o emocinante  grupo piura=, 
a soberba  maqiiette  para  a porta  da  igreja 
da  Candelaria  do  Rio  de  Janeiro,  toda  a 
exposição  de  Teixeira  Lopes,  que  attrahia 
os  olhos  e os  corações,  subjugou-me  in- 
teiramente a esse  excepcional  talento,  e 
eu  via  com  prazer  o publico  curvar-se 
na  admiração  respeitosa  pelo  grande  ar- 
tista que  nos  dá  o orgulho  de  ser  nosso. 

D elle  possuo  hoje  uma  carta  tão  re- 
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veladora  da  sua  bella  feição  moral  que 
me  dispenso  de  conhecel-o  mais  para 
confirmar  a sympathia  que  pela  sugges- 
tividade  da  sua  obra  me  despertou.  Ha 
n essa  carta  um  periodo  que  é para  mim 
uma  grata  recompensa:  — (( Consola-me 
ver  tanto  esforço  em  favor  da  arte  e te- 
nho fé  que  alguma  cousa  havemos  de  fa- 
zer trabalhando  como  temos  feito  ha  dez 
annos  para  cá.» 

A poética  e garrida  Villa  Nova  de 
Gaya,  nome  que  por  si  só  accorda  uma 
festival  fanfarra,  resoando  atravez  de  lu- 
xuriantes verdes  e de  azues  d’agua  e 
céo,  ficará  para  sempre  ligada  uma  tra- 
dicçáo  luminosa  d’arte  enlaçando-lhe  os 
nomes  dos  mais  geniaes  estatuários  da 
moderna  arte  portugueza,  Soares  dos 
Reis  e Teixeira  Lopes.  Dois  artistas,  dois 
poetas,  dois  sonhadores  melancholicos^ 
que  dos  recônditos  mysteriosos  da  sua 


ANTONIO  TEIXEIRA  LOPES 


33 


alma  extrahiram  n’uma  synthese  d’har- 
monias,  de  dores,  d’aspirações  infinitas  e 
de  suaves  perdões,  as  bellas  figuras  que 
a arte  portugueza  guardará  com  orgulho 
entre  as  suas  joias  mais  preciosas  o = 
Dcsterrado  = e Si  = Rainha  Santa=. 

A=Rainha  Santa=é  uma  ideal  figura 
que  a poesia  popular  doira  de  luz  suave; 
ante  ella  os  crentes  vão  ajoelhar  em  com- 
movido  extasi,  e todos  os  que  sentem  o 
coração  ajoelham  também,  subjugados 
pela  candida  doçura  d’essa  alma  angeli- 
cal de  mulher. 

Foi  a tocante  lenda  que  a immortali- 
soLi  na  imaginação  do  povo  quem  o fez 
accudir  em  tumulto  ao  templo  de  S.  Do- 
mingos, onde  a estatua  de  Teixeira  Lo- 
pes estava  em  exposição,  e ali  todos  pa- 
ravam, os  ignorantes  mudos  d’assombro, 
os  intellectualisados  no  espasmo  sublime 
da  admiração,  ante  a maravilha  d’ arte 
que  fazia  reviver,  triste,  meiga,  bella  e 
divina,  a doce  Isabel  d'Aragão,  rainha  de 
Portugal,  que  a fazia  reviver  tal  ella  exis- 
tia latente  na  iiPiaginação  dos  simples, 


34 


ARTISTAS  CONTEMPORÂNEOS 


tal  a sonhavam  em  luminosa  idealisação 
os  poetas.  Um  brado  enthusiasta  d’ap- 
plauso  sahia  do  peito  de  todos,  bem  di- 
zendo o artista  que  da  sua  alma  tirara 
aquella  interpretação  tão  bella. 

Não  foi  bem  entre  as  paredes  do  seu 
atelier  d’esculptor  que  Teixeira  Lopes  a 
trabalhou  num  pedaço  de  madeira,  foi 
no  templo  da  sua  alma,  atelier  cerrado 
àos  olhos  do  mundo,  que  elle  modelou 
essa  imagem,  lá,  onde  se  guardam  os 
segredos  do  mais  intimo  sentir,  arran- 
cou uns  pedaços  á dor,  á resignação, 
á bondade,  á ternura,  para  os  reunir  na 
figura  que  nos  traduz  um  doce  coração 
de  mulher,  magoado  pelas  asperesas  do 
egoismo,  que  em  seu  redor  braveja,  aco- 
lhido nas  carinhosas  consolações  da  pie- 
dade. O nome  de  Teixeira  Lopes  rece- 
beu uma  plena  consagração  com  este 
trabalho  em  que  o sentimento,  a graça  e 
a belleza  esthetica  se  alliam  n’uma  glo- 
rificação. 

Outra  das  suas  estatuas-^ /I  viuva  = 
tem  egual  encanto  suggcstivo.  Que  suave 
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e resignada  figura  a d’aquella  plebeia 
joven,  oíferecendo  os  braços  e o seio  ao 
íilhinho  em  quanto  o olhar  amargurado 
segue  fito  a miragem  do  seu  amor  per- 
dido, arrebatado,  talvez,  por  uma  trai- 
çoeira vaga,  invejosa,  em  dia  de  tempo- 
ral! Só  uma  grande  alma  ingênua  e boa, 
podería  ser  a alma  mater  d’essas  crea- 
ções  magistraes,  bafejadas  por  um  sopro 
de  lirismo  casto,  idealisadas,  mas  sem 
que  a idealisação  nada  roube  ao  senti- 
mento da  fórma  que  nellas  attinge  per- 
feições sublimes. 

Os  bustos  de  creança  de  Teixeira  Lo- 
pes são  tão  encantadores,  sahiram-lhe 
tanto  d’ alma,  que  diriamos  serem  todos 
seus  filhos,  de  tal  modo  tratou  carinho- 
samente a pedra  e o bronze  em  que  lhes 
deu  fórma.  Assim  como  as  suas  figuras 
de  mulher,  elles  são,  mais  do  que  a copia 
dos  modelos,  productos  d’esse  vago  so- 
nhar que  transparece  no  proprio  olhar 
do  artista  quando,  parado,  se  alheia  na 
intima  contemplação. 

A maqiiette  para  a porta  em  bronze 
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da  egreja  da  Candelaria,  na.  qual,  como 
architecto  collaborou  seu  irmão  José,  é 
um  d’esses  trabalhos  que,  pelo  elevado 
da  composição  alliado  aos  primores  da 
execução,  basta  para  por  si  só  engrande- 
cer um  nome  d’artista. 

É já  um  grande  nome  o de  Teixeira 
Lopes  e elle  tem  apenas  trinta  annos. 

¥ 

Nasceu  no  Porto,  em  1866,  e é filho 
de  José  Joaquim  Teixeira  Lopes,  escul- 
ptor  de  mérito  que  na  sétima  exposição 
do  Grêmio  Artístico  se  apresentava  hon- 
rosamente, ao  lado  de  seu  glorioso  filho, 
com  um  formoso  Christo  em  bronze,  e,, 
no  Porto,  tem  a demonstrar-lhe  o ta- 
lento notáveis  trabalhos  no  baptisterio 
da  Sé  e no  tumulo  da  familia  Campeão, 
no  Repouso,  onde  ha  uma  bella  estatua 
da  Caridade.  E também  sua  a estatua 
de  D.  Pedro  V,  em  Braga.  D’elle  recebeu 
Antonio  Teixeira  Lopes  as  primeiras  li- 
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çÕes.  «Fui  discípulo  de  Soares  dos  Reis,  o 
nosso  grande  auctor  áo=Desterrado=. 
Comtudo  devo  muito  a meu  pae,  que  foi 
o meu  primeiro  mestre.» 

Em  maio  de  i885  partiu  para  Paris, 
com  uma  pensão  particular,  tendo  sido 
preterido  por  Thomaz  Costa  no  concurso 
que,  na  Academia  de  Bellas-Artes  do 
Porto,  fizera  para  pensionista  do  estado. 
Tres  mezes  depois  da  chegada,  sendo 
discípulo  de  Gauthier  e de  Berthet,  apre- 
sentou-se ao  concurso  d’ admissão  á Es- 
cola de  Bellas-Artes  da  grande  capital  e 
foi  classificado  numero  um,  obtendo  o ti- 
tulo de  premier.  Estudou  sob  a direcção 
de  Cavelier  e de  Barrias,  obtendo  na  es- 
cola diíferentes  mensÕes  honrosas,  e,  em 
maio  de  1866,  o terceiro  prêmio  pecu- 
niário; sendo-lhe  conferido  o primeiro 
prêmio,  que  a escola  offerece,  no  final 
d’ esse  anno.  Continuou  frequentando,  até 
1888,  a Escola  de  Bellas-Artes  de  Paris, 
onde  se  demorou  uns  dez  annos  traba- 
lhando e luctando.  Não  deviam  ter-lhe 
faltado  horas  d’angustia  na  lucta,  tantas 
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vezes  desesperada,  do  artista  que  rende 
culto  a um  grande  ideal  e a quem  as 
mesquinharias  da  existência  obrigam  a 
descer  do  templo  da  pura  arte.  «A  falta 
de  dinheiro,  tao  prejudicial  a um  artista, 
obrigou-me,  como  a miuitos  outros,  a re- 
produzir todas  as  carantonhas  que  me 
appareciam  para  não  morrer  de  fome. 
Não  conheço  maior  martyrio.» 

■ Concorreu  ao  Salon  a primeira  vez  em 

1886  com  o retrato  do  pintor  = 

giies  Soares  =,  medalhão  em  gesso.  Em 

1887  com  um  busto  de  creança=  T/ze- 
re^a=.  Em  1888  com  a = Ophelia=, 
estatua  em  gesso,  e um  busto  de  már- 
more =^0/ ao  de  rosa  = , que  figurou 
na  oitava  exposição  do  Grupo  do  Leão 
em  1889  e actualmente  está  na  Gamara 
Municipal  de  Lisboa,  Em  1889  a estatua 
em  gesso -^^^In/an cia  de  Caim  = e um 
busto  de  creança,  em  mármore,  = ^ pri- 
meira communhão  = ohúvcram-lhe  uma 
mensão  honrosa.  Em  1890  expoz  o grupo 
—A  viuva=  , em  gesso,  e o=Caim  = 
em  mármore,  alcançando  cada  um  d’es- 
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tes  trabalhos  a terceira  medalha  d’ouro. 
Em  1891  o busto  em  gesso  = Rapai^iga 
napolitana=em  1892  os  bustos  em  már- 
more ádi  = Condessa  de  Valenças=e  de 
Madame  Cardoso  = e o mármore  = 
Vniva  = . 

Em  1894  expoz  em  Lisboa,  no  Grêmio 
Artístico,  tres  bustos  de  creança,  dois 
em  mármore  e um  em  bronze,  e quatro 
esbocetos  em  gesso victoria=A  ca- 
ridade=A  inspiração  = e o=Infante  D. 
Henrique  =loáos  de  extraordinário  mé- 
rito. A figura  da  Caridade,  com  a sua 
admiravel  expressão  de  divina  bondade, 
de  piedosa  ternura,  era  uma  idealisação 
poética. 

Em  1897  apparecia  Teixeira  Lopes, 
de  novo,  no  Gremio  Artístico  com  uma 
bagagem  soberba,  além  do  grupo  em 
gesso = A Viuva  = e da  grandiosa  porta 
da  Candelaria,  tres  bustos  em  mármore, 
umci  = Caheça  de  velha  = em  gesso,  ma- 
gnifica d’expressão,  e um  = Bcbé=d.áo- 
ravel  na  sua  attitude  inconsciente  de  mal 
desperto  á vida,  e a que  o mármore 
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transparente  dava  uma  epiderme  setinea 
de  flor. 

Náo  é o menor  encanto  dos  trabalhos 
de  Teixeira  Lopes  a sua  delicada  execu- 
ção, amacia-se-lhe  ao  contacto  das  mãos 
a pedra,  com  branduras  de  cera,  trans- 
formando-se em  carnações  as  mais  mi- 
mosas, em  finas  roupagens  envolventes. 
Mas  se  as  suas  obras  encantam  pela  de- 
licadeza do  cinzel,  impÕem-se  pela  ener- 
gia da  concepção,  e a assombrosa  robus- 
tez do  seu  talento  venceu  o publico  no 
concurso  para  o.monumento  áo= Infante 
D.  Henrique = , que  foi  para  Teixeira 
Lopes  mais  uma  gloria. 

No  concurso  para  o monmento  a= 
Affonso  d’ Albuquerque  = um 

projecto  tão  extraordinariamente  gran- 
dioso e imponente  que  se  tornou  irreali- 
savel. 

O monumento  que  deverá  perpetuar  a 
memória  de  Soares  dos  Reis  foi  confiado 
ao  seu  grande  discípulo,  assim  como 
também,  creio,  o que  o Porto  destina  a 
Anthero  do  Quental.  A nobre  figura  do 
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mysantropo  divino,  cujo  olhar,  vago  e 
absorto,  só  podendo  supportar  a luz  suave 
do  amor  e da  justiça,  por  não  ver  a crueza 
das  misérias  e das  paixões  humanas  se 
cerrou  voluntariamente,  deve  encontrar 
na  alma  do  esculptor  poeta  um  interprete 
que  saiba  fazel-a  comprehender  á pre- 
sente e ás  futuras  gerações. 

No  formoso  atelier  que  de  capricho- 
sos recortes  coroa  o alto  das  Devezas, 
revelando  o gosto  architectural  de  José 
Teixeira  Lopes,  de  quem  é a construcção, 
o grande  esculptor  se  encerra  na  medita- 
ção e no  trabalho,  descançando  das  fadi- 
gas por  entre  as  flores  do  quinteiro  e 
a horta  vicejante,  vendo  lá  em  baixo  o 
Douro  e a casaria  da  cidade,  de  que  elle 
foge  ao  bulício.  Ali,  cercado  dos  seus 
esbocetos,  acariciando  os  seus  mármo- 
res, na  laboriosa  gestação  das  futuras 
obras,  elle  vive  essa  vida  concentrada  do 
artista  que  ama  apaixonadamente  a sua 
arte  e para  si  creou  um  mundo  mais  em 
harmonia  com  as  aspirações  da  sua  alma, 
povoado  pelas  creações  do  seu  espirito. 
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que  o acompanham  em  animador  conví- 
vio, familiar  e amoravel. 

José  Joaquim  Teixeira  Lopes,  que, 
sem  esquecer  a esculptura,  se  occupa  da 
ceramica,  e cuja  vida  não  tem  sido  isenta 
de  amarguras,  deve  ali,  na  alegre  Villa 
Nova,  passar  uma  feliz  velhice,  tendo 
junto  de  si  dois  filhos,  um  dos  quaes  é 
uma  gloria  e o outro  mais  já  que  uma 
esperança. 

Esta  casa,  em  que  todos  são  sacerdo- 
tes d’um  mesmo  culto,  tem  os  seus  ares 

de  templo,  e 
deve  contri- 
buir para  a 
religiosidade 
com  que  o es- 
tatuario|£se 
consagra  á 
sua  obra.  Ca- 
da creação  é a 
celebração  de 
um  sacrifício 
em  que  elle 
amassando 


ANTONIO  TEIXEIRA  LOPES 


43 


com  cada  pedaço  de  barro  um  pedaço 
da  sua  alma,  vai  attrahindo  a um  mesmo 
tempo  a admiraçao  e o amor. 

«Trabalho  com  verdadeira  paixão,  ten- 
do em  vista,  sobretudo,  poder  satisfazer 
um  dia  a minha  consciência  artistica.» 

E como  o asceta  santo,  que,  numa 
ancia  de  suprema  perfeição,  procura  ele- 
var a alma  ás  celestes  virtudes,  elle  pro- 
cura elevar  a sua  arte  até  á belleza  e 
grandeza  sonhadas,  ideal  sempre  intangí- 
vel para  a aspiração,  não  contente  nuncát» 
do  verdadeiro  artista. 


Outubro  de  1897. 


ADÃES  BERMÜDES 


e o monumento  dos  Jeronymos 


Da  nossa  grande^epoca 
histórica  dois  gloriosos 
monumentos  nos  ficaram, 
os  Liiiiadas  e os  Jero- 
nymos, um  poema  escri- 
pto  e um  poema  escul- 
pido. 

A linguagem  symbolica  da  architectura 
monumental  echoava  ainda  fortemente 
quando  ás  praias  do  Restello  arribavam 
as  naus  do  Gama,  carregadas  dos  the- 
souros  da  índia. 

Eram  épocas  de  fé,  as  mãos  erguiam- 
se  para  Deus  na  prece  e na  acção  de 
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graças,  a ogiva  erguia-se  também  e ficava 
perpetuando  esse  gesto. 

A renascença,  quebrando  com  o seu 
influxo  pagão  a força  da  aspiração  mys- 
tica  da  edade  media,  modificava  a archi- 
tectura  n’esse  começo  de  século  xví  e o 
mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem,  com- 
memorando  a aventura  dos  que,  partindo 
a levar  o Evangelho,  voltavam  trazendo 
a riqueza,  devia  assentar  solidamente  as 
suas  bases,  apesar  do  impulso  com  que 
a tradição  gothica  o fazia  elevar  para  o 
céo. 

Mas,  verdadeiro  monumento  nacional, 
elle  devia  synthetisar  mais  particular- 
mente o genio  e as  tradições  do  povo. 

A arte  arabe  bafejou-lhe  um  sopro  e 
os  arrojados  navegadores  que  o cons- 
truíam, á vista  do  mais  demandado  porto 
que  na  Europa  então  se  abria,  enrola- 
vam-lhe as  cordagens  e os  cabos  das 
suas  embarcações. 

Levantada  a fabrica  o artista  popular 
tomou  posse  d’ella. 

Como  a sua  phantasia  borboleteia  por 
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essas  pedras  que  o architecto  alinhara 
sábia  e inspiradamente ! 

Os  motivos  de  ornamentação  abunda- 
vam alli  á vista,  o cinzel  do  lavrante  es- 
colhia, não  faltavam  plantas  para  enre- 
dar por  laçarias  e festões,  molluscos  e 
sementes  para  ornar  a pregaria,  e essas 
embarcações,  grandes  e pequenas,  que 
no  largo  e azul  Tejo  se  embalavam,  não 
estavam  offerecendo  em  seus  apparelhos 
tantos  modelos  sympathicos  aos  qúe  ce- 
lebravam a volta  dos  navegadores  feli 
zes  ? 

Se  era  o voto  do  rei  quem  o fazia 
construir,  era  a alma  do  povo  que  o er- 
guia. 

Sob  o portico  o grande  heroe  da  na- 
vegação, armado,  parece  apontar  o ca- 
minho dos  mares,  o caminho  da  gran- 
deza e da  gloria,'  e os  santos  mais  que- 
ridos, mais  populares,  abrigam-se  sob  os 
baldaquinos. 

Uma  arte  nacional  irrompe  da  alegria 
do  esforço  heroico  coroado,  e o estylo 
que  tomou  o nome  do  rei  venturoso,  vai. 
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por  todo  o paiz,  espalhando  a esphera 
armillar  nas  mil  construcções  que  a ri- 
queza subitamente  adquirida  levanta. 

Para  o interior  d’esses  edifícios,  que 
são  joias  de  pedra,  cinzelam-se  as  joias 
de  ouro. 

Gil  Vicente  vai  rendilhando  com  amor 
a sua  custodia;  artistas  cravejam  de  pe- 
dras preciosas  cofres,  lavram  cruzes  e 
báculos,  que  são  prodigios,  e a phanta- 
sia  dos  bordadores  carrega  frontaes  com 
a exuberância  do  Oriente. 

A arte  entoava  a hosanna  da  gloria. 

O grande  monumento  que  celebra  a 
magnifícencia  do  nosso  destino  historico, 
deve  ser-nos  tão  querido  como  queridos 
nos  são  os  cantos  da  grande  epopeia  na- 
cional de  Camões. 

Se  estes  espalhados  pelo  mundo,  re- 
produzidos atravez  dos  séculos,  pódem 
fazer-nos  viver  até  quando  já  não  exis- 
tirmos, as  estrophes  de  pedra  de  Santa 
Maria  de  Belem  devem  acalentar  doce- 
mente o nosso  intimo  viver  nacional,  ro- 
manceiro sublime,  coordenado  n’um  mo- 
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mento  de  enthusiasmo,  reunindo  na  har- 
monia de  um  rythmo  sokmne  canções 
d’amor,  psalmos  religiosos  e hymnos  de 
triumpho. 

Se  o ceci  tuera  cela,  de  Victor  Hugo, 
representa  um  facto,  e a architectura 
deixou,  após  a invenção  da  imprensa,  de 
ser  a suprema  expressão  do  pensamento 
humano,  não  tem  por  isso  menos  o pas- 
sado os  seus  annaes  escriptos  n’esses  li- 
vros de  pedra ; e,  quando  elles  são  a II- 
liada  de  um  povo,  com  que  veneração  e 
respeito  devem  ser  soletrados!  Teremos 
nós,  porém,  assim  considerado  o monu- 
mento de  Santa  Maria  de  Belem?  Res- 
peito tem-nos  sempre  merecido,  e de- 
mos-lhe a ultima  consagração,  tornan- 
do-o abrigo  sagrado  dos  restos  dos  nos- 
sos grandes  homens,  mas  a funda  igno- 
rância artistica  que  tantos  annos  tem  pe- 
sado sobre  os  nossos  dirigentes,  acarre- 
tou, em  demolições,  reparos  e construc- 
çÕes,  sobre  o venerando  templo  os  mais 
extranhos  desacatos. 

Aquelle  trágico  desastre  de  i(S7(S  foi  a 
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intervenção  da  Providencia  n’um  crime 
de  lesa-arte.  O subtil  espirito  de  pensa- 
dor e de  artista  que  se  chamou  Guilherme 
de  Azevedo,  apreciava  com  a sua  fina 
ironia,  n’uma  chronica  de  então,  essa  ca- 
tastrophe : 

«A  perspectiva  da  torre  podia  cha- 
mar-se uma  bonita  perspectiva.  Sobre 
uma  graciosa  varanda  de  rendilhados  flo- 
ridos, que  bem  podia  servir  para  varanda 
de  Julietta,  um  frontão  com  o seu  relo- 
gio  de  mostrador — eloquente  protesto 
de  cantaria  contra  a poesia  inútil  da  re- 
nascença. Por  baixo  do  relogio  a estatua 
da  Caridade,  e por  cima,  remontando  ás 
nuvens  orgulhoso,  contemplando  com 
manifesto  desdem  o templo  dos  Jerony- 
mos,  humilhado  a seus  pés,  um  altivo 
miranete,  a que  faltava  unicamente  a 
consagração  gloriosa  do  catavento. 

Um  dia  a argamaça  de  uma  simples 
pedrinha  diluiu-se.  A agua  das  chuvas 
foi-se  infiltrando  por  todas  as  juntas.  As 
faces  do  edificio  sem  ligações  fortes  que 
as  tornassem  solidarias  entre  si,  pende- 
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ram  cada  uma  para  seu  lado,  divergi- 
ram, e a grande  torre  espapou-se  como 
um  monumento  feito  d’ovos  e assucar 
n’uma  confeitaria  da  baixa,  ficando  redu- 
zida a um  montão  informe,  de  que  a 
apotheose  necessária  é a pá  do  carro- 
ceiro.» 

Ullimamente  pensou-se  de  novo  no 
acabamento  dos  Jeronymos.  Nos  áureos 
tempos  da  architectura  christã,  monu- 
mentos houve  que  levaram  séculos  a con- 
struir, mas  se  os  estylos  mudavam,  a 
idéia  que  levantava  o monumento  era 
immutavel,  a crença  viva,  ingênua  e fir- 
me*, portanto,  n’essas  construcções  hy- 
bridas,  existia  uma  harmonia  indestrueti- 
vel,  e,  como  diz  Victor  Hugo,  elles  eram 
mais  o produeto  dos  povos  em  trabalho, 
do  que  o trabalho  dos  homens  de  genio. 
Hoje  succede  exactamente  o contrario,  e 
o artista  que  se  encarrega  da  reconstruc- 
ção  e da  continuação  d’um  antigo  monu- 
mento deve  reconhecer  quão  pesada  é a 
tarefa  que  se  imipõc,  e aquelles  a quem 
compete  o mandato  superior  n’esses  tra- 
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balhos,  convencerem-se  de  que  só  um 
artista,  verdadeiramente  dedicado  á sua 
arte  póde  emprehendel-o. 

Este  pensamento  moveu  alguns  dos 
nossos  mais  illustrados  artistas  a repre- 
sentarem ao  governo,  pedindo  fosse  pos- 
to a concurso  o proiecto  da  restauração 
dos  Jeronymos.  Realisou-se  este  concur- 
so, e um  dos  concorrentes,  o architecto 
Adáes  Bermudes,  apresentou  um  proje- 
cto revelador  de  brilhantes  faculdades,  e 
de  tão  aturado  estudo,  que  se  evidenciou 
notavelmente. 

Os  que  apenas  conhecem  de  vista 
Adães  Bermudes  não  pódem  suppôr, 
ante  o seu  typo  effeminado,  que  escru- 
pulosos cuidados  de  toilette  ainda  mais 
accentuam,  o activo  trabalhador  e enér- 
gico luctador  que  elle  é.  Esse  projecto 
da  restauração  dos  Jeron^anos,  que,  ape- 
zar  de  applaudido  e premiado,  tem  en- 
contrado a mais  violenta  opposição  nos 
que  tem  a seu  cargo  a direcção  superior 
doesses  assumptos,  mostrou  a sua  grande 
aptidão  artistica. — Em  todo  o verdadeiro 
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architecto  ha  dois  homens,  urn  artista  e 
um  constructor  — diz  Charles  Blanc,  e 
Adáes  Bermudes  corresporíde  a esta  de- 
finição exacta. 

A arte  foi  seduzil-o  em  creança  na 
pessoa  d’um  emigrado  hespanhol,  repu- 
blicano, que  se  refugiou  no  Porto,  em 
casa  da  familia  Bermudes,  fugindo  ás 
consequências  do  golpe  de  Sagunto.  Este 
homem  arruinára  com  a politica  a sua 
fortuna,  e,  no  exilio,  na  miséria,  dedica- 
va-se, por  necessidade,  á pintura,  que  na 
sua  juventude  opulenta  cultivara  por  dis- 
tracção. 

O futuro  architecto  passava  horas  in- 
teiras vendo  os  pincéis  do  artista  correr 
sobre  a tela,  dourando  de  sol  phantasti- 
cas  cidades  em  que  miranetes  e cupulas 
recortavam  o azul  do  ceo,  prateando  de 
luar  as  muralhas  negras  de  velhos  cas- 
tellos,  avermelhando  poentes  que  cahiam 
sobre  lagos  melancholicos,  sobre  musgo- 
sas penedias  alcantiladas.  No  seu  infan- 
til enthusiasmo  por  esta  arte,  que,  as- 
sim romanescamente  lhe  apparecia,  de- 
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clarou  á familia  que  queria  ser  pintor; 
mas,  apezar  d’esta  declaração  cathego- 
rica,  mandaram-n’o  para  o commercio. 

Vieram  pouco  depois,  independências 
de  orphandade,  permittir-lhe  que  se  ma- 
triculasse na  Academia  Portuense  de  Bel- 
las-Artes,  onde  apezar  da  falta  de  recur- 
sos conseguiu  cursar  o desenho,  a escul- 
ptura  e a architectura,  íixando-se  afinal 
n’esta  arte  que  o prendeu  pela  sua  al- 
liança  com  a sciencia,  pelo  seu  myste- 
rioso  symbolismo,  e por  abranger  em  si 
todas  as  outras  artes. 

Em  1886  alguns  admiradores  do  ta- 
lento do  joven  architecto  realisaram-lhe  o 
desejo  d’ir  completar  em.  Paris  os  seus  es- 
tudos; mas  como,  pouco  depois,  se  abris- 
se na  Real  Academia  de  Bellas-Artes  um 
concurso  para  pensionistas  do  estado  em 
paizes  estrangeiros,  na  secção  de  archite- 
ctura civil,  veiu  tomar  parte  n esse  con- 
curso que  teve  de  repetir  duas  vezes,  de 
ambas  ellas  classificado  n.^  i pelo  jury. 

Logo  á sua  chegada  a Paris  os  seus 
trabalhos  eram  recebidos  no  Salon  o que 
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por  si  só  constitue  uma  consagração  de 
artista. 

Em  Paris  cursou  regularmente,  além 
d’outras  escolas,  a Escola  Nacional  de 
Bellas-Artes,  como  alumno  de  Paulo 
Blondel,  um  dos  mais  illustres  archite- 
ctos  de  França. 

Entre  os  seus  professores  de  sciencia 
ou  de  arte  contam-se  muitas  outras  no- 
tabilidades, como  os  distinctos  mathema- 
ticos  Pillet  e Brisse,  Ivon,  pintor  repüta- 
dissimo,  Taine,  no  Collegio  de  França  e 
o seu  successor  Mantz,  na  Escola  de 
Bellas- Artes ; Boitte,  o distincto  archeo- 
logo  que  mediu  e desenhou  todos  os 
templos  da  Grécia  antiga;  de  Baudot,  o 
discipulo  dilecto  do  grande  Viollet-le- 
Duc;  Magne  que  está  restaurando  o Par- 
thenon  d’Athenas ; Maspero,  o illustre 
orientalista. 

A convivência  com  estes  grandes  es- 
piritos  inspirou-lhe  um  profundo  respeito 
pela  sua  arte  e uma  nobre  ambição  de 
se  distinguir  por  ella. 

As  extraordinárias  manifestações  artis- 
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ticas  das  notáveis  epochas  que  precede- 
ram a nossa,  impressionaram-n’o  parti- 
cularmente, e como  aspirava  de  ha  muito 
ligar  o seu  nome  a algum  dos  nossos 
admiráveis  monumentos,  a Batalha  ou  os 
Jeronymos,  fez  um  estudo  profundo  da 
architectura  da  edade  média  e da  renas- 
cença, medindo  e desenhando  as  esplendi- 
das cathedraes  de  Chartres,  Amiens,  Tou- 
res,  Orleans,  Paris,  Saint  Denis,  Caen, 
Rouen,  e muitos  outros  monumentos  hes- 
panhoes  e flamengos,  estudando  também 
todos  os  monumentos  de  Portugal. 

Posto  a concurso  o projecto  da  restau- 
ração do  monumento  dos  Jeronymos, 
apresentou-se  n’esse  concurso  de  modo 
que  lhe  foram  concedidos  um  primeiro  e 
um  segundo  prêmios,  além  das  mais  elo- 
giosas referencias  do  jury  e do  publico 
que  apreciou  esses  trabalhos. 

Quando  se  realisou  o concurso  em  que 
tão  notavelmente  se  distinguiu,  já  Adães 
Bermudes  era  conhecido  do  publico  e, 
nas  exposições  do  Grêmio  Artístico,  al- 
guns trabalhos  seus  chamaram  a atten- 
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cão  dos  que  sabiam  apreciar  os  estudos 
architectonicos. 

Em  1891  expunha  0 = Projecto  d'iim 
772z/scz/  = planta,  corte  e alçado.  Em  i8o5 
= Projecto  d’ um  museu  para  a cidade 
aEvora=^co\'\]\\ncio  e detalhes.  Um  = 
Projecto  de  cathedral= ,=  Projecto  de 
decoração  Pum  j^estibulo=,=Esíudo  so- 
bre architectiira  grega  = q o = Projecto 
para  o monumento  do  Infante  D.  Henri- 
qiie=. 

Em  1896  publicou  Adães  Bermudes 
um  interessante  = para  a orga- 

nisação  Puma  Sociedade  promotora  de 
habitações  económicas  destinadas  ás  clas- 
ses laboriosas  e menos  abastadas=cm  que 
empregou  muito  estudo  e uma  grande 
actividade. 

E,  porém,  sob  a feição  puramente  ar- 
tistica  que  nos  interessa  encaral-o,  e a 
sua  paixão  pela  architectura  antiga,  o 
amor  com  que  soube  analysar  no  mais 
expressivo  do  seu  caracter  o nosso  au- 
gusto monumento,  mostram  n’elle  um 
artista  d’alma. 
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É possível  que  o seu  brilhante  proje- 
não  seja  perfeitamente  exequível,  e tam- 
bém é possível  que  o mau  fado  per- 
seguidor do  grande  edifício  manuelino, 
continue  a fazel-o  victima  dhncurias, 
mas,  se  a Adães  Bermudes  fôr  dado  o 
realisar  a nobre  aspiração  de  deixar  o 
seu  nome  vinculado  ao  venerando  mo- 
numento nacio- 
nal, oxalá  que  o 
futuro  possa  aben- 
çoar esse  nome. 
O genio  da  arte 
guie  a mão  do  ar- 
tista que  houver 
de  tocar  o sagrado 
monumento  da 
nossa  gloria,  para 
que  ella  o não 
profane,  mas  pos- 
sa engrandecel-o 
ainda. 

Janeiro  de  1897 
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Celso  Herminio,  quasi 
uma  creança  ainda,  mercê 
d’um  talento  grande,  des- 
equilibrado, crivado  de  ge- 
niaes  lampejos,  e de  som- 
nolencias  estranhas,  tem-se 
em  poucos  annos  elevado 
bem  acima  do  nivel  em  que  rastejam  os 
banaes  e os  nullos. 

Os  desenhos  e caricaturas  que  tem  es- 
palhado por  livros  e jornaes,  mesmo  os 
mais  descuidadamente  feitos,  conseguem 
prender  por  um  singular  subjectivismo, 
e penetrar  fundo  nos  espiritos  pelas  agu- 
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das  arestas  da  sua  critica  pungente  e 
mordaz.  Todavia,  custa  a crer,  ante  a 
timidez  delicada  de  maneiras,  mal  dissi- 
mulada por  uns  ares  petulantes  de  bohe- 
mio,  d’esse  rapaz  attencioso,  docil,  quasi 
meigo,  que  elle  seja  o audacioso  revol- 
tado do  Microbio  e do  Berro,  o illustra- 
dor  da  Patria,  o auctor  de  Soror  Amé- 
lia. 

Para  o podermos  comprehender,  é pre- 
ciso estudal-o  atravez  de  toda  a sua  obra, 
em  que  o philosopho  domina  o trocista. 
O lapis  de  Celso  ao  apontar  o ridiculo, 
n’um  movimento  convulsivo,  transmittido 
por  algum  impulso  de  coração,  desvenda 
sempre  uma  face  da  miséria  inconsciente, 
tragica,  ou  ignóbil,  que  esse  ridiculo  en- 
cerra. 

Podemos  encontrar  n’elle  a violência 
da  charle  politica,  mas  não  a alegre,  fais- 
cante, e aggressiva  ironia  de  Raphael 
Hordallo  Pinheiro.  Sobresaltam-n’o  vi- 
sões que  inquietaram  Goya,  e nos  seus 
typos  ha  lados  que  ajustam  nos  de  Ga- 
varni.  Em  caricaturas  suas,  d’um  tragi- 
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comico  pungente,  estranhas  deformida- 
des d’ alma  e corpo,  que  magoam  e re- 
pugnam, abafando  a meio  a gargalhada 
que  despertam,  se  escapam  das  figuras 
que  elle  enreda  em  funambulescas  apo- 
theoses,  onde  estralejam  foguetes  de  chi- 
meras  estorcendo-se  em  esgares. 

Rapaz,  com  o cerebro  povoado  dhllu- 
sôes,  a alma  talvez  ingénua  ainda,  al- 
cança, pela  intuição,  humanas  profunde- 
zas onde  só  se  chega  aos  empurrões  da 
dòr  e dos  desenganos. 

Embora  irregular  e dissiminada,  a obra 
de  Celso  mostra  um  vivo  e pujante  tem- 
peramento d’ artista,  que  opressões  de 
meio  nunca  atrophiaram,  e nhima  car- 
reira veloz  se  tem  evidenciado,  mais  e 
mais,  sempre,  desde  o ephemero  sup- 
plemento  do  Universal,  saltando  pelas 
paginas  do  Antonio  Maria,  do  Século, 
do  Popular,  da  Marselhe^a,  do  Branco 
e Negro,  do  Dia,  do  Correio  da  Ma- 
nJiã,  da  Geração  Nova,  do  Porto,  da 
Arte,  de  Coimbra,  e d’outros  jornaes, 
firmando-se  no  Microbio  e no  Berro,  pa- 
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rando  a illustrar  vários  livros,  como  a 
= Ceara  alheia  a humoristica  = L/s- 
boa  em  camisa  = áQ  Gervasio  Lobato, 
passando  por  cartazes,  capas  de  livros  e 
titulos  de  jornaes,  deixando  aqui  e ali 
fulgurações  de  talento,  chispas  de  genio, 
e em  tudo  a evidencia  de  que  no  mo- 
mento em  que  se  concentrar  com  um  es- 
forço de  vontjade  hade  subir  muito  mais. 

Nasceu  em  Lisboa  a 2 de  março  de 
1872,  e é filho  do  tenente  coronel  Gau- 
dencio  Carneiro. 

Onde  começou  essa  carreira  que  pa- 
rece conduzil-o  a um  brilhante  futuro  ? 
Pela  bohemia  artistica,  nas  mezas  dos 
cafés,  pelas  redacções  dos  jornaes,  onde 
começou  a dar  sahida  aos  borbotões  de 
idéias  que  lhe  irrompiam  da  imaginação 
vivaz  por  meio  da  penna,  antes  de  en- 
contrar a vasante  mais  adquada  ás  suas 
faculdades  — o lapis.  As  suas  primeiras 
caricaturas  apresentavam  já  originalidade 
que  revelava  alguma  cousa  mais  que 
uma  simples  vocação.  K apezar  da  pouca 
paciência  que  elle  tinha  para  disciplinar 
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pelo  estudo  as  phantasias  rebeldes  do 
seu  temperamento,  em  pouco  tempo  ex- 
cedia todos  os  que  depois  de  Raphael 
Bordallo  appareceram  manejando  a cari- 
catura. Todavia  a caricatura  politica,  que 
glorificou  o nome  de  Bordallo,  não  é o 
forte  de  Celso,  póde  mesmo  dizer-se  que 
é a sua  parte  fraca.  A sua  vocação  cha- 
mava-o para  outro  lado.  Na  analyse  dos 
typos  e costumes  da  nossa  sociedade  de- 
cadente é que  elle  attinge  por  vezes  #1- 
tensidades  d’ expressão  que  só  póde  al- 
cançar um  grande  artista. 

E ver  essas  paginas  de  carnaval  que 
atirou  para  o Berro,  para  o Microbio  e 
para  o Antonio  Mana,  e por  entre  a 
obra  esparsa  d’elle  respigar  as  figuras, 
palpitantes  de  vida  psychica,  que  soprou 
n’um  alento  creador  para  o papel. 

Algumas  das  suas  illustrações  são 
admiráveis,  como  a extraordinária  capa 
para  a segunda  edição  áo  — Nada  = áe^ 
Julio  Dantas. 

Tem  retratos  charges  deveras  espiri- 
tuosos e entre  os  que  apresentou  na  ex- 
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posição  do  Grémio  ArthticOy  de  1894, 
salientaveim-se  os  de  Gouveia  Pinto  e do 
pintor  Ramalho. 

A exposição  Guedes,  inaugurada  em 
agosto  de  1897,  no  Porto,  mandou  essa 
typic a = M////zer  do  Bairro  A //o  = que  é 
uma  das  obras  primas  do  seu  lapis. 

Um  jornal  do  Porto,  dizia  sobre  a ex- 
posição de  Celso : 

«Envia  para  aqui  uma  serie  de  carica- 
turas, algumas  maravilhosas,  vinhetas, 
typos  que  fazem  rir,  sob  o seu  lapis  sar- 
cástico, mas  aquelle  riso  afinal  doloroso 
que  arranca  o que  é infame  e desgraçado. 
Eis  o valor  social  do  caricaturista,  a sua 
força,  que  póde  nascer  da  sua  justiça. 
Não  é necessário  que  faça  rir  — é talvez 
necessário  que  faça  chorar.  E Celso  Her- 
minio,  dadas  as  diíferentes  arestas  do 
seu  temperamento  artistico,  por  vezes 
intensissimo,  tem,  querendo  aproveital-o, 
um  logar  que  nenhum  outro  novo  lhe 
usurpa. 

«Mas,  entre  esses  trabalhos  á penna, 
manda-nos  uns  tres  «pasteis»,  que  são 
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magnificos.  Um  d’elles,  «Mulher  do  Bair- 
ro Alm»,  deve  ficar  figurando  entre  os 
primeiros  trabalhos  de  Celso.  Essa  mu- 
lher é tragica.  Faz  pavor  e nojo  — no 
corpo  lascivo  e livido.^  na  alma  espapa- 
çada  em  lamaçaes  dolorosos.  Se  d’essa 
miséria  e d’essa  desgraça,  nós  arrancar- 
mos a íiôr  virginea  e poética  — que  nasce 
da  piedade  e talvez  da  justiça  — ; se  nós, 
deixando  de  vêr  o quadro  na  sua  repre- 
sentação natural,  tiveririos  alma  para  su- 
bir, e intuição  para  comprehendermos  o 
soíYrimento  de  uma  alma  que  é necessá- 
rio dar  a esse  corpo — o «pastel»  é admi- 
rável e mais  triste  na  sua  dor,  que  o en- 
terro irremediável  e bem  dramatico  de 
Ophelia.» 

Este  artista  novo,  promettedor  ainda, 
já  tão  querido,  abala-nos  de  repente  em 
busca  da  fortuna,  que  não  floresce  para 
os  que  trabalham  em  nossa  terra,  e,  a 
estas  horas,  segue,  mar  fóra,  até  ao  Rio 
de  Janeiro,  onde  as  paginas  do  Jornal  do 
Brasil  lhe  oíferecem  um  largo  espaço 
para  a sua  phantasia  talentosa  d’artista 
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e a remuneração  indispensável  para  o 
trabalhador. 

É possivel  que  o acolhimento  carinhoso 
feito  ao  seu  talento  pelos  nossos  irmãos 
d’além-mar  lhe  prenda  lá  o coração,  mas 
nós  desejariamos  bem,  todos,  que  a nos- 
talgia da  patria  o fizesse  um  dia  voltar, 
farto  d’ouro  e d’applausos,  a procurar  os 
antigos  companheiros  da  cavaqueira  ás 
mesas  do  Suisso  e da  União  e dos  nocti- 
vagos  passeios  pela  adormecida  cidade, 
para  recordar  com  elles  as  horas  passa- 
das no  grato  convívio,  que  vinha  sempre 
alegrar  com  algum  dos  seus  bons  sorri- 
sos a arte. 

Outubro  de  1897. 
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N’esse  grupo  de  ra- 
pazes, companheiros  de 
Silva  Porto,  que,  ha  de- 
saseis  annos,  cavaquean- 
do alegremente  ás  me- 
sas do  café  Leão  d’ Ouro 
fundaram  uma  arte,  dis- 
tinguia-se a galharda  figura  d’um  moço 
setubalense,  cheio  de  vida  e d’enthu_ 
siasmo. 

Nas  exposições  por  elles  organisadas, 
primeiro  nas  salas  da  Sociedade  de  Geo- 
g)'apJiia,  em  i88i,  e depois  nas  do  Com- 
mercio  de  Portugal,  d’ onde  rompeu  a 
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aurora  do  nosso  movimento  artístico  mo- 
derno, entre  varias  telas  promettedoras,. 
que  o nome  de  Vaz  assignava,  appare- 
ceram  umas  deliciosas  marinhas  como  a 
=Bcnção  da  rede=os=Barcos  no  Sado' 
= e s.  = Pesca  das  lulas=,  todas  ellas 
colhidas  nas  aguas  mansas  do  Sado,  as- 
companheiras  da  infancia  do  artista,  só- 
cias das  suas  pueris  travessuras,  confi- 
dentes dos  primeiros  sonhos  juvenis,  e a 
quem,  talvez,  elle  ainda  hoje  vá  contar 
as  maguas  que  os  mais  rijos  corações 
d’homem  occultam  sempre,  á vista  dos 
indifferentes,  na  sobranceira  mascara  que 
a esgrima  da  vida  obriga  a afivellar. 

Já  entáo  Vaz  pintava  paysagens  com 
um  verdadeiro  sentimento  de  côr,=  Cj- 
minho  do  Pinhal  = , por  exemplo,  peda- 
ços d’um  intenso  rendu  como=  Callejon 
dei  Vicario--^=(To\eáo)^  e,  cheio  d’emo- 
çáo  artística,  parava  ante  = ^ porta  da 
(Setúbal),  Caslello  d' Óbi- 
dos—o— Conrento  de  Santa  Clara  de 
Santarém-  a — Torre  das  Cabaças  — , 
mas  na  sua  obra  entáo,  como  agora,  nada 
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egualava  essas  seductora  marinhas  que 
o seu  pincel  larga  na  tela,  molhado  na 
tinta  azul  das*  aguas.  Aspectos  encanta- 
dores, tão  gratos  para  os  nossos  olhos, 
do  Tejo  e do  Sado,  silhouettes  caracte- 
rísticas, bem  queridas,  dos  barquinhos 
de  pesca  das  nossas  costas,  costumes 
sympathicos  dos  homens  do  mar,  tudo 
isto  a desenrolar-se  debaixo  d’um  ceo  lu- 
minoso, que  poucas  nuvens  toldam,  ao 
correr  d’aragens  brandas,  mal  encrespan- 
do a superfície  ondulante. 

Mas  este  nome  de  João  Vaz  que  de 
lembranças  saudosas  me  desperta!  Vejo 
surgir  a um  por  um  todos  aquelles  ale- 
gres companheiros,  radiantes  de  moci- 
dade, de  quem  o Columbano  perpetuou 
a cavaqueira  pincelando-os  na  parede  do 
café,  onde  elles  deixaram  estampada  a 
feição  característica  do  seu  talento,  e 
onde  o Raphael  os  atirou,  apanhados  em 
flagrante,  para  um  quadrado  d’ azulejos, 
d’onde  nos  fitam  ainda,  saudosos  tam- 
bém, saudosos.  . . 

Foi  um  bom  tempo  aquelle,  palpitan- 
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te  de  esperanças,  rubro  d’enthusiasmo ! 
Apoz  o successo  da  primeira  exposição,, 
que  fez  saltar  para  o cerebro  burguez 
uma  faiscasinha  d’arte,  que  febre  os  ani- 
mava a todos!  Com  elles  se  enthusias- 
mava  aquelle  bom  Alberto  d’01iveira, 
chegando  ao  excesso  de  publicar  um  per- 
fumado jornalsinho  d’arte,  a Chronica 
llliisirada,  onde  o lapis  dos  do  Grupo 
collaborava  assiduo,  e onde  travei  conhe- 
cimento com  as  deslumbrantes  facetas 
do  espirito  de  Fialho  d’Almeida  atravez 
d’uma  chronica  d’aquella  primeira  expo- 
sição d’arte  ornamental,  que  transportou 
Lisboa  ante  uma  visão  de  maravilhas. 

Quando  entro  no  café  e contemplo  a 
serena  paysagem  de  Silva  Porto  e vejo, 
entre  os  dos  companheiros,  o rosto  me- 
lancholico  do  mestre,  que  saudades ! 

Que  saudades  leiu  também  nos  olhos 
do  Manuel,  vendo  as  mesas  dos  artistas 
desertas  ou  povoadas  dãntrusos,  quando, 
apertado  no  seu  avental  branco,  me  vae 
apresentando  o menu  e caturrando  de 
pintura  — de  que  elle  entende  mais  que 
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todos  os  conegos  da  Sé  e todos  os  fla- 
neiirs  da  Avenida. 

Vaz  também  lá  deixou  nas  paredes  do 
Leão  d’Ouro  uma  das  suas  marinhas. 

E artista  desde  creança,  pois  creança 
ainda  era  quando,  em  1872,  entrou  para 
a então  Academia  de  Bellas  Artes  de 
Lisboa  a estudar  com  Annunciaçáo,  o 
notável  animalista,  que,  por  intuição  do 
seu  grande  talento,  soube  ser  sincero  na 
arte.  Depois  d’ Annunciação  teve  por  mes- 
tre Silva  Porto,  e concluido,  em  1878,  o 
curso,  fez  a sua  viagem  d’estudo  por 
Madrid  e Paris,  demorando-se  aqui  al- 
gum tempo  a estudar  na  companhia  de 
Ramalho. 

Em  Lisboa,  nas  oito  successivas  ex- 
posições do  Grupo  do  Leão,  os  quadros 
e estudos  de  Vaz  foram  provando  a sua 
aptidão  artistica,  e o seu  amor  pela  arte. 
São  d’esse  tempo,  além  dos  que  já  citei, 
cXS  = Margens  do  Sado  = , = Convento 
d'Arrabida=,  =A  beira-mar = ,=Bar- 
racas  de  Pescadores  = , = Convento  de 
CIiristo  = ,=  Uma  manhã  no  Sado  = , 
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= A torre  d’ Ajuda  =,  = Margens  do 
Tejo=,  = Papôa  = (Pemc\\e). 

Em  1884  foi  Vaz  nomeado  professor 
da  Escola  Industrial  Affonso  Domingues, 
em  Xabregas,  de  que  em  1889  assumiu 
a direcção. 

D’então  o Tejo  passou  a alternar  com 
o Sado  nas  reveries  do  pintor. 

No  Grémio  Artistico  as  marinhas  de 
Vaz  tem  reclamado  sempre  os  olhares 
pelo  attractivo  do  harmonioso  colorido, 
da  frescura  inconfundivel  das  aguas ; nu- 
merosas em  todas  as  exposições,  pro- 
vam que  as  tarefas  officiaes  não  prejudi- 
cam o artista  e que  as  suas  melhores 
horas  são  as  que  elle  consagra  ao  cultivo 
da  arte. 

Em  1891  Ci— Calmaria  = {Oui^o)^  = 
Na  praia  = ,=  Um  canto  d’Erora  = . 
Em  \%C)2  = Desembarque  de  peixe  — (Se- 
túbal), de  Varqim  = y = Matri\ 

de  Villa  do  Conde  = ,=  Portuq^eUb  = 
(Vianna  do  Castello),  = zl  praia  — (Se- 
tubal).  Em  iSqò— Baixa-mar =,=Pôr 
do  sol= ,—  Vespera  de  temporal=,— 
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Patacho  á carga=,=A  Torre  das 
Freiras  = , = Em  terra  = . Em  1894 
= As  gaiPotas  = , = Barcos  da  miidia 
terra— O concerto  da  rede  = , = oulvo 
= Pór  do  sol  = TranqiiilUdade  = , 
Em  i^(^b  = Fins  da  tarde  = , = Espe- 
rando a maré=,  = 0 carreiro  de  Joan- 
;/<2  = (Peniche)  = , = A ribeira  de  Peni- 
che==.  Em  iSg6  = Tarde  d’outomno=, 
=Bahia  de  Lagos=, —Rochedos  a beira- 
(Lagos).  Em  i897  = A^o  Tejo  = , 
Chegada  de  barcos  — (Nazareth),  = £’/- 
feitos  de  nebrina=,=^Cahir  da  tarde= 
(Xabregas). 

Esta  longa  resenha  é uma  parte'  ape- 
nas dos  trabalhos  expostos  por  Vaz  no 
Grêmio  Artistico,  e em  demasia  prova 
que  a pintura  occupa  o melhor  do  seu 
tempo.  As  suas  marinhas,  grandes  qua- 
dros, ou  pequenas  notas  colhidas  rapida- 
mente nas  excursões  annuaes  das  ferias, 
agradam  em  extremo  ao  publico  pela  ex- 
pressão levemente  sentimental.  Entre  os 
seus  quadros  ha  muitos  encantadores,  e 
d um  grande  merecimento  artistico,  póde 
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censurar-se  n’outros  uma  ligeira  banali- 
dade, mas  banalidade  gentil  que  seduz, 
como  certos  versos  em  que  a melodia 
do  rythmo  faz  esquecer  o pouco  vigor 
das  idéias. 

Vaz  tem-se  occupado  também  de  im- 
portantes trabalhos  decorativos.  Foram 
Vaz  e Ramalho  que  decoraram  o ma- 
gnifico theatro  Garcia  de  Rezende,  de 
Evora.  Para  Alcácer  do  Sal  pintou  Vaz 
um  magnifico  panno  de  bocca,  cujo  as- 
sumpto é uma  formosa  marinha. 

O elegante  theatro  que  a cidade  de 
Setúbal  inaugurou  no  dia  i d’ agosto  de 
1897,  construido  sob  a direcção  do  ar- 
chitecto  Bigaglia,  deve  ao  pincel  de  Vaz 
toda  a sua  bella  decoração.  O panno  de 
bocca,  offerecido  pelo  pintor  á sua  terra 
natal,  é primoroso  e do  mais  bello  effeito 
a decoração  do  café,  toda  em  assumptos 
marítimos. 

Setúbal,  que  se  orgulha  de  ter  sido 
a patria  de  Bocage  e de  Mousinho  de 
Quevedo,  hade  também  guardar  ciosa  o 
nome  d’este  pintor  seu  filho,  que,  em 
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deliciosas  estrophes  d’azul  transparente, 
tem  cantado  a sempiterna  belleza  da  sua 
bahia  incomparável. 

Setembro  de  1897. 
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LEANDRO  BRAGA 


Esta  figura  saliente 
d’homem  e de  artista, 
que  a morte  arrebatou 
em  plena  florescência 
ainda,  devia  ter  passa- 
do entre  os  contempo- 
râneos erguida  sobre 
um  pedestal.  Se  tivesse  nascido  alguns 
séculos  antes,  n’uma  epoca  em  que  a 
galhardia  do  talento  e a galhardia  do  ca- 
racter, não  encontrando  a deprimil-as  bu- 
rocráticas peias,  podessem  expandir-se 
livremente,  como  tal  figura  se  accentua- 
ria  em  magnificos  relevos. 
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Não  é para  artistas  d’alma  grande  o 
nosso  século  de  machinas  e ddndustrias 
a vapor,  e ainda  menos  este  nosso  paiz, 
onde  um  homem  como  Leandro  Braga 
viveu  obscuro  e morreu  pobre.  Devia  ter 
nascido  na  corte  dos  Medieis  ou  na  de 
Luiz  XIV. 

Até  onde  chegaria  este  aprendiz  do 
mestre  Ignacio  da  rua  da  Rosa,  com  pas- 
sagem pelo  atelier  de  Calmeis,  se  tivesse 
sahido  d’um  stiidio  fíorentino  da  Renas- 
cença, ou  transitado  pela  fabrica  polyar- 
tistica  dos  Gobelins  ? 

Quando  a exposição  aberta  no  palacio 
Foz  reuniu  n’um  recinto  esse  conjuncto 
d’obras  d’uma  concepção  tão  larga  e 
d’uma  execução  tão  perfeita,  dispondo-as 
pelas  salas,  onde  a phantasia  e o saber 
do  artista  se  combinaram  em  explendi- 
das  decorações,  havia  quem  ficasse  sur- 
preso pela  maravilha  de  ser  um  artista 
portuguez  quem  fizera  tudo  aquillo.  Se 
não  era  muito  conhecido  o nome  de  Lean- 
dro Braga,  menos  conhecido  era  ainda  o 
grande  valor  d esse  nome.  Foi  a morte 
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quem  prestou  o serviço  d’essa  revela- 
ção. 

Todos  aquelles  moveis  de  diversos  es- 
t}dos,  na  riqueza  equilibrada  e harmó- 
nica da  renascença,  na  opulência  appa- 
ratosa  da  grande  epocha  de  Versailles, 
na  graciosa  delicadeza  do  gosto  de  Ma- 
ria Antonietta,  e entre  elles,  sorrindo  co- 
quetie  nas  douraduras,  algum  represen- 
tante da  rocaille,  vitrine  ou  écran,  a 
lembrar  os  luxuosos  desvairamentos  de 
Luiz  XV,  faziam  pasmar  na  admiração 
os  burguezes  de  Lisboa,  que  a curiosi- 
dade levara  ali.  A magnifica  decoração 
da  principesca  sala  de  baile  do  palacio, 
onde,  11  um  pele  mele  d’exposição,  se  en- 
contrava a maior  parte  dTsses  moveis, 
completava  o assombro. 

Quem  fôra  Leandro  Braga  ? Um  ho- 
mem que  fazia  moveis  — um  marcenei- 
ro— , então;  tinha  officina,  onde  se  tra- 
balhava, e a idea  d’um  alinhador  de  ga- 
vetas de  commodas,  que  sabia  esculpir 
bonitas  fructas  nos  ângulos  dos  aparado- 
res e nos  tectos  das  casas  de  jantar  era, 
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de  certo,  a que  d’elle  faziam.  Mas  aquel- 
les  moveis  ali  reunidos,  a que  ponto  mo- 
dificavam essa  idéa!  Como  a figura  des- 
alinhada de  Leandro  Braga  parecia  le- 
vantar-se, rindo  do  assombro,  a dizer- 
lhes: — Tudo  isto  que  os  admira  é pouco 
para  o que  eu  teria  feito,  se  não  fôra 
vosso  contemporâneo  e patrício,  se,  em 
vez  de  copiar  esses  modelos  d’epochas 
passadas,  podesse  dar  largas  á minha 
phantasia  creadora,  que  me  rasgava  vi- 
sões de  novas  fôrmas,  de  caprichosos  de- 
vaneios d’ arte.  Eu  era  um  artista  que 
consegui,  no  isolamento  rústico  em  que 
vós  deixaes  a arte,  tornar-me  grande ; 
maior  seria  se,  planta  exótica,  delicada, 
não  me  afogassem  os  cardos  e urzes  da 
vossa  civilisação  maninha. 

Leando  Braga  com  a sua  galhardia  fi- 
dalga d’ animo,  o desprendimento  com 
que  encarava  a vida,  a maneira  como 
entendia  a arte,  fazia  lembrar  um  d’ es- 
ses artistas  da  Renascença,  contemporâ- 
neos de  Cellini,  de  quem  o pae  era  ar- 
chitecto,  musico,  fabricante  drírgãos,  es- 
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culpia  marfim,  construía  machinas,  sa- 
bendo um  pouco  de  latim  e fazendo  ver- 
sos. N’esse  tempo  em  que  a industria  e 
a arte  estavam  intimamente  ligadas,  em 
que  o Pontorno  e o Rosso  deviam  pin- 
tar cassoni  como  Dello  os  pintara  um 
século  antes,  e em  que  os  bahus  e cre- 
dencias, que  ainda  nos  estonteiam  pela 
belleza  da  forma  e do  lavrado,  eram  es- 
culpidos por  Fra  Giovanni  de  Verona, 
por  Brussolon  de  Veneza,  pelo  Baccio 
Bandinelli,  pelos  Donatello,  os  Cannozzi, 
os  Moranzone,  que,  no  radiante  fulgor  do 
século  XVI,  deviam  continuar  e exceder 
os  primores  de  Giuliano  da  Maiano  e de 
Benedetto,  contemporâneos  de  Dello. 

Era  um  gemeo  d’elles  Leandro  Braga. 
Como  os  artistas  italianos  tem  o nome 
da  sua  terra  natal.  Braga,  a cidade  dos 
arcebispos,  a Sé  primacial  das  Hespa- 
nhas.  Ali  nasceu  em  iSSq  e occupan- 
do-se  seu  pae,  André  de  Sousa  Braga, 
no  trabalho  de  armar  egrejas,  começou 
para  elle  o sonhar  d’ artista  nos  velhos 
templos  em  que  a arte  e a riqueza  dos 
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nossos  séculos  passados  deixaram  im- 
presso o seu  cunho  grandioso,  e onde  a 
architectura,  a esculptura  e a pintura, 
reunidas,  iam  illuminando  a sua  intelli- 
gencia  infantil  com  vivas  luzes,  que  os 
annos  não  deviam  apagar.  Chamava-o  já 
a esculptura,  e emquanto  o pae  dispunha 
cortinados  e pregava  sanefas,  dispensan- 
do o seu  auxilio,  elle  modelava,  em  pe- 
daços de  barro,  a copia  das  cabeças  es- 
culpidas que  mais  impressionavam  a sua 
imaginação  de  nascente  artista.  Foi  um 
dia  surprehendido  n’este  trabalho  pelo 
capellão  da  Misericórdia,  Fr.  Luiz  de 
Braga,  que  aconselhou  o pae  a mandal-o 
para  Lisboa  aprender  alguma  arte  em 
que  se  lhe  aproveitasse  a vocação. 

Veiu,  em  i853,  para  a ofíicina  d’enta- 
Ihador  do  mestre  Ignacio  Caetano,  então 
no  Loreto,  e depois  na  rua  da  Rosa, 
onde  passou  os  tres  annos  d’aprendiza- 
gem,  ficando  official  do  mestre  Ignacio; 
trabalhava  ainda  sob  a sua  tutella  quando 
executou  a decoração  da  tribuna  do  thea- 
tro  de  S.  Carlos. 
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Em  1862  passou  para  o atelier  do  es- 
culptor  Antonio  Calmeis,  que  então  tra- 
balhava na  execução  do  Arco  triumphal 
da  Praça  do  Commercio,  onde  Leandro 
Braga  collaborou.  Quando  se  construiu 
a grande  sala  da  Gamara  dos  pares,  foi 
Calmeis  encarregado  do  modelo  para  o 
docel  do  throno,  sendo  a execução,  em 
madeira,  confiada  a Leandro  Braga,  que 
a desempenhou  superiormente.  Depois 
executou  por  modelo  proprio  a cadeira 
presidencial,  em  que  manifestou  a sua 
forte  individualidade. 

Abriu  então,  em  i865,  um  atelier  na 
Calçada  do  Combro,  occupando-se,  entre 
outras  obras,  de  primorosas  esculpturas 
em  madeira;  aqui  o foi  visitar  El-rei  D. 
Fernando,  um  dos  grandes  impulsiona- 
dores do  nosso  movimento  artistico,  en- 
commendando-lhe  trabalhos  que  auxilia- 
ram a sua  reputação.  D’este  atelier  sahi- 
ram  as  primorosas  decorações  e a mo- 
bilia,  século  xvi,  da  casa  de  jantar  do 
Conde  de  Cabral,  e tantas  outras  que 
perpetuarão  o nome  de  Leandro  Braga. 
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Em  1875  encarregava-se  na  decoração 
do  chalet  da  duqueza  de  Palmella  em 
Cascaes.  A rainha  D.  Maria  Pia  confiou- 
lhe  a do  seu  atelier,  do  seu  bondoir,  e 
da  casa  de  jantar  do  palacio  d’Ajuda^ 
onde  Leandro  Braga  deixou  trabalhos 
notabilíssimos.  Por  occasião  do  casa- 
mento de  El-rei  D.  Carlos,  decorou  al- 
gumas salas  do  palacio  de  Belem  e exe- 
cutou o leito  nupcial,  estylo  Luiz  XV,. 
dos  reaes  noivos. 

No  palacio  do  marquez  da  Foz  a es- 
cada e gabinete  Renascença,  a grande 
sala  de  baile  e a graciosa  sala  Luiz  XVI, 
são  primores  que  Lisboa  poude  admirar 
na  exposição  posthma  das  obras  do  ar- 
tista. 

No  chalet  Biester,  em  Cintra,  o salão,, 
a casa  de  jantar,  um  gabinete  e a capella 
são  obra  de  Leandro  Braga.  A decora- 
ção do  palacete  Baerlein,  de  que  na  ex- 
posição estiveram  preciosas  peças  de  mo- 
biliário, é também  sua.  A morte  surpre- 
hendeu-o  trabalhando,  para  a duqueza 
de  Palmella,  em  decorações  importantes. 
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a que  se  dedicava  com  extraordinário  in- 
teresse. 

Durante  quarenta  annos  de  trabalho 
Leandro  Braga  realisou  primores,  dei- 
xando no  livro  da  arte  portugueza  uma 
formosa  pagina ; os  moveis  marcados 
com  o seu  nome  entrarão  no  inventario 
da  nossa  riqueza  artística  como  preciosi- 
dades. 

Entre  elles  ha  alguns  extraordinaria- 
mente bellos,  como  a preciosa  mobilia 
d’escriptorio,  est}do  Renascença,  do  Dr. 
Carvalho  Monteiro,  a mesa,  estylo  greco- 
romano,  da  rainha  D.  Amélia,  a explen- 
dida  vitrine  pertencente  ao  marquez  da 
Foz. 

Este  illustre  titular,  que  na  epoca  da 
sua  grande  opulência  tão  fidalgamente 
auxiliou  os  artistas  portuguezes,  foi  um 
verdadeiro  amigo  de  Leandro  Braga.  O 
artista  adorava-o,  e acompanhando-o  em 
viagens  pela  França  e Inglaterra,  visi- 
tando palacios  e museus,  aperfeiçoando 
os  seus  conhecimentos  d’arte,  ia  deli- 
neando o plano  de  decoração  do  palacio 
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da  Avenida,  que  desejou  e conseguiu  fosse 
confiado  a artistas  portuguezes.  O antigo 
palacio  Castello  Melhor  foi  explendida- 
mente  remodelado  e decorado  sob  a di- 
recção do  architecto  Gaspar  e do  deco- 
rador Leandro  Braga.  Os  tectos  e sob- 
portas  são  pintadas  por  Columbano,  Ma- 
Ihôa,  Villaça  e outros  artistas;  operários 
distinctos,  entre  os  melhores  portugue- 
zes, como  Raymundo  Meira  e José  Ono- 
fre  ali  deixaram  trabalhos  que  os  hon- 
ram, e a habitação  do  marquéz  da  Foz 
ficará  sendo  um  documento  importante 
da  arte  portugueza  na  epoca  actual. 

São  muitos  os  trabalhos  de  Leandro 
Braga  em  mobilias,  decorações  de  thea- 
tros  e habitações  particulares,  esculpturas 
para  egrejas,  projectos  de  monumentos, 
sendo  bastante  notável  o seu  projecto 
do  monumento  a Affonso  d’ Albuquer- 
que. No  centenário  de  Camões  decorou  o 
carro  das  Sciencias  e o das  Artes  no  do 
Marquez  de  Pombal.  Possuia  grande  eru- 
dição artistica,  fallava  varias  linguas,  e 
era  um  espirituoso  conversador,  joviaL 
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Um  grupo  d’artistas  e admiradores  de 
Leandro  Braga  resolveu  prestar-lhe  á me- 
mória a homenagem  publica  abrindo  uma 
exposição  das  suas  obras,  para  a qual  o 
marquez  da  Foz  oífereceu  bizarramente 
o palacio  onde  o artista  deixara  tanto  do 
seu  talento.  Não  se  pouparam  esforços 
para  que  a exposição  fosse  o mais  bri- 
lhante possivel  e elucidasse  o publico  so- 
bre o valor  d’esse  vulto  que  a arte  na- 
cional perdeu. 

«O  que  principalmente  caracterisa  os 
trabalhos  de  Leandro  Braga,  como  mar- 
ceneiro e como  entalhador,  é a justa  cor- 
relação da  mão  d’obra  e do  material  de 
execução.  . 

A bitola  adoptada  para  levantar  os  re- 
levos, para  recuar  os  fundos,  para  avi- 
var ou  amortecer  as  arestas,  para  nutrir 
ou  adelgaçar  os  roleios  e os  recamos, 
diífere  fundamentalmente  nas  obras  de 
pedra,  de  metal,  de  marfim  ou  de  ma- 
deira, e ainda  de  pedra  para  pedra,  de 
metal  para  metal  e de  madeira  para  ma- 
deira. 
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A comprehensão  d’ essa  justa  medida 
entre  a plasticidade  do  material,  a inten- 
ção do  espirito  e a energia  da  mão,  de- 
terminando o estylo  da  modelação,  e de- 
tendo o corte  na  phase  precisa  que  mais 
convem  á transfiguração  da  matéria  so- 
bre que  se  opera,  é a dominante  facul- 
dade de  que  principalmente  procede  esse 
aspecto  de  caridosa  estabilidade,  de  de- 
finitiva harmonia,  que  tanto  caracterisa 
os  grandes  artistas  sumptuarios  da  Re- 
nascença.» 

Como  homem  Leandro  Braga  interes- 
sa tanto  como  artista.  Alma  generosa  e 
grande,  nada  percebia  das  mesquinha- 
rias da  vida.  Chamavam-lhe  bohemio, 
extranhando-lh’o,  como  se  um  homem 
da  sua  tempera  podesse  ter  a feição  con- 
selheiral  d’um  chefe  de  secretaria,  me- 
thodico  e pautado  qual  modelo  d’ofíi- 
cios. 

Sempre  despreoccupado  e alegre,  a 
lhaneza  do  seu  trato  attrahia-lhe  todas 
as  sympathias.  Parece  que  o estou  vendo 
á habitual  mesa  da  Trindade,  n’um  cir- 
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culo  d’ amigos  e admiradores,  cavaquean- 
do d’arte,  obsequiando  todos,  a bolsa  e 
o coração  abertos  como  o sorriso.  Tinha 
amigos  que  o estimavam  profundamente, 
e elle  dedicava  um  verdadeiro  culto  á 
amizade.  Soares  dos  Reis,  o estatuário, 
em  algumas  das  muitas  horas  angustio- 
sas da  sua  vida,  foi  no  grande  coração 
de  Leandro  Braga  que  encontrou  con- 
solo. N’um  medalhão  em  gesso  datado 
de  1888  modelou  elle  as  feições  de  Lean- 
dro Braga,  deixando  assim  o seu  nome 
ligado  ao  do  bom  amigo. 

Não  morreu  velho,  se  já  tinha  os  ca- 
bellos  prateados,  fulgurava-lhe  no  olhar 
muita  vida,  podia  ainda  accresctntar  á 
sua  obra  muitos  capitulos  soberbos.  Dei- 
xou discipulos  que  poderão  completar- 
lhe  os  trabalhos  delineados  e começados, 
mas  a sua  individualidade  é insubstitui- 
vel. 

A característica  feição  que  as  artes 
sumptuarias  da  nossa  epoca  tomaram  de 
reconstruir  e imitar  o passado,  dá  pouca 
margem  para  novas  e originaes  creações. 
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e OS  maiores  artistas  consagram  á ar- 
cheologia  as  melhores  horas  d’estudo, 
roubando-as  até  á inspiração.  A vertigi- 
nosa corrente  do  nosso  século,^  arras- 
tando tudo  n’um  turbilhão,  nada  conser- 
vando estável,  mal  deixaria  esboçar  mo- 
delos novos  em  que  a arte  podesse  re- 
florir, mesmo  nos  mais  brilhantes  cen- 
tros da  civilização. 

Não  podia  Leandro  Braga  deixar  de 
ser  um  artista  do  seu  tempo  e como  tal 
conhecedor  dos  diíferentes  estylos,  de 
que  discernia  as  mais  delicadas  niiances. 
Nunca  produziu  obra  bastarda;  a sua 
phantasia  de  decorador  bordava  sempre 
o motivo  adquado  á fórma  determinada. 

Entre  nós  era  unico,  em  qualquer  paiz 
seria  grande  e tanto  maior  quanto  mais 
largo  o ambiente  em  que  respirasse. 

Teve  admiradores  verdadeiros  como  o 
marquez  da  Foz,  a duqueza  de  Pal- 
mella,  alma  d’artista  sincera,  e alguns 
obscuros  amadores  d’arte,  que,  se  fos- 
sem millionarios  o cobririam  d’ouro;  ape- 
zar  porém  de  labutar  perto  de  meio  se- 
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culo,  honrando  o seu  paiz  e o seu  nome, 
por  ter  vivido  n’um  meio  em  demasia 
mesquinho  para  a generosidade  da  sua 
alma,  o grande  artista  morreu  pobre. 

Junho  de  1897. 
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LÜCIANO  FREIRE 


É uma  agradavel  ta- 
refa a de  biographar 
artistas.  São  tão  sym- 
pathicos  estes  minei- 
ros do  ideal,  escavan- 
do os  occullos  filões 
do  objectivo  na  ancia 
de  arrancarem  alguma  d’essas  gemmas 
finas,  que  devem  enriquecer  o templo 
augusto  da  arte ! 

Uns  são  graves  como  sacerdotes,  ou- 
tros, filhos  da  verde  bohemia,  alegres, 
iapageurs,  celebram  com  risos  o trium- 
pho  e com  gargalhadas  castigam  as  in- 
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justiças  da  sorte.  Ha  também  os  traba- 
lhadores devotados,  que  passam  a vida 
obscuramente  no  cumprimento  do  dever 
que  a si  mesmo  impozeram. 

Náo  são  para  estes  os  applausos  rui- 
dosos, a multidão  não  os  conhece,  mas, 
como  possuem  a justa  consciência  do  seu 
valor,  seguem,  modestos,  mas  altivos  e 
energicos.  Eu  quero-lhes  a todos  e res- 
peito-os, sinto-me  rejuvenecer  entre  a 
mocidade  perenne  dos  que  folgam  e 
riem,  e bato  as  palmas  n’um  frêmito  de 
enthusiasmo  quando  vejo  os  esforços  dos 
que  luctam  sem  ruido  coroados  pelo 
exito. 

Luciano  Freire  trabalhando  corajosa- 
mente, tem  conseguido  alcançar  uma  su- 
bida consideração.  É um  espirito  recto  e 
um  caracter  austero,  que  sob  uma  se- 
vera apparencia,  esconde  intimas  delica- 
dezas e susceptibilidades  quasi  infantis. 
A rijeza  da  sua  opinião  torna-o  para  al- 
guns intratável,  porque,  não  só  não  con- 
descende, mias  irrita-o  a contrariedade. 
Não  possuindo  essa  maleabilidade  que 
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permitte  a muitos  tornear  os  obstáculos 
que  não  pódem  destruir,  bastantes  vezes 
tem  sido  obrigado  a deter-se  na  sua  car- 
reira. 

Não  tem  a attractiva  exterioridade  que 
impõe  o seu  dominio  á primeira  vista, 
mas,  quem  o conhece  bem  e o trata,  es- 
tima-o  profundamente.  Possue  talento  e 
vontade  e procura  distinguir-se  pela  cul- 
tura do  espirito,  alargando  a sua  illus- 
tração,  que  é já  considerável. 

É natural  de  Lisboa  e tem  pouco  mais 
de  trinta  annos,  pois  nasceu  em  1864. 
Começou  em  1878  a cursar  a escola  de 
Bellas-Artes,  onde  foi  discipulo  de  Cha- 
ves, e ainda  de  Lupi  e de  Silva  Porto. 
Na  exposição  que  por  occasião  do  cente- 
nário do  Marquez  de  Pombal  os  estu- 
dantes abriram  na  Escola  Polytechnica, 
apresentou  Freire,  assim  como  Salgado 
e Reis,  as  suas  primeiras  provas  publi- 
cas. Concurso  de  rapazes,  anciosos  por 
mostrarem  os  seus  esforços,  e em  que 
Freire,  então  alumno  do  quarto  anno  de 
desenho,  obteve  uma  menção  honrosa. 
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Na  exposição  da  Sociedade  Promotora 
de  Bellas-Artes,  de  1884,  ainda  Freire 
apparecia  com  trabalhos  de  estudante,  e 
é na  ultima  exposição  d’essa  sociedade, 
em  1887,  que  elle,  já  completo  o seu 
curso  de  pintura  histórica,  apresenta  os 
seus  primeiros  trabalhos  de  artista  = D. 
Sebastião  = e = Agar  e Ismael =,  velho 
thema  acadêmico  que  a todo  o passo  ve- 
mos surgir  nas  exposições.  N’esta  estreia 
conferiu-lhe  o jury  uma  3.^  medalha. 

Concorreu  ao  pensionato  em  Paris, 
na  pintura  histórica,  com  Salgado,  que 
obteve  a preferencia,  e depois  com  Reis, 
no  de  paysagem,  que  teve  quasi  vencido. 

Quando  em  1889  a camara  municipal 
de  Lisboa  abriu  02.°  concurso  para  qua- 
dros de  historia  patria  sendo  o thema  = 
Martin  de  Freitas  ante  o tumulo  de  D. 
Sancho  //=  obteve  Freire  n’esse  con- 
curso um  segundo  prêmio. 

Na  exposição  industrial  realisada  na 
Avenida  da  Liberdade  em  1888  apresen- 
tou o seu^D.  Sebastião  ==  que  foi  en- 
tão adquirido  pela  camara  e a=Octoge~ 
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— que  lhe  obteve  uma  medalha  de 
cobre. 

Inauguradas  em  1891  as  exposições  do 
Grêmio  Artístico^  tem  Freire  concorrido 
a todas,  apresentando  em  algumas  tra- 
balhos que  chamavam  a attenção  para  o 
artista  consciencioso  que  as  firmava.— 
Na  = apresentado  na  primeira 

exposição,  poderam  logo  apreciar-se  as 
suas  qualidades  de  animalista,  baseadas 
na  solidez  do  estudo.  A= Ribeira  de  Al- 
também  era  uma  bella  estreia  de 
paysagista.  Na  segunda  exposição  distin- 
guiu-se o seu  grande  painel  decorativo 
= Ilha  dos  = interpretação  do 

delicioso  episodio  dos  Lu^iadas,  compo- 
sição de  muito  mérito,  que  collocava  o 
auctor  em  evidencia  =A  ração  = con- 
firmava-lhe  méritos  de  animalista  e os 
-^Effeitos  de  cJiuj^a  =^110.0  lhe  desme- 
reciam créditos  na  paysagem.  Obteve 
n’esta  exposição  a 3 d medalha.  Na  ex- 
posição de  1893=^^1  venda  do  leite— 
era  um  quadro  muito  interessante  de 
observação  e d’um  perfeito  rendii  e o 
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Effeito  de  ma;//ia  = paysagem  fria  como 
as  neves  d’uma  madrugada  de  inverno, 
interessante  e expressiva,  prendia  a at- 
tenção  dos  que  a observavam. 

No  anno  seguinte  \m^  = F{ns  de  de- 
= testemunhavam  a sua  predilec- 
ção pelos  aspectos  brumosos,  e um  gran- 
de quadro =05  Cí7Í7'ac/ros  = impunha-se, 
apezar  de  certos  defeitos,  como  um  tra- 
balho talentosamente  executado.  O Gré- 
mio Artístico  conferiu-lhe  a 2 d medalha. 

Na  ultima  exposição  apresentou  0 = 
Retrato  de  Silva  Porto  = , uma  boa  pay- 
s3.gQm=Inverno=e  ã=Bucolica=he\\o 
estudo  de  poente,  onde  a luz  se  vae  per- 
dendo no  horisonte,  contrastando  com  a 
escuridão  cerrada  dos  primeiros  planos. 

E um  minucioso  observador  e d’ahi  a 
justa  expressão  dos  seus  quadros  que 
traduzem,  com  escrupulosa  verdade,  re- 
ctamente,  o assumpto. 

Em  1895  foi  eleito  membro  da  Aca- 
demia de  Bellas-Artes  e actualmente  é 
professor  interino  da  segunda  cadeira  da 
escola,  substituindo  no  logar  a Simões 
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d’ Almeida,  que  passou  a reger  a aula  de 
escuiptura.  As  naturaes  qualidades  o tor- 
nam um  bom  e zeloso  professor. 


A sua  intransigente  austeridade  tem- 
lhe  acarretado  um  certo  numero  de  sem- 
saborias,  inevitáveis  nos  meios  em  que 
uma  natural  e violenta  emulação  move 
os  confrades,  e a excessiva  susceptibili- 
dade do  seu  espirito  torna-lhe  essas  con- 
trariedades mais  dolorosas. 
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Não  lhe  ferem,  porém,  esses  atrictos 
o credito  de  artista  consciencioso  e ho- 
nesto. Estuda  e trabalha,  é a sua  força, 
e com  ella  irá  resistindo  e vencendo. 
Umas  viagens  de  estudo  a Paris  e a Ma- 
drid alargaram-lhe  o campo  da  sua  visão 
esthetica.  Concorreu,  com  o grupo  esco- 
lhido dos  nossos  pintores,  á ultima  expo- 
sição de  Berlim. 

Já  bastante  considerado,  reserva-lhe 
ainda  o futuro  eompensações  e applau- 
sos  que  sempre  encontram  os  que  pro- 
seguem  rectamente,  não  desanimando 
nunca. 


Janeiro  de  1897. 
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Conseguiu  passar  a 
fronteira  com  fóros  de 
celebridade  indiscuti- 
vel  e não  ephemera, 
porque  os  volumes  que 
se  publicaram  de  1879 
a 1884  com  o nome  de 
O Antcnio  Maria  são  immorredouros,  e 
talvez  a obra  d’arte  mais  culminante, 
mais  vivida,  realisada  em  Portugal  no 
nosso  tempo.  O valor  d’essa  obra  extra- 
ordinária, começada  no  Antonio  Mareia  e 
continuada  nos  Pontos  nos  ii,  ainda  não 
está  devidamente  julgada.  Quando  ne- 
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nhum  de  nós,  seus  contemporâneos,  exis- 
tirmos já,  quando  as  paixões  e as  idéas, 
que  nos  tem  movido,  tiverem  passado 
para  dar  logar  a idéas  e paixões  novas, 
é que  essa  obra,  isolada  d’appoios  e d’in- 
venctivas,  sacudida  a poeira  das  opi- 
niões, que  a turva  aos  nossos  olhos, 
hade  elevar-se  monumentalmente  bella, 
singular  padrão  artistico  a perpetuar  a 
historia  do  nosso  tempo. 

Essa  galeria  unica  de  retratos,  que  co- 
meça a apparecer  logo  que  abrimos  os 
primeiros  numeros  do  Antonio  Maria,  e 
em  que  cada  personagem  é represen- 
tado sob  todas  as  fôrmas,  vivendo  n’uma 
realidade  intensa,  acompanhado  d’acces- 
sorios  anedocticos  que  caracterisam  o 
meio  em  que  se  agita,  é dada  com  um 
poder  superior  d’arte,  e assim  como  os 
Caprichos  de  Goya  nos  legaram  viva  a 
Hespanha  do  seu  tempo,  as  caricaturas 
de  Raphael  Bordallo  Pinheiro  conserva- 
rão para  a historia  as  figuras  animadas 
de  todas  as  individualidades  que  com 
elle  viveram. 
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Não  ha  caricaturista  que  o exceda  na 
facilidade  assombrosa  de  manejar  a phy- 
sionomia  humana;  n’esta  qualidade  é su- 
perior mesmo  a Daumier  e a Cham. 
Hoje  que  essa  pleiade  da  Caricature  e 
do  Charivari,  Philippon,  Decamps,  Dau- 
mier, Grandville,  Charlet,  Raífet,  Ga- 
varni,  Mounier,  Cham,  Grevin,  deixa- 
ram d’ existir,  não  vejo  caricaturista  fran- 
cez  que  eguale  Raphael  Bordallo.  Quan- 
do folheamos  o Anionio  Maria  e os  Pon- 
tos nos  ii  depois  do  Charivari  e da  Ca- 
ricature o talento  de  Bordallo  avolu- 
ma-se ; os  dois  jornaes  francezes  são  a 
obra  de  muitos  artistas,  os  portuguezes 
representam  o trabalho  de  um  só. 

A obra  de  Raphel  Bordallo  é tão  gran- 
de que  o fatigou,  e elle  deitou-se  a des- 
cançar n’um  olympico  ocio  fecundante, 
amassando  geniaes  figuras  de  barro  e 
brincando  folhagens  de  faiança,  na  ru- 
murosa  sombra  da  Fabrica  das  Caldas  da 
Rainha,  n’uns  devaneios  encantadores  de 
Palyssi ; a esse  descanço  envia-lhe  a arte 
emissários,  os  mesmos  talvez  que  segre- 
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davam  aos  ouvidos  d’Holbein,  a mos- 
trar-lhe que  está  ainda  incornpleta  a ta- 
refa que  hade  immortalisal-o,  á qual  elle 
volta  por  momentos,  com  bocejos  de 
leão  dormente,  que  sacode  a juba  e dis- 
tende os.  musculos  vigorosos. 

Este  homem  notável  que,  na  familia 
notável  d’artistas  a que  pertence,  toma 
o logar  de  chefe,  pela  arrogancia  altiva 
do  porte  e pela  energia  defensora,  tem, 
pela  vereda  artistica,  transitado  n’uma 
accidentada  carreira.  Em  vez  de  come- 
çar pela  arte  começou  pela  burocracia,  e 
foi,  provavelmente,  de  manga  d’alpaca 
que  o seu  lapis  d’acerada  verve  se  es- 
trelou, visando  a pose  prudhomesca  dos 
chefes  de  secretaria. 

Estrelou  se  para  o publico  em  jornaes 
satyricos  de  vida  ephemera  como  o Cal- 
canhar d^Áchilles  e a Berlinda,  que  ap- 
pareceram  em  1870,  mostrando  logo  a 
vivacidade  da  sua  imaginação,  a verve 
nexgotavel,  e a faculdade  genial  d’apa- 
nhar  n’um  relance,  ao  primeiro  golpe  de 
vista,  de  reproduzir  n’um  traço,  toda  a 
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expressão  physionomica  e o gesto  parti- 
cular d’aquelles  de  quem  o seu  lapis  ten- 
tava apoderar-se.  Não  o cegaram  os  pri- 
meiros applausos  e procurou  corrigir  pelo 
estudo  as  incorrecções  de  desenho,  tendo 
em  seu  pae,  Manuel  Maria  Bordallo  Pi- 
nheiro, um  artista  distincto,  fallecido  em 
1880,  o melhor  mestre.  Cultivou  então 
particularmente  a aguarella,  e d’entre  os 
seus  trabalhos  d’esse  tempo,  que  figura- 
ram pelas  exposições  da  Sociedade  Pro- 
motora de  Bellas-Artes,  teve  voga  um 
q\id.áúnho=  Jogador  es  de  petinga  = quQ 
chegou  a ser  reproduzido,  pela  gravura, 
em  Hespanha,  na  França  e Inglaterra. 
A exposição  de  Madrid  em  1872  concor- 
reu com  um  quadro  = ^0(i(2S  n aldeia  = 
que  alcançou  da  critica  hespanhola  gran- 
des elogios  para  o auctor. 

A vivacidade  do  lapis  de  Raphael  Bor- 
dallo adquiriu  logo,  porém,  maior  aco- 
lhimento que  o seu  pincel,  e quando  a 
Hespanha  mais  rijamente  se  debatia  nas 
luctas  civis  do  carlismo,  e chamava  so- 
bre si  a attenção  da  Europa,  o grave  e 
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e meticuloso  jornal  inglez  a lllustrated 
London  Neivs  coníiou-lhe  a chronica  dos 
episodios  d’aquella  guerra,  onde  o lapis 
do  desenhador  podia  colher  notas  do 
mais  extraordinário  pittoresco  e do  mais 
vivo  e palpitante  interesse.  No  desempe- 
nho d’esta  missão  principiou  o nome  de 
Bordallo  Pinheiro  a alcançar  foros  de 
notabilidade. 

A caricatura  chamava-o,  arrastava-o, 
prendia-o,  e elle  obedecia-lhe  com  o fer- 
vor da  vocação,  e,  depois  do  Calcanhar 
d^Achilles  e da  Berlinda,  fundou  o Binó- 
culo e a Lanterna  Magica,  começando  a 
alcançar  a popularidade,  que  nunca  o 
abandonou. 

Pelos  fins  de  1878,  Raphael  Bordallo 
Pinheiro  que,  apezar  do  seu  talento,  ve- 
getava numa  quasi  pobreza,  galardão 
habitual  dos  nossos  operários  de  espi- 
rito, partiu  para  o Brazil  em  bnsca  de 
fortuna.  Não  foi  dos  felizes  e,  ou  porque 
as  ferroadas  do  Besouro,  que  lá  fundou, 
fossem  mal  supportadas  pelos  que  as  re- 
cebiam, ou  porque  não  podesse  resi- 
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gnar-se  a viver  expatriado,  pouco  depois 
estava  de  volta. 

Em  1879,  associado  com  Guilherme 
d’Azevedo,  fundou  o Antonio  Maria.  Da 
fusão  d’estes  dois  espiritos,  que  tao  bem 
se  comprehendiam,  sahiu  esse  extraordi- 
nário monumento  de  critica  humoristica, 
em  que  todos  os  acontecimentos  decor- 
ridos, todos  os  personagens  em  voga,  to- 
das as  notabilidades,  a politica,  a litte- 
ratura,  a arte,  os  ridiculos,  foram  apon- 
tados pelo  lapis  e pela  penna  d’esses 
dois  homens,  que  ora  servem  a opinião 
ora  a dirigem. 

Ha  no  Antonio  Maria  paginas  admi- 
ráveis. Professando  idéas  avançadas,  em- 
penhou-se em  renhidas  luctas  contra  os 
homens  da  politica,  que  desprestigiou 
por  mordentes  sarcasmos.  D’essas  bata- 
lhas a mais  notável,  pelo  alcanee  pátrio- 
tico,  foi  a travada  contra  o celebre  tra- 
tado de  Lourenço  Marques,  em  1881, 
que  fez  cahir  o ministério  progressista, 
presidido  por  Braamcamp. 

Fontes,  o notável  estadista,  que  du- 


io8 


ARTISTAS  CONTEMPORÂNEOS 


rante  tantos  annos  occupou  o logar  mais 
eminente  da  politica  portugueza,  foi  a 
principal  victima  do  lapis  de  Bordallo, 
que  pega  d’elle  por  todos  os  lados,  o 
torce,  o achata,  o estica,  o empoleira, 
ajusta-lhe  a cabeça  a todos  os  corpos, 
faz-lhe  dar  saltos,  cambalhotas,  mergu- 
lhos, coroa-o  com  as  raizes  dos  den- 
tes apanhados  em  nevralgias  do  ministro, 
que  coincidem  com  crises  ministeriaes 
transforma-o  em  polichinello,  fal-o  caval- 
gar atravez  da  Lusa  bambochata,  estam- 
pa-o no  Álbum  das  Glorias,  n’um  retrato 
que  lhe  immortalisa  a figura,  e não  o 
larga  até  ao  dia  em  que  a morte  rouba 
a victima  ao  lapis  implacável  que,  de- 
pois de  curvar-se  respeitoso  ante  o leito 
mortuário,  a prestar-lhe 'a  homenagem 
da  justiça,  o deixa  repousar  na  inviolabi- 
lidade do  sepulchro. 

Dotado  de  espirito  magnanimo,  e pro- 
fundo golpe  de  vista.  Fontes  alargava  os 
direitos  da  imprensa,  e a liberdade  de 
exame,  segundo  a phrase  de  Virchow, 
do  Antonio  Mana,  não  incommodava  o 
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ministro,  nem  mesmo  quando  applicada 
aos  seus  proprios  actos. 

Em  1880  encetou  Bordallo  .Pinheiro  a 
publicação  d’esse  magnifico  Album  das 
Glorias,  ainda  collaborado  por  Guilherme 
d’ Azevedo,  collecção  sem  egual  de  re- 
tratos de  celebridades,  onde  encontramos 
n’uma  realidade  inexcidivel  entre  outras 
as  figuras  d’El-Rei  D.  Luiz,  de  seu  pae, 
D.  Eernando,  de  Fontes,  do  Bispo  de 
Vizeu,  do  Duque  d'Avila,  de  Mariano 
de  Carvalho,  de  Taborda,  de  Ramalho 
Ortigáo,  d’Eça  de  Queiroz,  de  Guilherme 
d’ Azevedo,  que,  em  fins  de  1880,  foi 
para  Paris,  ao  serviço  d’um  jornal  bra- 
zileiro,  e lá  ficou  no  pobre  cemiterio  de 
Saint  Ouen. 

Depois  de  Guilherme  d’Azevedo,  col- 
laborou  no  Antonio  Maria,  Ramalho  Or- 
tigão,  que,  nas  Farpas,  quando  Raphael 
Bordallo  encerrou,  ao  fim  de  seis  annos, 
a publicação  do  seu  grande  semanario 
de  critica,  apresenta  ao  publico  n’um  ex- 
plendido  artigo  o perfil  d’essa  organisa- 
ção  poderosa  d’artista. 
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É tão  justa  a maneira  como  elle  pinta 
o retrato  de  Raphael  Bordallo,  que  o re- 
produzo, pois  não  é possivel  esboçal-o 
melhor,  nem,  a golpes  de  luz,  tornar 
mais  saliente  essa  figura  magnifica. 

«Bordallo  é o mais  genuino  e o mais 
puro  typo  de  meridional  que  eu  conheço. 
O retrato  d’elle  mais  parecido,  á parte 
os  vidos  locaes  determinados  pela  con- 
taminação ambiente,  é o que  fez  Daudet 
de  Numa  Roumestan.  Forte,  sanguineo, 
sensual,  largos  hombros,  tendencia  para 
a obesidade  como  Courbet,  André  Gill, 
e Theophile  Gautier,  labio  grosso  e ver- 
melho, cabello  crespo,  e olhos  negros, 
scintillantes  e papudos.  A feição  mais 
característica  d’esta  mascara,  prodigiosa- 
mente parecida  na  configuração  anato- 
mica  com  a de  Goya  e com  a de  Dau- 
mier,  é a linha  consideravelmente  accen- 
tuada  e longa  do  beiço  superior.  Cham- 
píieury,  referindo-se  ás  analogias  physio- 
nomicas  achadas  por  elle  entre  a figura 
do  artista  hespanhol  e a do  artista  fran- 
cez,  particularisa  o desenvolvimento  do 
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beiço  táo  fortemente  accusado  nos  retra- 
tos de  Talleyrand,  e o illustre  critico  ac- 
crescenta:  «Será  no  labio  superior,  des- 
envolvido como  o dos  macacos,  que  re- 
side a revelação  physiologica  do  espirito 
satyrico  ? Os  physionomistas  nada  dizem 
a este  respeito.  N’uma  sciencia  tão  arbi- 
traria, que  não  chega  a ser  sciencia,  taes 
pormenores  prestam-se  a tantas  contro- 
vérsias, que  só  adquirem  importância, 
quando  apoiadas  em  analogias,  e estas 
são  notáveis  nos  dois  mestres,  cujo  pa- 
rentesco julgo  ter  entrevisto.))  A figura  de 
Bordallo  confirma  exactamente  a obser- 
vação feita  pelo  erudito  historiador  da 
Caricatura  Moderna. 

Nos  retratos  de  Bordallo,  principal- 
mente n’aquelles  em  que  elle  figura  sem 
bigode,  o comprimento  do  beiço  supe- 
rior accusa-se  com  pronunciada  eviden- 
cia, e cotejando  um  d’esses  retratos  com 
o medalhão  de  Daumier,  feito  por  Mi- 
chel  Pascal  e com  a gravura  de  Goya, 
feita  por  elle  mesmo,  a similhança  dos 
tres  artistas  é tão  flagrante,  que  Bordallo 
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e Daumier  parecem  dois  filhos  gemeos 
do  immortal  iniciador  da  pintura  saty- 
rica  do  nosso  tempo. 

Ha  poucas  noites,  ainda,  no  theatro 
de  S.  Carlos,  emquanto  uma  cantora  no 
proscénio  concentrava  em  si  todas  as  at- 
tenções  da  sala,  eu  me  occupei,  do  fundo 
d’uma  frisa  de  bocca,  em  examinar,  ao 
oculo,  as  diversas  expressões  physiono- 
micas  do  publico,  pousando  de  frente  e 
em  meio  corpo  nas  cadeiras  da  supe- 
rior. 

No  meio  d’essa  grande  exposição  de 
caras,  pela  maior  parte  incaracteristicas 
e banaes,  de  lindos  janotas  bem  asse- 
diados, correctos,  insipidos,  estreitos  de 
tudo,  — de  hombros,  de  casaca  e de  tes- 
ta— , entre  rostos  suinos  de  antigos  bu- 
rocratas, fuinhas  de  papelada  official, 
gallinaceos  de  parada  militar,  ou  graves 
tocheiros  decorativos  de  salão  de  embai- 
xada, a accentuada  figura  d’elle,  energi- 
camente modelada,  de  uma  solida  carna- 
ção á Van  Der  Hei  st,  coroada  por  uma 
espessa  juba  leonina,  a cabeça  alta,  um 
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vidro  no  olho,  uma  grande  rosa  na  la- 
pella,  destacava  de  tudo  mais  com  o con- 
traste de  um  ser  palpitante  e vivo  no 
meio  de  uma  galeria  de  personagens  de 
cera.» 

Bordallo  que  fizera  dos  Pontos  nos  ii 
a continuação  immediata  do  Antonio  Ma- 
ria, ainda  durante  alguns  annos  se  oc- 
cupou  assiduamente  da  caricatura,  mas, 
deixando-se  arrebatar  pela  paixão  da  ce- 
râmica, a Fabrica  das  Caldas  da  Rai- 
nha passou  a absorver  o melhor  da  sua 
actividade.  É previlegio  dos  grandes  ar- 
tistas vivificar  tudo  quanto  tocam,  e a 
velha  industria  das  faianças  das  Caldas, 
renasceu  sob  o influxo  do  talento  de  Bor- 
dallo. 

Descrever  as  maravilhas  de  graça  ar- 
tistica,  as  obras  extraordinárias  que  a 
sua  opulentissima  imaginação  tem  reali- 
sado  com  o frágil  barro  caldense,  é uma 
tarefa  irrealisavel  aqui.  Aproveitando  os 
ricos  modelos  nacionaes,  sendo  uma  das 
nobres  aspirações  de  Raphael  Bordallo  o 
restituir,  quanto  possivel,  á arte  portu- 
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gueza  o seu  cunho  d’originalidade,  elle 
ornamenta  esses  modelos  da  maneira 
mais  caprichosa  e rica.  Tem  jarrões  que 
são  poemas,  talhas  que  entoam  sympho- 
nias,  e a sua  veia  humoristica  passeia 
também  pelo  barro,  em  que  modela  o 
Zé  povinho  e vae  interpretando  figuras  e 
episodios  que  o lapis  do  caricaturista  co- 
lhe para  os  oíferecer  ao  esculptor.  O es- 
t}do  decorativo  japonez,  d’um  natura- 
lismo tão  expressivo,  é felizmente  em- 
pregado por  Bordallo  em  grande  numero 
das  suas  faianças.  Os  nossos  usos  popu- 
lares fornecem-lhe  os  mais  graciosos  mo- 
tivos, recordo-me  d’uma  singela  bilha 
Santo  Antonio  decorada  a ramos  d’ alfa- 
zema, que  era  um  appetitoso  hijou. 

Entre  os  trabalhos  que  perpetuarão  a 
memória  da  Fabrica  das  Caldas  devem 
collocar-se  no  mais  elevado  plano  as  es- 
culpturas  em  barro  destinadas  ás  capei- 
las  do  Bussaco,  interpretações  geniaes, 
assombrosas  d’expressão,  que  engrande- 
cem o já  illustre  nome  de  Raphael  Bor- 
dallo. 
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Esta  tentativa  de  aperfeiçoamento  da 
industria  das  faianças  das  Caldas  seria 
uma  bella  empreza  n’outro  paiz,  para 
nós  é demasiado  rica  e luxuosa,  e quasi 
inútil  para  os  hábitos  estreitamente  bur- 
guezes  da  nossa  sociedade.  Causa  ver- 
dadeira magua  vêr  paradas  as  machinas, 
que  animadas  por  um  forte  impulso  de 
vida  tornariam  a Fabrica  das  Caldas  da 
Rainha  uma  das  coisas  mais  dignas  de 
vêr-se  em  Portugal.  E pena  que  náo 
possa  progredir  largamente  essa  empre- 
za, que  tanto  auxilia  o desenvolvimento 
do  gosto  puramente  nacional,  de  que 
tem  sido  sempre  fervorosos  cultores  os 
artistas  que  honram  o nome  de  Bordallo 
Pinheiro. 

Quando  em  1890,  apoz  uma  encarni- 
çada guerra  feita  pelos  Pontos  nos  ii  ao 
visconde  de  Melicio,  que  dirigia  os  tra- 
balhos do  pavilháo  portuguez  do  Qiiai 
d'Orsaj',  Bordallo  foi  encarregado  da 
decoração  e disposição  interior  do  pavi- 
lhão, conseguiu,  apezar  da  deficiência  de 
tempo  e das  contrariedades  de  todo  o ge- 
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nero,  tornar  a exposição  de  Portugal,  na 
grande  certamen  internacional  de  1890, 
, o mais  portugueza  que  as  circumstancias 
o permittiam,  e os  nossos  instrumentos 
de  lavoura,  tão  interessantes  e , caracterís- 
ticos, como  a canga  minhota,  os  nossos 
alegres  cobrejoes,  as  chitas  e lenços  de 
ricas  ramagens,  e mil  outros  objectos  da 
industria  nacional  mais  intima,  appare- 
ceram  em  Paris,  onde  eram  desconheci- 
dos, chamando  a attenção  dos  colleccio- 
nadores  mais  intelligentes,  pela  sua  pitto- 
resca  originalidade,  sendo  muitos  adqui- 
ridos para  o museu  ethnographico  do 
Trocadero,  por  Mr.  Landrin,  então  seu 
director. 

O caracter  alegre  e expansivo  de  Bor- 
dallo  attrahe-lhe  todas  as  sympathias.  A 
parte  da  sua  obra  que  mais  o eleva,  po- 
dia ter-lhe  creado  inimigos,  mas  a pode- 
rosa magia  do  seu  genio  artistico  leva 
tudo  de  vencida,  e elle  tem  caminhado 
entre  clamores  de  triumpho;  as  suas  sa- 
tyras  tem-lhe  grangeado  tantos  amigos 
como  se  foram  lisonjas. 
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O futuro  hade  acabar  a consagração 
de  Raphael  Bordallo  Pinheiro,  e poderá 
applicar-lhe  rectamente  o juizo  que  Bau- 
delaire  faz  do  illustre  caricaturista  fran- 
cez  ao  dizer  que:  i(Daumier  fiit  non  seu- 
lement  un  des  hommes  les  pliis  impor- 
tants  de  la  caricature,  mais  encore  de 
Vart  moderne.y> 

Novembro  de  1897. 


NOTAS  E IMPRESSÕES 


A EGREJÂ  DA  FLOR  DA  ROSA 

E A 

Commissão  dos  monumentos  nacionaes 


Ao  meu  velho  amigo  e camarada 
Luiz  Feliciano  Marrecas  Ferreira. 

Em  i356  o prior  do  Hospital,  D.  Frei 
Álvaro  Gonçalves  Pereira,  dava  começo 
á edificação  d’um  mosteiro  em  que  de- 
via ter  sepultura.  Eram  os  hospitalarios 
uma  poderosa  ordem  de  monges-mili- 
tares que  Gérard  de  Martigue  fundára 
quando  a flor  dos  guerreiros  christãos 
corria  á conquista  da  Palestina.  O prio- 
rado da  ordem  em  Portugal,  tinha  a sua 
séde  no  Grato,  e ahi  vivia  o prior  D.  Ál- 
varo. Verdadeiro  typo  de  monge-soldado, 
esforçado  e sabio,  era  o prior  homem  de 
paixões  fortes  e de  largo  animo,  a sua 
cruzada  fora  no  occidente  contra  os  mou- 
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ros;  batera-se  no  Salado  junto  d’Aífonso 
IV  e tornara-se  uin  vulto  importante  na 
política  nebulosa  do  seu  tempo.  Enve- 
lhecendo pensara  em  fundar  a egreja  que 
devia  abrigar  o seu  tumulo  na  paz  de 
Deus,  e,  a pouca  distancia  do  Grato,  na 
Flor  da  Rosa,  fazia  levantar,  com  esse 
fim,  sob  a invocação  da  virgem,  um  mos- 
teiro da  sua  ordem  que  levou  perto  de 
vinte  annos  a construir. 

Era  no  seu  conjuncto  um  soberbo  edi- 
ficio  acastellado,  prompto  para  resistir 
aos  assaltos,  frequentes,  n’aquelles  tem- 
pos irrequietos,  por  toda  a região  frontei- 
riça. Os  rigidos  ângulos  das  suas  torres 
quadradas,  a forte  dentadura  d’ameias, 
os  muros  impenetráveis,  a custo  rasga- 
dos por  alguma  estreita  janella,  caracte- 
risavam  a altiva  habitação  d’esses  ho- 
mens que  sobre  o manto  negro  dos  Agos- 
tinianos  pregavam  a cruz  d’oiro  de  oito 
pontas,  para  com  elle  cobrirem  as  mais 
resistentes  armaduras  e os  mais  pesa- 
dos montantes  que  podiam  cingir  guer- 
reiros. 
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Estes  soldadss  de  Christo,  nacionali- 
sando-se,  formavam  os  mais  poderosos 
elementos  dos  exercitos  de  então,  e com- 
prehende-se  que  importantes  fortalezas 
podiam  ser  taes  mosteiros. 

Alguns  chegaram  até  aos  nossos  dias, 
como  a Flor  da  Rosa,  como  Leça  do 
Bailio,  interessantes  capitulos  da  historia 
da  edade  média,  traduzindo-nos  idéas  do 
seu  tempo  e apresentando-nos  vivas  as 
imponentes  figuras  d’esses  freires-caval- 
leiros  que  empunhavam  a espada  segu- 
rando a cruz,  e lá  se  encontram  ainda 
dormindo  o somno  eterno. 

A Flor  da  Rosa,  porém,  não  tem  só 
o valor  de  representante  d’uma  epocha 
passada,  a elle  está  ligado  o nome  da 
mais  bella,  mais  pura,  mais  grandiosa  fi- 
gura de  heroe  que  a nossa  historia  cele- 
bra, Nun’ Alvares.  Lá  repousa  seu  pae,  o 
prior  D.  Frei  Álvaro  Gonçalves,  assim 
como  lá  foram  repousar  também  seus 
avós,  D.  Gonçalo  Pereira  e a bella  The- 
reza  de  Villarinho.  Como  Nun’Alvares 
na  edade  infantil  devia  folgar  vendo  ele- 
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var  essas  torres,  que  com  elle  cresciam, 
dirigindo-lhe  o animo  para  as  altas  em- 
prezas  com  que  lhe  acenava  o destino! 
Foi  da  Flor  da  Rosa  que  elle  partiu  para 
a corte  de  D.  Fernando,  levando  na  ima- 
ginação gravadas,  já,  as  imagens  dos  pa- 
ladinos castos  e formosos  de  que  fazia 
modelos. 

As  historias  de  cavaliarias,  as  faça- 
nhas gloriosas,  quem  lh’as  contaria  me- 
lhor do  que  esses  homens  de  manto  ne- 
gro, em  que  refulgia  a cruz,  que  traziam 
do  Oriente  as  tradições  maravilhosas  e 
conheciam  de  perto  as  temeridades  heroi- 
cas, as  loucuras  sublimes,  elles  mesmo, 
na  maior  parte,  paladinos  e heroes  ? Foi 
por  essas  aridas  charnecas  do  Alemtejo, 
junto  ás  severas  torres  do  Grato  e da 
Flor  da  Rosa,  entre  os  braços  dos  mon- 
ges-cavalleiros  do  Hospital,  que  cresceu 
Nun’ Alvares  Pereira  o paladino  da  na- 
cionalidade portugueza. 

Ha  mais  de  quinhentos  annos  que  o 
robusto  mosteiro  aíFrontava  as  inclemên- 
cias do  tempo,  os  materiaes  que  o com- 
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punham  eram  da  tempera  dos  homens 
que  o construiram,  mas,  assim  como  el- 
les  se  iam  desfazendo  em  pó  nas  sepul- 
turas, desaggregadas  as  moléculas  dos 
seus  corpos,  os  elementos  que  formavam 
as  velhas  paredes  das  torres  desaggre- 
gavam-se  também,  mercê  dos  séculos. 
Abateu  primeiro  a mais  alta  das  torres 
e,  no  dia  ii  de  janeiro  de  1897  ruiu 
parte  da  egreja,  sepultando-se  o altar- 
mór,  ficando  por  milagrosa  fortuna,  de 
pé  o corpo  da  egreja,  onde  se  encontra 
o tumulo  de  D.  Frei  Álvaro. 

Ora  em  Portugal  existe  uma  commis- 
são,  que  se  diz  ter  a seu  cargo  a conser- 
vação dos  monumentos  nacionaes.  Deve 
incumbir-lhe  o evitar  que  se  falte  ao  res- 
peito devido  a esses  monumentos,  e pre- 
venir os  desastres  que  o tempo  e as  in- 
temperies  da  natureza  lhes  podem  cau- 
sar, remediando  aquelles  que  forem  in- 
evitáveis. 

Como  ha  annos  a torre  que  estava  na 
parte  mais  alta  do  edificio,  abatendo,  avi- 
sou de  que  o interessante  monumento 
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ameaçava  mina,  todos  julgariam  que,  or- 
ganisada  essa  commissão,  ella  correria 
logo  á Flor  da  Rosa,  afflicta  por  tal  de- 
sastre, tratando,  senão  de  reconstruir  a 
torre,  ao  menos  de  examinar  o estado 
do  edifício,  procedendo  aos  reparos  in- 
dispensáveis para  a futura  segurança  do 
glorioso  templo. 

Em  Lisboa,  porém,  no  dia  ii  de  ja- 
neiro, recebia-se  a noticia  telegraphica 
do  desabamento  da  egreja  e no  dia  im- 
mediato  lia-se,  com  certo  espanto,  em 
jornaes  da  capital,  ter  o sr.  Luciano  Cor- 
deiro, que  occupa  varias  presidências,  in- 
cluindo a da  commissão  de  monumentos, 
tido  a respeito  da  Flor  da  Rosa,  uma 
conferencia  com  o ministro  das  obras  pu- 
blicas, e que  em  resultado  d’essa  entre- 
vista o sr.  Campos  Henriques  telegra- 
phára  ao  director  das  obras  publicas  de 
Portalegre,  pedindo-lhe  com  urgência  o 
projecto  e orçamento  de  reparação  elabo- 
rado em  tempo  e que  fora  mandado  refor- 
mar. Para  que  seria?  Estaria  já  previsto 
n’esse  projecto  o caso  d’uma  derrocada  ? 
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Vamos  conversar  um  pouco  ácerca  do 
que  relativamente  aos  monumentos  his- 
tóricos se  faz  lá  fóra,  apontando  as  na- 
ções de  que  mais  temos  soffrido  a influen- 
cia, a França  e a Inglaterra. 

Pessoa  alguma  ignora  o quanto  o res- 
peito e o amor  pela  tradicção  é prover- 
bial nos  inglezes,  e portanto  ninguém  se 
admirará  quando  ouvir  dizer  que  em 
parte  alguma  são  mais  venerados  os  mo- 
numentos nacionaes.  Já  em  1847,  Vitet 
nos  seus — Estudos  sobre  Bellas  Artes  — 
apresentava  • a Inglaterra  como  um  mo- 
delo a seguir  na  maneira  porque  alli  se 
respeitam  os  monumentos,  nos  piedosos 
cuidados  que  lhes  prestam  e na  venera- 
ção geral  em  que  são  tidos.  N’esse  paiz 
d’homens  de  apparencia  fleugmatica,  vive 
um  enthusiasmo  ardente  por  tudo  quanto 
possa  ser  uma  gloria  nacional,  quer  per- 
tença á arte,  quer  pertença  á historia. 
A arte  de  restaurar  os  monumentos  da 
edade  média,  chegou  alli  ao  maior  grau 
de  perfeição. 

Existem,  para  esse  fim,  cursos  publi- 
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COS  e particulares,  manuaes,  livros  ele- 
mentares. É um  elemento  da  educação 
popular,  e certos  sacrilégios  que  nos  são 
familiares,  tornam-se  lá  impossíveis. 

A França,  de  que  imitamos  até  os 
desvarios,  dá-nos  a tal  respeito  severas 
lições. 

Tendo  comnosco  affinidades  de  raça 
que  não  teem  os  saxonios,  mais  de  ac- 
cordo  com  o seu  modo  de  pensar  e sen- 
tir deve  estar  o nosso.  Gomo  se  tratam 
n’esse  paiz  os  monumentos  nacionaes  ? 

Quando  a orientação  dos  espiritos,  di- 
rigida pela  philosophia  do  século  xviii, 
se  inclinou  para  a investigação  scienti- 
fica  da  historia,  e entrou  no  conheci- 
mento do  profundo  valor  de  todos  os  do- 
cumentos que  podiam  auxiliar  esse  es- 
tudo, logo  appareceram  as  leis  que  de- 
viam protegd-os  e guardal-os. 

As  supremas  convulsões  do  Terror 
não  impediram  a Convenção  de  publi- 
car, com  data  de  4 de  junho  de  1898, 
um  decreto  ordenando  a pena  de  dois 
annos  de  prisão  contra  quem  praticasse 
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qualquer  degradação  nos  monumentos 
artísticos  dependentes  das  propriedades 
nacionaes.  A mesma  Convenção  prohi- 
bia,  por  decreto  de  2 de  brumário  do 
anno  II,  de  mutilar,  ou  alterar  de  qual- 
quer modo,  mesmo  sob  o pretexto  de  fa- 
zer desapparecer  signaes  de  feudalismo 
ou  realesa,  fosse  o que  fosse  que  podesse 
interessar  á arte  ou  á historia. 

«Se  a historia  da  arte  se  lê  sobre  os 
monumentos  sahidos  das  nossas  escolas 
de  architectura  e de  esculptura,  nenhum 
d’elles  deixa  também  de  servir  para  es- 
tudo da  historia  dos  nossos  diversos  es- 
tados sociaes.  Melhor  de  que  todos  os 
livros  os  torreões  de  Couci  e de  Gisors, 
as  muralhas  de  Carcassone  e de  Avignon 
nos  instruem  sobre  o poder  do  regimen 
feudal.  Todas  as  nossas  grandes  aventu- 
ras, todos  os  traços  salientes  do  nosso 
caracter  nacional,  todas  as  influencias  es- 
trangeiras, que  a França  tem  soffrido, 
estão  escriptas  n’esses  livros  de  pedra. 
N’elles  se  encontra  o que  Augustin  Thier- 
ry  chama  a alma  da  historia.» 
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«Foi  dada  á nossa  epocha  a faculdade 
de  comprehender  o sentido  e a grandeza 
de  todas  as  tradicções  históricas  e de  co- 
nhecer que,  conservando  e divulgando 
esses  ediíicios,  resuscitava  o passado  em 
proveito  do  futuro.» 

Que  nação,  fallando  dos  seus  monu- 
mentos, não  poderá  repetir  estas  pala- 
vras, ditas  em  França  no  século  xix  ? 

Em  coherencia  com  estas  idéas  e com 
os  sentimentos  que  d’ellas  provêm,  não 
se  poupam  esforços,  n’esse  paiz,  para  que 
a conservação  e mesmo  o acabamento 
dos  velhos  monumentos  seja  realisada  o 
mais  efficaz  e respeitosamente  possivel. 
Apesar  das  grandes  agitações  e mudan- 
ças politicas,  essa  idéa  tem  progredido 
sempre,  e occupado  sériamente  o cuidado 
dos  diriff entes.  Em  i83o  votaram  as  ca- 
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maras  um  credito  de  80^000  francos  para 
reparações  e conservação  dos  monumen- 
tos, creando,  com  o mesmo  intuito,  uma 
inspecção  geral,  sendo  nomeado  inspe- 
ctor  Vitet. 
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Em  1837  o ministro  do  interior,  Mon- 
talivet,  organisoLi  a primeira  commissáo 
de  monumentos  históricos,  sob  a presi- 
dência de  Vitet,  e logo  na  sua  primeira 
sessão  este  illustre  publicista  propoz  que 
se  voltasse  á lei  de  i833,  que  ordenava 
a expropriação  por  utilidade  publica  das 
construcções  que  pejassem  ou  prejudi- 
cassem os  monumentos. 

Em  1840  um  dos  membros  da  com- 
missáo, Lenormand,  chama  a attençáo 
para  os  monumentos  prehistoricos,  de 
que  os  sábios,  mais  tarde,  se  vão  occu- 
par  com  ardor.  As  sommas  á disposição 
da  commissão  já  tinham  subido  a 600:000 
francos. 

Em  1848  pede-se  ao  director  das  Bel- 
las-Artes,  Charles  Blanc,  para  exigir  do 
ministro  que  se  trate  da  classificação  dos 
monumentos.  Apesar  de  todos  estes  es- 
forços o Congresso  das  Sociedades  sa- 
bias, reunido  em  Paris,  em  25  de  março 
de  1854,'  decide  que  a lei  não  protege 
sufificientemente  os  monumentos  e que 
alguns  vão  desapparecendo.  A commis- 
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são  protesta,  mas  verificando  a verdade, 
procura  por  necessárias  providencias  tor- 
nar efficaz  essa  protecção. 

Em  1879  nm  decreto  reorganisa  a com- 
missão  de  monumentos,  que  fica  sob  a 
presidência  do  ministro  ddnstrucção  pu- 
blica e de  Bellas-Artes,  sendo  nomeado 
vice-presidente  Antonin  Proust.  Conse- 
guiu esta  commissão  que  se  eífectuasse 
a classificação  methodica  dos  monumen- 
tos, realisada  em  conformidade  com  o 
admiravel  relatorio  do  grande  Violet-le- 
Duc,  que  fallecia  em  1879,  tendo  entrado 
para  a commissão  dos  monumentos  erri 
1860.  Com  a sua  entrada  passou  a domi- 
nar na  commissão  o elemento  artistico, 
sendo  principalmente  formado  por  archi- 
tectos,  tendo  n’ella  até  então  predomi- 
nado os  archeologos  e litteratos. 

Em  1887  foi  votada  nas  camaras  a lei 
de  protecção  dos  monumentos  históricos, 
sendo  por  essa  lei  determinado  que : Os 
monumentos  históricos  sejam  excluidos 
de  todo  o serviço  de  utilidade  publica. 

Nenhuma  reparação  ou  trabalho  qual- 
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quer,  por  mais  insignificante  que  seja, 
possa  n’elles  ser  executado  sem  auctori- 
sação  do  ministro,  depois  de  ouvido  o 
parecer  da  commissão. 

Os  artigos  i.^^,  4.°  e 5.*^  da  lei,  permit- 
tem  aos  prefeitos  o proseguirem  a expro- 
priação dos  immoveis  de  que  os  proprie- 
tários se  opponham  á classificação. 

Quanto  aos  trabalhos  de  reparação  são 
classificados  de  muito  urgentes,  mejws 
uroentes  e pouco  urgentes;  estes  últimos 
são  os  trabalhos  de  restauração  geral  ou 
parcial,  e estão  sujeitos  á mais  minuciosa 
vigilância. 

Aos  prefeitos  dos  departamentos  per- 
tence reclamar  ’as  reparações  dos  monu- 
mentos a seu  cargo,  enviando  um  relato- 
rio  expondo  as  necessidades  do  monu- 
mento, o estado  em  que  se  encontra, 
uma  noticia  histórica,  descripção,  planos, 
croquis  e um  orçamento  tão  minucioso 
quanto  possivel,  feito  por  um  architecto. 

Apenas  o ministro  recebe  qualquer 
d’estas  reclamações,  o inspector  d’aquella 
das  tres  grandes  inspecções  a que  estão 
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encarregues  todos  os  monumentos  exis- 
tentes no  território  francez,  e a que  in- 
cumbe o monumento  requerente,  recebe 
ordem  para  ir  proceder  á investigação 
dos  trabalhos  requeridos,  enviando,  após 
o devido  exame,  um  relatorio,  que  é ana- 
lysado  pela  commissáo  dos  monumentos 
históricos,  a qual  decide  se  os  trabalhos 
devem,  ou  não,  ser  executados,  podendo 
approvar  os  projectos  enviados,  modiíi- 
cal-os  ou  fazer  levantar  outros. 

Admittida  pela  commissáo  uma  repa- 
ração, passa  ainda  a ser  submettida  á 
approvação  do  ministro,  pela  direcção  dé 
Bella- Artes,  depois  de  ter  sido  o proje- 
cto e orçamento  revisto  por  um  verifica- 
dor dos  trabalhos  dos  monumentos  his- 
tóricos, ao  serviço  do  ministério.  E só 
com  esta  múltipla  approvação  que  se 
póde  tocar  n’um  monumento  historico, 
quer  elle  pertença  ao  Estado,  quer  a um 
particular. 

Expondo  assim  a parte  principal  dos 
serviços  da  commisão  dos  monumentos 
históricos  cm  Erança,  não  descrevo,  por 
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evitar  prolixidade,  muitos  dos  seus  im- 
portantes trabalhos,  como  creaçáo  de  es- 
colas e museus,  mas  pelo  que  hca  dito 
se  vê  que  ella  tem  tratado  zelosamente 
da  missáo  que  lhe  incumbe. 

A Flor  da  Rosa  acaba  eloquentemente 
de  dizer-nos  o que  vale  a commissáo  dos 
monumentos  em  Portugal.  O brado  enér- 
gico da  sua  derrocada  é acompanhado 
d’um  echo  lamentoso,  repercutido  por 
todos  os  velhos  e gloriosos  edifícios  que 
nos  legou  o passado. 

A Batalha,  a formosa  Batalha,  que  é, 
ao  mesmo  tempo  que  um  padráo  patrió- 
tico, o mais  bello  e completo  exemplar 
da  atchitectura  gothica  em  Portugal,  se- 
não em  toda  a Península,  aponta-nos 
compungida  para  o púlpito  e para  o ba- 
ptisterio  que  lá  lhe  puzeram,  a desman- 
char a harmonia  da  sua  soberana  belleza. 

O acabamento  das  Capcllas  imperfei- 
tas, pelo  plano  de  Joáo  de  Castilho,  no 
estylo  da  renascença  italiana,  estava  tam- 
bém guardado  para  os  nossos  dias. 

Quando  D.  Manuel  vio  a sua  maravi" 
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Ihosa  capella  tumular,  na  Batalha,  man- 
chada por  um  pedaço  d’essa  obra  d’um 
estylo  espúrio,  mandou  sustar  a conti- 
nuação dos  trabalhos.  «Obra  bastarda  é 
imperfeita»  disse,  preferindo  que  ficasse 
incompleta.  O tempo  tinha-se  encarre- 
gado de  limpar  as  capellas  d’essa  man- 
cha architectonica,  destruindo  a parte  es- 
tranha, mas  a direcção  d’obras  publicas, 
que  cuida  do  monumento,  foi  exacta- 
mente  o que  mandou  refazer. 

Que  diz  a isto  a commissão,  que  per- 
mitte  se  confiem  os  trabalhos  de  repa- 
ração d’esse  admiravel  monumento  dos 
fins  da  edade  média,  a edade  aufea  da 
architectura,  a um  conductor  d’obras  pu- 
blicas, quando  um  architecto  teria  de  fa- 
zer um  demorado  estudo  antes  de  poder 
tocar-lhe  ? N’esses  trabalhos,  bandos  de 
canteiros,  artifices  ignorantes,  cujo  ideal 
d’arte  consiste  em  deixar  as  arestas  vivas 
como  navalhas  de  barba,  mal  avistam 
uma  pedra  com  manchas  de  salitre  sub- 
stituem-n’a  por  uma  nova.  Que  essa  pe- 
dra seja  um  ornato,  fiorido  ramo  de  la- 
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caria,  a cabeça  ou  membro  d’alguma  in- 
gênua e graciosa  esculptura  medieva, 
pouco  importa.  Os  canteiros,  sem  nenhu- 
ma direcção  d’artista  competente,  guiada 
apenas  pelo  seu  capricho  ignorante,  a 
mão  mais  ou  menos  habil,  lá  substituem 
o que  arrancam. 

Que  diriam  D.  João  I e o architecto 
Affonso  Domingues  vendo  assim  reparar 
a Batalha  ? 

Que  diriam  também,  do  fundo  do  seu 
tumulo,  em  S.  Domingos  de  Benifica,  os 
restos  do  velho  João  das  Regras,  se  pu- 
dessem ter  visto  um  pedreiro  restaurando 
a sua  estatua  tumular? 

Que  diria  Nun’Alvares  se  soubesse  o 
emprego  para  que  hoje  se  utilisa  a sua 
cella  no  Carmo?! 

A commissão  não  estacou  d’assombro, 
quando  viu  restaurada  a Sé  de  Lisboa, 
ante  aquella  genial  idéa  de  pintar  a oleo, 
fingindo  pedra,  um  claustro  de  pedra  ? 

Em  S,  Vicente  de  Fóra  vá  ver  porque 
foi  substituída  a talha  dos  velhos  alta- 
res ? 
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Em  toda  a parte  as  restaurações  sáo 
do  mesmo  theor. 

Náo  é a architectos  que  se  incumbe 
dirigil-as,  mas  a engenheiros  e conducto- 
res  d obras  publicas,  homens  illustrados, 
mas  na  sua  maior  parte  sem  critério  ar- 
tistico,  nem  estudos  especiaes  d’arte  e 
d’archeologia  que  lhe  permittam  occu- 
par-se  de  taes  obras. 

E ver  Santa  Cru\  de  Coimbra  e a Sé 
Velha  da  mesma  cidade,  onde  arranca- 
ram os  admiráveis  azulejos  hispano-ara- 
bes,  vendendo  parte  d’eiles  por  uma  ni- 
nharia, indo  os  outros  parar  á Sociedade 
de  Geographia,  suprema  presidência  do 
sr.  Luciano  Cordeiro.  Váo  ver  os  artis- 
tas e os  archeologos  porque  foram  sub- 
stituidos  esses  bellos  azulejos. 

Que  diriam  os  francezes  que  em  i833, 
promulgaram  o decreto  d’expropriaçáo 
para  as  construcções  que  pejassem  os 
monumentos,  se  vissem  aquelle  pavoroso 
gazometro  enrodilhando  em  nuvens  de 
fumo  a Torve  de  Bei  em  ? 

Náo  repetirei  aqui  nada  do  que  já  se 
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tem  dito  sobre  os  desastres  do  acaba- 
mento dos  Jeronymos,  nem  irei  investi- 
gar tudo  quanto  de  lá  tem  desapparecido, 
mas  digam,  ao  menos,  o que  é feito  d’um 
lindo  lago,  forrado  d’azulejos  da  epoca 
manuelina,  que  estava  onde  existe  agora 
um  banal  jardim  ? 

No  claustro  é que  ainda  se  conserva, 
talvez,  o ornamento  d’uns  painéis  de  pi- 
nho, com  disticos  allegoricos  ao  sr.  Joáo 
Franco  e outros  personagens,  para  a 
collocaçáo  dos  qiiaes  se  esburacaram  as 
venerandas  paredes,  n’uma  occasião  de 
íesta.  Para  deixar  passar  os  tubos  do 
gaz,  ignaros  trabalhadores,  destruiram 
lindos  frisos  rendilhados  das  paredes.  A 
commissão  nunca  se  lembrou  de  advertir 
á direcção  da  Casa  Pia  de  que  lhe  cum- 
pria ter  veneração  e respeito  pelo  mo- 
numento glorioso  de  que  estava  de  posse. 

Se  entrarmos  em  Thomar,  no  vene- 
rando Convento  de  Christo,  povoado  pe- 
las grandiosas  sombras  dos  nossos  tem- 
plários, lá  encontramos  evidentes  provas 
do  zelo  da  commissão. 
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O admiravel  claustro  dos  Filippes,  um 
dos  mais  soberbos  exemplares  da  renas- 
cença classica  que  existem,  encontra-se 
n’um  revoltante  abandono,  comido  pela 
vegetação,  corroido  pelas  aguas.  Estando 
os  aljarozes  do  edifício  obstruidos,  os 
terraços  transformam-se,  no  inverno,  em 
grandes  lagos,  que  se  vão  escoando,  por 
infiltração,  atravez  das  paredes  e das 
abobadas,  arruinando-as  lentamente.  Ha 
pouco  tempo  ainda,  os  vidros  das  janellas 
da  curiosissima  charolla  estando  parti- 
dos, a chuva  corria  a jorros  ao  longo  dos 
preciosos  painéis  manuelinos.  N’uma  vi- 
sita que  fiz  ao  convento,  ha  alguns  an- 
nos,  recordo-me  de  ver  creanças,  perten- 
centes a familias  que  habitavam  nas  de- 
pendências do  edificio,  jogando  com  pe- 
dras que  iam  bater  nos  rendilhados  da 
janella  do  Capitulo. 

Pobres  monumentos  manuelinos,  re- 
presentantes da  nossa  mais  caracteristica 
epoca  d’arte,  da  nossa  epoca  trium- 
phante,  que  mau  fado  vos  persegue,  de- 
pois de  tanto  banal  arremedo ! 
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A bella  egreja  manuelina  de  Beja,  tem 
soffrido  nefandos  attentados. 

Em  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  de 
Guimarães,  antiquissima  egreja,  anterior 
á fundação  da  monarchia,  o cabido,  para 
festejar  a ultima  visita  do  ministro  das 
obras  publicas,  foi-se  á torre,  reedificada, 
no  tempo  de  D.  Manuel,  pelo  Dr.  Pedro 
Esteves  Cogominho,  e mandou-a  limpar 
a picão  e a vassoura  d’ arame.  Os  tumu- 
los  do  fundador  da  torre  e da  capella,  o 
Dr.  Cogominho,  e de  sua  mulher  D.  Isa- 
bel Pinheiro,  que  lá  estão  esboroando-se, 
affirmam-nos  que,  durante  muitos  annos, 
serviam  de  urinol  aos  músicos  do  coro, 
sem  que  alguém  pensasse  em  evitar  tão 
repugnante  profanação. 

O velho  convento  de  Leça  do  Bailio, 
doado  por  Dona  Unisco  Mendes  e seu  fi- 
lho D.  Oseredo,  no  anno  de  102  [,  ao  ab- 
bade  Tedeogildo,  da  ordem  de  S.  Bento, 
e depois,  nos  principios  do  século  xii, 
por  D.  Thereza,  mulher  do  Conde  D. 
Henrique,  á ordem  militar  do  Hospital, 
também  está  em  eminente  perigo.  A cu- 
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riosa  cobertura,  que  é pelo  menos  feita 
sobre  o modelo  da  primitiva,  ameaça 
ruina  pelo  abandono.  As  chaves  das  ja- 
nellas  das  torres  estão  soltas,  ameaçando 
cahir  e com  ellas  o resto.  Nao  posso  crer 
que  a commissáo  ignore  o estado  do  edi- 
fício. 

Leça,  era  a séde  do  bailiado,  depois  do 
priorado  do  Grato  a mais  importante  di- 
gnidade dos  cavalleiros  de  Malta  em  Por- 
tugal. Este  bello  exemplar  da  architectura 
religiosa  e militar,  anterior  á monarchia, 
na  sua  primitiva  e humilde  fundação, 
cuja  egreja  mandada  construir  pelo  bai- 
lio D.  Fr.  Estevam  Vasques  Pimentel,  e 
concluida  em  i336,  era  uma  resistente 
fortalesa  medieval,  formando  com  as  tor- 
res do  convento  um  conjuncto  de  fortifi- 
cações importantes,  terá  em  breve  o des- 
tino da  Flòr  da  Rosa. 

Mas  dispõe  a commissão  de  tempo  para 
ir  lá,  tão  longe,  quando  o não  tem  tido 
para  acudir  aos  fogachos  da  egreja  da 
Estrella,  que  pesam  algumas  tonelladas, 
e estão  estalados,  sustentando-se  por  um 
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milagre  d’equilibrio,  até  que  um  dia  váo 
abater  sobre  os  devotos  que  frequentam 
aquelle  grandioso  templo  ? 

Na  egreja  da  Graça,  d’Evora,  que  pos- 
SLie  uma  curiosissima  fachada,  a aboba- 
da está  a cahir,  e nem  sequer  tentam 
pôr  a salvo  os  admiráveis  baixo-relevos 
italianos  que  n’ aquelle  desmoronamento 
ficarão  perdidos. 

Sobre  antigos  quadros,  que  escondem 
os  nomes  dos  seus  auctores,  alguns  no- 
tabillissimos,  pelas  nossas  velhas  egrejas, 
muito  haveria  que  dizer ; vá  apenas  indi- 
cada ao  membro  da  commissão  actual, 
o sr.  Benarus,  a quem  o attentado  poderá 
incommodar  mais  particularmente,  a ma- 
neira porque  um  sachristáo  trata  dos  ma- 
gniíicos  quadros  da  egreja  de  Santa  Isa- 
bel em  Estremoz,  lustrando-os  annual- 
mente  com  toucinho.  E original  e perfei- 
tamente alemtejano. 

Seria  um  nunca  acabar  a enumeração 
dos  desastres  occorridos  e dos  attentados 
que  se  commettem  contra  os  venerandos 
monumentos  do  nosso  passado,  é impos- 
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sivel  dar  cabimento,  aqui,  mesmo  aos 
mais  importantes.  O sr.  Ramalho  Orti- 
gáo,  que  também  faz  parte  da  commis- 
são  dos  monumentos,  no  seu  interessante 
e livro  O culto  da  arte  em  Portugal, 
apresenta-nos  d’elles  uma  larga  resenha. 
Todavia  já  ha  bastantes  annos  se  diz 
existir  uma  efíectiva  vigilância  sobre  os 
monumentos  e,  se  á pouca  attenção  dos 
governos  sobre  o assumpto  é devido  este 
estado  de  cousas,  porque  não  eleva  a 
Commissão  de  monumentos  altamente  a 
sua  voz,  protestando  ? 

O grande  espirito  de  Alexandre  Her- 
culano,  que  para  levantar  a historia  por- 
tugueza  teria  de  empregar  como  alavan- 
cas todos  os  monumentos  do  passado 
existentes  em  Portugal,  foi,  como  natu- 
ralmente devia  ser,  quem  por  elles  des- 
pertou, nos  seus  contemporâneos,  o sen- 
timento de  respeito  devido.  O bom  e eru- 
dito Vilhena  Barbosa,  empregando  em 
estudos  archeologicos  o melhor  da  sua 
intelligencia,  foi  um  dos  grandes  comba- 
tentes d’essa  cruzada. 
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Era  todavia  diííicil  fazer  germinar  ra- 
pidamente ideas  tão  elevadas  no  seio  da 
geral  ignorância  do  paiz. 

Por  decreto  de  10  de  Novembro  de 
1875  foi  nomeada  uma  commissão  para 
propor  ao  governo  uma  reforma  do  ser- 
viço de  Bellas-Artes,  um  plano  d’organi- 
sação  do  museu  de  pintura  e esculptura, 
e providencias  adequadas  á conservação 
dos  monumentos  históricos.  D’esta  com- 
missão foi  nomeado  presidente  o mar- 
quez  de  Sousa  Holstein  e secretario  o sr. 
Luciano  Cordeiro  *,  entre  os  vogaes  havia 
distinctos  archeologos  como  o architecto 
Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva, 
Filippe  Simões,  e o Dr.  Augusto  Carlos 
Teixeira  d’Aragão. 

O velho  Possidonio  era  um  zeloso  de- 
fensor dos  monumentos  históricos,  e um 
grande  serviço  prestou  conseguindo  sal- 
var as  ruinas  da  antiga  egreja  do  Carmo, 
de  que  uma  camara  municipal  de  Lisboa 
mandara  fazer  a montureira  da  cidade ! 
Este  respeito  dos  vereadores  da  primeira 
cidade  do  reino  pela  memória  do  grande 
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condestavel,  transformando  em  vasadouro 
publico  a egreja  fundada  por  elle  para 
abrigar  os  seus  últimos  dias  e o seu  tu- 
mulo, dão  a medida  da  illustração  dos 
seus  contemporâneos.  Possidonio,  depois 
de  grandes  canceiras,  conseguiu  fazer 
limpar  o templo,  estabelecendo  alli  a séde 
da  Associação  dos  Architectos  e Archeo- 
logos,  e,  em  1866,  o museu  archeologico, 
aberto  ao  publico  mediante  uma  pequena 
espórtula,  destinada  ao  piedoso  fim  da 
restauração  da  egreja. 

A influencia  da  commissão  de  1875  a 
favor  dos  monumentos  históricos,  ficou 
mal  assignalada  pelo  desastre  dos  Jero- 
njmos,  em  1878. 

Em  1880,  n’um  relatorio  elaborado 
pelo  illustre  architecto  Alfredo  Andrade 
e pelo  escriptor  Rangel  de  Lima,  após 
uma  excursão  pelo  norte  do  paiz,  pe- 
dia-se ao  vice-inspector  da  academia.  Del- 
fim Guedes,  para  que  advertisse  as  pes- 
soas possuidoras  ou  encarregadas  dos 
monumentos  existentes,  informando-as  do 
valor  d’elles,  appellando  para  o seu  pa- 
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triotismo  e para  o seu  proprio  interesse, 
afim  de  não  demolirem,  construirem,  nem 
restaurarem  n elles  coisa  alguma  sem  con- 
sultarem pessoas  entendidas. 

Alfredo  Andrade,  que  se  tornára  um 
dos  mais  illustres  architectos  da  Italia, 
via  bem  que  a falta  de  direcção  artistica 
competente,  nos  trabalhos  de  reparação 
emprehendidos,  era  a principal  causa  dos 
desastres  e das  profanações  que  soffriam 
os  antigos  monumentos. 

Ora  essa  causa  mórbida  de  ha  vinte 
annos  é ainda  a mesma  que  os  faz  sof- 
frer  hoje. 

Percorrendo  os  nomes  dos  membros 
das  commissÕes  modernas,  o que  encon- 
tramos ? Litteratos,  engenheiros,  alguns 
archeologos  e raramente  artistas.  A com- 
prehensão  dos  engenheiros  ácerca  de 
obras  de  arte  mostraram-n’a  em  França 
os  que  propozeram  a destruição  do  admi- 
rável monumento  do  Monte  de  S.  Miguel, 
para  a construcção  de  um  molhe.  Os  lit- 
teratos prestam  grandes  serviços  com  a 
propaganda  artistica,  e com  a critica,  mas 
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não  podem  ser  competentes  para  tomar 
uma  direcção  activa  sobre  assumptos  que 
exigem  cuidadosos  estudos  technicos,  e, 
mesmo  entre  os  artistas,  devem,  para 
este  fim,  ser  escolhidos  os  que  apresen- 
tarem provas  de  se  ter  dedicado  mais 
especialmente  ao  estudo  das  obras  do 
passado. 

O espirito  esclarecido  e analysador  de 
Vitet  soube,  na  inspecção  de  que  em  i83o 
foi  encarregado,  fazer  com  lucidez  o es- 
tudo historico  e critico  dos  monumentos 
francezes,  mas  foram  os  estudos  techni- 
cos de  Violet-le-Duc  e dos  seus  continua- 
dores  que  elevaram  a arte  de  restaurar 
os  edificios  do  passado  ao  grau  de  per- 
feição a que  chegou. 

«Se  um  architecto  encarregado  da  res- 
tauração de  um  edificio  deve  conhecer  as 
fôrmas,  os  estylos,  pertencentes  a esse 
edificio  e á escola  d’onde  elle  saiu,  deve 
ainda  melhor,  se  possivel  fôr,  conhecer 
a sua  estructura,  a sua  anatomia,  o seu 
temperamento,  porque,  primeiro  que  tudo, 
é necessário  que  o faça  viver.  E preciso 
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que  elle  tenha  penetrado  em  todas  as 
partes  d’essa  estructura  como  se  a ti- 
vesse dirigido;  alcançado  este  conheci- 
mento deve  ter  á sua  disposição  vários 
meios  de  emprehender  a restauração,  se 
um  d’elles  falhar  devem  estar  promptos 
um  segundo  e um  terceiro  para  o substi- 
tuir.» 

Estas  palavras  do  grande  architecto 
francez  bastariam  para  fazer  comprehen- 
der  á Commissão  de  monumentos  o grau 
de  imcompetencia  que  deve  existir  na 
grande  maioria  dos  que  em  Portugal  teem 
sido  encarregados  de  reparações  e res- 
taurações dos  edifícios  do  passado. 

Quando  *0  sr.  Bernardino  Machado  re- 
organisou  a commissão,  nomeando  mem- 
bro d’ella  o architecto  Luiz  Monteiro, 
este  artista  apresentou  logo  a sua  demis- 
são por  entender  que  a commissão  não 
tinha  o caracter  technico  necessário.  Fo- 
ram também  nomeados,  entre  outros  vo- 
gaes,  os  srs.  Gabriel  Pereira,  Sousa  Vi- 
terbo,  Ramalho  Ortigão,  Alberto  Pimen- 
tel,  mas,  d’esses  vogaes,  os  mais  interes- 
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sados  por  assumptos  archeologicos  não 
querendo  sujeitar-se  ao  predomínio  do  sr. 
Luciano  Cordeiro,  abandonaram  a com- 
missão  deixando  de  comparecer  ás  ses- 
sões. 

Em  Janeiro  de  1897,  por  proposta  do 
sr.  Luciano  Cordeiro,  o ministro  das 
obras  publicas  fez  elevar  de  1 1 a 23  o 
numero  de  vogaes  da  commissão,  re- 
caindo a escolha,  segundo  o costume,  em 
engenheiros  e litteratos,  mais  ou  menos 
distinctos,  sendo  minimo  o elemento  ar- 
tístico. O sr.  Ventura  Terra  entrou  na 
commissão  imposto  pelo  sr.  Ramalho 
Ortigão,  parece  que  contra  vontade  do 
presidente,  que  inílue  directamente  na 
escolha  dos  vogaes. 

No  mesmo  mez  de  janeiro,  na  sessão 
do  dia  27,  foi  apresentada  na  camara  dos 
dignos  pares,  pelo  sr.  Fernando  Larcher, 
uma  proposta  de  lei  destinada  a prover 
á conservação  dos  monumentos,  e dos 
objectos  d’arte  que  offerecessem  qualquer 
interesse  para  a historia  e arte  nacionaes. 
Essa  proposta  era  baseada  na  lei  franceza. 
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Organisada  assim  a commissão,  bem 
provida  de  membros,  e estando  o assum- 
pto monumentos  na  ordem  do  dia,  occa- 
sião  era  de  que  entrasse  n’um  verdadeiro 
período  d’actividade.  Amiudaram-se  as 
sessões,  e entre  varias  propostas,  n’ellas 
feitas,  deve  mencionar-se  a do  sr.  Fol- 
que,  para  que  já  esteja  por  occasião  do 
centenário  da  índia  a Torre  de  Belem  li- 
bertada do  gazometro. 

Occupou-se  também  a commissão  da 
relacionação,  que  já  ha  muito  devia  es- 
tar feita,  dos  monumentos  que  devem 
collocar-se  ao  abrigo  das  leis  de  protec- 
ção. Foi  proposto  que  se  enviasse  o sr. 
Ventura  Terra  a examinar  os  monumen- 
tos de  Coimbra,  e foram  nomeados  vo- 
gaes  correspondentes  em  diversas  terras 
do  reino. 

A falta  de  direcção  artistica  da  com- 
missão evidencia-se  porém  no  critério  que 
presidiu  á escolha  de  muitos  d’estes  vo- 
gaes.  Em  Vianna  do  Castello,  por  exem- 
plo, foi  nomeado  o dr.  Figueiredo  da 
Guerra,  acertadamente,  porque  Figuei- 
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redo  da  Guerra  é um  archeologo  apaixo- 
nado, um  investigador  erudito,  que  póde 
prestar  serviços  importantes;  mas  existe 
em  Vianna  um  artista  que  parecia  estar 
indicado  para  vogal  da  commissão,  é o 
esculptor  Seraphim  de  Sousa  Neves,  pro- 
fessor da  escola  industrial,  um  discipulo 
e companheiro  de  Soares  dos  Reis,  a 
quem  ajudou  nos  trabalhos  do  monu- 
mento a Affonso  Henriques  e nas  bellas 
moldagens  que  o grande  artista  fez  em 
Leça  do  Bailio,  um  artista  que  tem  uma 
boa  comprehensão  da  arte  moderna,  e 
veneração  profunda  pela  arte  do  passado, 
cujas  relíquias  colleciona  como  erudito 
amador.  Pois  em  seu  logar  vemos  no- 
meado o sr.  Luiz  Trigueiros,  cavalheiro 
muito  estimável  e litterato  distincto,  mas 
que  me  não  consta  se  occupassa  nunca 
d’arte  nem  de  archeologia. 

O sr.  Luciano  Cordeiro  para  dar  lar- 
gas á sua  actividade  irrequieta,  e occu- 
par  o espirito  aproveitando  as  suas  facul- 
dades, bastam-lhe  os  trabalhos  da  Socie- 
dade de  Geographia,  a que  mesmo  pa- 
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rece  querer  subordinar  tudo,  pois  até  para 
lá  tem  acarretado  quanto  de  valor  alcança 
o seu  dominio,  como  o padrão  de  Diogo 
Cão,  a urna  do  Aífonso  d’ Albuquerque, 
os  azulejos  da  Sé  Velha  de  Coimbra. 

Porque  occupar  a presidência  da  Com- 
missão  de  monumentos,  se  exerce  com 
ella  uma  acção  que  tem  sido  sempre  per- 
niciosa ? Póde  o sr.  Luciano  Cordeiro 
ter  amor  pela  arte  antiga  e moderna, 
mas  tem  d’ella,  certamente,  uma  errada 
comprehensão,  e está  longe  de  poder  al- 
cançar a intuição  da  sua  sublimidade.  Se 
comprehendesse  o valor  da  arte  ter-se- 
hia  opposto,  com  a energia  com  que  tem 
combatida  as  influencias  contrarias  ás 
suas,  a que  os  monumentos  artisticos  do 
passado  fossem  profanados  por  mãos 
ignorantes.  Teria  influido  também  com 
os  nossos  architectos  para  que  se  dedi- 
cassem ao  estudo  dos  nossos  velhos  mo- 
numentos, e não  deixaria  que  a Batalha 
andasse  pelas  mãos  por  que  tem  andado. 

A Flor  da  Rosa  cahiu  antes  que  se 
puzesse  em  pratica  o projecto  de  repara- 
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cão  que  estava  acceite,  e que  não  tendo 
sido  elaborado  por  artistas  conhecedores 
da  architectura  da  edade  média,  era  um 
projecto  profano.  A direcção  de  obras 
publicas  de  Portalegre  estava  confiada  a 
reparação  e portanto  a vigilância  do  mo- 
numento; ora,  para  provar  o interesse 
que  lhe  era  dedicado  vem,  já  depois  da 
derrocada,  um  telegramma  do  Grato  an- 
nunciar  que  um  bandido  tentou  violar  a 
a sepultura  do  pae  do  grande  Condesta- 
vel,  e não  conseguindo  levantar  a campa, 
pelo  seu  excessivo  peso,  teve  tempo  de 
arrancar  os  lagedos  lateraes  do  tumulo. 
Cuidadosa  a maneira  porque  estão  guar- 
dados tão  preciosos  restos ! 

O estado  actual  da  Arte  em  Portugal 
não  é exactamente  o mesmo  de  ha  vinte 
annos,  o ensino  de  Bellas-Artes  tem-se 
aperfeiçoado,  os  pensionistas  da  Escola 
de  Paris  voltam  illuminados  pelos  fulgo- 
res da  arte  moderna,  e do  contacto  com 
os  grandes  mestres  trazem,  não  só  o res- 
peito pela  arte,  mas  a consideração  pelo 
valor  proprio.  Os  estudos  da  arte  do 
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passado,  sobre  que  os  trabalhos  de  Vio- 
let-le-Duc  e dos  seus  successores  lan- 
çam um  brilho  diamantino,  não  podem 
ser  desattendidos  por  esses  artistas,  e 
o sr.  Luciano  Cordeiro  parece  ignorar 
isto. 

O sr.  Ventura  Terra  que  mostrou  um 
soberano  talento  no  brilhante  curso  que 
fez  em  Paris,  se  não  se  dedicou  especial- 
mente aos  estudos  da  architectura  do  pas- 
sado conhece  muito  bem  o seu  valor,  e 
o sr.  Luciano  Cordeiro  oppunha-se  á sua 
entrada  para  a commissão ; o sr.  Adães 
Bermudes,  que  é um  devotado  á arte 
antiga,  tem  encontrado  muito  pouco  aco- 
lhimento; nenhum  esculptor,  occupando 
a esculptura  um  logar  tão  importante  nos 
edifícios  do  passado,  tem  voto  na  com- 
missão de  monumentos,  e,  além  do  sr. 
Manuel  de  Macedo  e do  sr.  Benarus,  ne- 
nhumx  pintor,  que  me  conste,  entra  no 
numero  dos  23  vogaes. 

Com  os  elementos  predominantes  da 
commissão,  apesar  de  a ver  iniciar  um 
periodo  de  actividade,  não  creio  que  pos- 
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sam  ser  felizes  os  resultados  que  d’elle 
hão  de  sair. 

A commissão  devia  alcançar  mais  am- 
plo poder  oííicial,  para  tornar  efíicazes 
as  suas  deliberações,  mas  devia  ser  o 
mais  technica  possivel:  as  investigações 
eruditas  dos  archeologos  auxiliando  os 
artistas  no  estudo  consciencioso  das  obras 
do  passado,  sendo  porém  estes  os  únicos 
a poder  deliberar  activamente  ácerca  d’el- 
las,  pois  só  artistas  podem  tomar  o pulso 
a uma  obra  d’arte. 

D’outro  modo  as  restaurações  conti- 
nuarão sendo  profanações,  e os  reparos 
e concertos  verdadeiros  desastres,  para 
que  as  leis  de  protecção  são  inúteis.  Os 
monumentos,  alterados  e deteriorados, 
irão  perdendo  o seu  valor  historico  e ar- 
tístico; continuarão  mesmo  desappare- 
cendo,  porque  serão  homens  estranhos  á 
arte  que  creou  esses  monumentos  quem 
d’elles  terá  o cuidado.  Hão  de  tratal-os 
como  coisas  mortas,  embora  a vida  n’el- 
les  palpite  ainda  sob  o peso  dos  sécu- 
los. 
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Porque  não  levantam  os  artistas  ener- 
gicamente a voz  a favor  d’esta  causa 
d’arte  ? Porque  consentem  o dominio  de 
estranhos  em  assumptos  que  particular- 
mente lhes  pertencem  ? 

Se  os  nossos  m.ais  intelligentes  artistas 
se  dedicassem  com  algum  amor  ao  serio 
e carinhoso  estudo  dos  monumentos  do 
passado,  olhassem  por  elles  e os  defen- 
dessem de  vandalismos  de  qualquer  es- 
pecie,  uma  nova  força  de  vida  os  anima- 
ria, permittindo-lhes  continuarem  sendo 
os  inalteráveis  representantes,  gloriosos, 
da  nossa  historia  e da  nossa  antiga  arte. 


Março  de  1897. 
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PARA  PROFESSOR 

DA 

ESCOLA  DE  BELLAS- ARTES  DE  LISBOA 


Ao  visitar  a sala  onde  estão  expostas 
as  provas  para  o concurso  á cadeira  de 
paysagem  na  Escola  de  Bellas-Artes, 
vaga  desde  a morte  de  Silva  Porto,  a 
impressão  maior  que  senti  foi  a saudade 
d'esse  mestre,  insubstituivel  ainda,  apesar 
da  pleiade  de  discipulos  que  em  volta 
d’elle  se  formaram.  Estavam  alli  as  pro- 
vas de  tres  artistas,  que  se  pódem  consi- 
derar distinctos,  mas  onde  uma  prova  de 
mestre  ? Simplesmente  expostas  para  me 
dizerem  do  talento  e da  boa  vontade  dos 
seus  auctores,  dar-me-hiam  prazer;  mas 
indicando-me  que  elles  procuram  ser  os 
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directores  d’uma  nova  geração  de  artis- 
tas, desalentam-me.  Como  esperar  a di- 
recção segura  de  um  mestre  n’esses  bra- 
ços que  movem  pincéis  hesitantes,  n’es- 
ses  caprichosos  cerebros  de  visionários 
phantasistas  ? 

Silva  Porto  era  realmente  um  mestre, 
tinha  a sciencia  e o savoir  faire  a acom- 
panharem a inspiração  e o sentimento. 
Ao  talento  juntava  a severidade  do  es- 
tudo e as  riquezas  da  observação  pro- 
funda, e em  volta  d’elle  agrupou-se  essa 
multidão  de  artistas  novos  que  tão  espe- 
rançosamente abriam  um  futuro  á arte 
portugueza.  Partiu  cedo  de  mais,  dei- 
xando incompleta  a sua  obra  de  artista  e 
a sua  obra  de  mestre;  é por  emquanto 
insubstituivel. 

O actual  concurso  diz-nos  que  se  póde 
preencher  o logar  de  professor  na  escola, 
mas  que  não  é possivel  dar  um  verda- 
deiro mestre  aos  paysagistas  portugue- 
zes. 

Constava  de  duas  provas  o concurso: 
pintar  do  natural  um  cavallo,  e bem  as- 
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sim  um  trecho  de  paysagem.  Apresenta- 
ram-se tres  concorrentes,  Ramalho,  Car- 
los Reis  e Arthur  Mello. 

Ramalho  desistiu,  depois  de  apresentar 
a primeira  prova,  que  está  lá  a dizer-nos 
o que  elle  sempre  nos  diz : Se  eu  qui- 
zesse  . . . Inegavelmente  é superior  entre 
as  tres,  essa  pintura  de  animal,  um  velho 
cavallo,  que  elle,  mercê  é verdade  d’um 
pouco  de  cliic,  nos  apresenta,  ainda  que 
um  tanto  amortecido  pelos  annos,  fino  e 
tratado  por  boa  mangedoura.  Não  pousa 
lá  muito  bem,  mas  está  estudado  no  es- 
queleto, nas  articulações  e na  muscula- 
tura. Avaliam-se  n’essa  machina  de  mo- 
vimento as  alavancas  e a força  que  as 
move  nas  suas  charneiras,  mas  sente-se 
também  a vida  que  a anima  nas  veias 
a transparecerem  sob  a pelle  do  ani- 
mal. A cabeça  ehega  a ser  fina  e intel- 
ligente.  E uma  prova  digna  de  Rama- 
lho, um  dos  nossos  melhores  artistas ; 
todavia  não  me  atrevo  a censural-o  por 
ter  desistido*,  é possivel  que  o seu  tem- 
peramento descuidado  de  bohemio  se  não 
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coadunasse  com  a methodica  severidade 
d’um  professor. 

Carlos  Reis  é talentoso,  tem  mesmo 
rasgos  de  genio,  mas  as  suas  provas  são 
demasiadamente  incorrectas  para  o logar 
a que  aspira.  Na  primeira  prova  o ca- 
vallo  está  copiado,  talvez  exacta,  mas  ba- 
nalmente ; vê-se  que  o modelo  o não  in- 
teressou e também  que  o não  preoccu- 
pou  muito  a ostheologia  e a arthrologia. 
A cor  é bem  encontrada. 

A segunda  prova  tem  qualidades,  e por 
outras  paysagens  que  d’elle  conheço,  sei 
que  póde  fazer  mais  e melhor.  Resen- 
te-se  este  trabalho  da  dependencia  com 
que  é feito,  mas  revela  muito  a inquieta- 
ção hesitante  do  artista,  para  lhe  garan- 
tir a sciencia  de  mestre.  Tem  prespectiva 
e muito  ar.  E um  effeito  de  manhã  junto 
á ribeira  de  Algés.  Reis  aqueceu-o  de- 
masiadamente, o que  é uma  tendencia  do 
seu  temperamento ; são  pouco  mais  de 
oito  horas  e parece  quasi  meio  dia. 

Os  últimos  planos,  á esquerda  do  ob- 
servador, são  muito  bem  executados. 
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teem  uma  bella  prespectiva  aeria  e uma 
agradavel  tonalidade^  os  primeiros  pla- 
nos, porém,  sáo  falsos,  muito  convencio- 
naes.  A paysagem  executada  por  este 
secco  e poeirento  verão  parece  que  foi 
expressamente  lavada  a grandes  aguacei- 
ros na  vespera.  O terreno  não  tem  tam- 
bém o tom  do  calcareo  .dos  arredores  de 
Lisboa  e o excessivo  recorte  das  arvores 
accusa  hesitação  e augmenta  a dureza 
que  a tonalidade  lhe  imprime.  Uma  con- 
tradicção  flagrante  existe  entre  o brilho  lu- 
zente da  folhagem  húmida  e a poeirada 
que  do  chão  levanta  o rebanho  em  ca- 
minho para  o fundo  do  quadro.  O céo 
bem  tratado  dá  a impressão  d’uma  atmos- 
phera  agitada. 

Arthur  Mello,  apezar  de  ter  talento  e 
de  prometter  bastante,  está  ainda  longe 
também  de  poder  ser  um  mestre.  Tem 
hesitações  e miudezas  que  o prejudicam. 
E também  a seu  modo  convencional  • se 
Reis  escaldou  aquella  fresca  manhã,  Mel- 
lo esfriou-a  de  brumas  que  o nosso  clima 
aqui  não  tem  a essa  hora,  n’aquella  es- 
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tacão.  Como  muitos  dos  nossos  artistas^ 
ainda  conserva  a retina  impressionada 
pelo  ceo  de  Paris  e da  Bretanha.  O seu 
trabalho,  importante  para  um  artista  que 
estuda,  não  tem  a segurança  do  artista 
completo,  que  deixou  de  hesitar,  que 
conhece  fundamente  o seu  mister  e póde 
ser  um  dirigente.  Apresenta  pouca  pro- 
fundidade e planos  mal  definidos^  por  ve- 
zes o arvoredo  toca-se  e confunde-se.  A 
teimosia  violacea  da  tonalidade  também 
me  faz  saudades  da  luminosa  spbriedade 
com  que  Silva  Porto  illuminava  as  suas 
télas,  tão  sentidas,  tão  naturalmente  in- 
terpretadas e tão  portuguezas,  emfim. 

A sua  primeira  prova,  a do  cavallo,  é 
inferior  á de  Reis.  O animal  poisa,  mas 
o estudo  anatomico  falta-lhe  por  com- 
pleto e tem  um  triste  ar  de  rossinante. 

Considerava  a nossa  escola  de  paysagis- 
tas  como  alguma  coisa  mais  do  que  uma 
cadeira  da  escola  de  Bellas-Artes ; pare- 
ci a-me  ter  vida  e movimento.  Como  eu 
desejei  poder  n’este  concurso  admirar  e 
exaltar  provas  que  me  dessem  a certeza 
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de  que  esse  movimento,  dirigido  por  máo 
íirme,  continuaria  a encaminhar-se  na 
procura  d’um  bello  ideal  de  arte. 

Sáo  ainda  bastante  novos  os  concor- 
rentes, resta  a esperança  de  que  aquelle 
a quem  o jury  der  a preferencia  poderá 
completar-se  e adquirir  a solidez  de  apti- 
dões necessárias  para  dignamente  occu- 
par  o logar  a que  aspira,  mas  o nome 
de  Silva  Porto  nunca  se  fará  esquecer 
d’aquellts  que  puderam  admiral-o,  e os 
corações  de  todos  os  que  amarem  a arte 
em  Portugal  lhe  erguerão  um  monu- 
mento indestructivel  de  preito  e de  sau- 
dade. 


Outubro  de  1896. 
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A paysagem  adquiriu  na  pintura  uni 
logar  tão  proeminente  que  a sua  influen- 
cia actua  sobre  todos  os  generos.  Confes- 
sando sinceramente  o seu  amor  pela  na- 
tureza em  todas  as  suas  manifestações, 
as  mais  simples,  rústicas  e expontâneas, 
a arte.  moderna  tem  elevado,  nobilitado, 
essas  manifestações  e o pincel  dos  artis- 
tas conseguido  revelar  almas  occultas, 
nos  bosques,  nos  rios,  nas  montanhas, 
nos  vegetaes  humildes,  procurando  vel-as 
com  os  olhos  da  sua  própria  alma. 

Em  absoluto  a paysagem  não  se  en- 
sina, é uma  visão  do  espirito,  hypnoti- 


i68 


ARTISTAS  CONTEMPORÂNEOS 


sado  pela  força  suggestiva  da  natureza; 
mas  póde  essa  visáo  ser  empanada  por 
sombras  de  preconceitos,  cortada  por 
desvios  e intermitências  de  luz. 

Foi  sempre  a natureza  a mesma,  im- 
mutavelmente  grande  e bella,  e os  artis- 
tas de  todos  os  tempos  possuiram  em  si., 
innatas,  as  mesmas  faculdades  de  sentir 
e amar,  a mesma  impressionável  e clara 
retina;  porque,  entáo,  percorrendo  a his- 
toria da  paysagem  encontramos  d’ella  in- 
terpretações tão  differentes  ? 

Nenhum  dos  grandes  pintores  da  Re- 
nascença, em  Roma,  Florença,  na  lumi- 
nosa Veneza  mesmo,  rendidos  á idolatria 
da  fórma  humana,  da  qual  continuaram 
na  pintura  a deificação  que  a esculptura 
grega  começara,  sentiu  a emoção  pertur- 
badora dos  encantos  d’essa  natureza  tão 
explendorosamente  rica  da  terra  italiana, 
nenhum  d’ella  colheu  segredos  que  nos 
deixasse  nas  suas  telas,  ou  nos  frescos 
immortaes. 

Annibal  Carrache,  no  século  xvii,  parece 
ter  attentado  no  valor  da  paysagem,  pro- 
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curando  interpretai -a  comum  accento  de 
verdade,  mas  essa  interpretação  é fria  e 
destituida  de  interesse,  nao  tendo  mere- 
cido do  artista  mais  importância,  que  a 
de  fazer  n’ella  movimentar  livremente  as 
figuras  dos  seus  quadros. 

Foram  os  hollandezes,  que  iam  estudar 
pintura  com  os  mestres  italianos,  os  pri- 
meiros a ousarem  apresentar  a simples 
natureza  como  digna  d’urn  quadro;  ella 
era  mais  aspera  e rude  nas  steppes 
dos  Paizes-Baixos,  mas  lá  ensinava-se  a 
amal-a.  João  Wynants,  contemporâneo 
dos  Carrache,  encetou  o cyclo  dos  gran- 
des paysagistas  hollandezes,  que  nos 
fazem  ainda  hoje  adorar  a Hollanda. 
«Para  elles,  diz  Viardot,  a natureza  deixa 
de  ser  o theatro  do  assumpto  para  ser  o 
assumpto  mesmo.  Estudavam-n’a,  repro- 
duziam-n  a em  todos  os  seus  aspectos, 
fizeram  d’ella,  como  d’uma  mãe  querida, 
mil  retratos  diversos,  todos  palpitantes  de 
verdade.»  Mas  toda  a poesia  de  Ruys- 
dael  e de  Van  der  Neer,  a captivante 
originalidade  de  Hobbema  e de  Koning, 


170 


ARTISTAS  CONTEMPORÂNEOS 


náo  obstavam  a que  os  mestres  italianos 
olhassem  desdenhosamente  os  seus  colle- 
gas  flamengos  e que  se  considerassem 
shocking  quadros  admiráveis  de  Paulo 
Potter.’ 

O genio  de  Poussin  entreviu  surpre- 
hendentes  aspectos  na  paysagem,  mas 
não  teve  a coragem  d’emancipal-a  da 
classica  sugeição,  e,  ao  mesmo  tempo,  o 
Loreno  pintava  nos  seus  quadros  serenas 
visões  do  paraiso  terreal ; todavia  estas 
visões  aproximavam-se  tanto  da  natureza 
que  Valenciennes  dizia : II  a 7'endu  avec 
la  pliis  exacte  verité  et  méme  avec  inté- 
rêt  le  lever  tranqiiille  el  le  briilant  declin 
de  lastre  dii  joiir.  Este  Valenciennes  que 
desde  17D0  a 1819  foi  mestre  dos  paysa- 
gistas  francezes,  teve,  além  dos  numero- 
sos discipulos,  uma  influencia  enorme,  e 
não  só  pintou  mas  escreveu  sobre  arte. 
Considera  a paysagem  como  um  genero 
indigno  de  ser  tratado  nas  suas  prelec- 
çÕes  artisticas.  Aconselha  os  seus  disci- 
pulos a não  fazer  na  paysagem  o frio  re- 
trato da  natureza  insignificante  e inani- 
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mada,  mas  de  a obrigar  a fallar  á alma 
por  uma  acção  sentimental.  N’outros 
logares  expÕe  opiniões  como  esta : Le 
Giiaspre  à copié  les  beaiix  sites  de  Vlta- 
lie.  . . Mais  onfils  a^eclé  Vimagiuation? 
11  11  f a pas  dans  tons  leiirs  tableanx  1111 
seiil  arbre  ou  rimagination  puisse  sou- 
pçomier  une  hamadrjade,  pas  une  fontaine 
ou  elle  poie  sortir  une  nayade.  Les  dieux, 
derni-dieiix,  les  njnnphes,  les  satjres,  les 
héros  méme,  sont  etrangers  a ces  beaux 
sites...  Ces pajsages  charmants  ne penvent 
être  que  lhabitation  des  pâtres  et  des  ber- 
gers  modernes.  Van  der  Neer  a peint  su- 
perieurenient  des  clairs  de  lune ; mais 
aiiciin  de  ceux  que  nous  connaissons  ne 
vaut  pour  Vesprit  cette  cliarmante  idée 
quun  de  nos  artistes  modernes  a execu- 
tée  en  faisant  reposer  um  rajon  de  cet 
astre  sur  la  bouclie  d’ Endfmion.  Voilà 
de  la  poesie  de  la  peinture! 

E facil  pensar  o quanto  a esthetica 
d’este  prelector  prejudicou  a arte,  tor- 
cendo n’um  artificio  pedante  a sua  natu- 
ral e expontânea  inclinação.  Entre  os  seus 
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discípulos  houve  verdadeiros  talentos  co- 
mo Bertin  e Bidault,  que,  se  tivessem 
acceitado  a influencia  da  intuição  genial 
de  Poussim  ou  da  sinceridade  do  Loreno, 
teriam  adiantado  alguns  annos  a grande 
expansão  da  paysagem. 

O século  xrx  produziu  J.  J.  Rousseau 
e Bernardim  de  Saint  Pierre,  os  grandes 
adoradores  da  natureza,  mas  os  artistas 
seus  contemporâneos  pareciam  ignorar- 
lhe  a infinita  e soberana  belleza  e só  se 
atreviam  a apresental-a  mascarando-a, 
enfeitando-a  de  mentiras,  enchendo-a  de 
elegâncias  postiças,  d’ouropeis.  A critica 
d’arte  dirigia  o gosto,  dizendo  de  Ruys- 
dael,  de  Rembrandt  mesmo,  que  «pare- 
cia não  terem  trabalhado  senão  para 
homens  d’espirito  e alma  entorpecidos, 
a quem  era  absolutamente  desconhecido 
o ideal.» 

É notável  não  serem  os  primeiros  artis- 
tas que  estudaram  com  amor  a natureza, 
filhos  dos  paizes  onde  o sol,  sempre  vivo 
e brilhante,  doira  tudo  d’explendor.  De- 
pois dos  hollandezes  são  os  inglezes,  é 
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Gainsborough,  é Constable,  quem  mais 
amorosamente  a observa;  elles  foram  os 
percursores  de  Theodoro  Rousseau  e do 
grande  Millet. 

As  maximas  de  Rousseau  lidas  depois 
das  de  Valenciennes,  bastarão  para  nos 
revelar  a interpretação  que  a nova  escola 
de  paysagistas  francezes  dará  á arte.  No- 
tre  art  ne  peut  aíteindrc  ao  pathetique  que 
par  la  sincerilé.  Si  je  parviens  par  F as- 
si  mil  ation  de  la  ir  avec  ce  quil  sait  faire 
vivre,  de  la  liimière  avec  ce  quelle  fait 
éclore  et  moiirir  à donner  la  vie  à ce 
monde  de  la  vegetation,  alors  voiis  eiiten- 
dre\  les  arbres  gemir  sons  la  bise  et  les 
oiseaiix  que  appellent  leurs  petits. 

Elle  considera  as  plantas,  as  aves  e os 
rochedos  como  creaturas  vivas,  tendo 
cada  uma  a sua  phisionomia  e a sua  in- 
dividualidade própria.  Si  Vou  peut  contes- 
ter  quils  pensent.  disait  il^  à coup  siir  ils 
noiis  donneiit  à penser  et  nous  leur  de- 
voiis  en  reiour  non  une  arrogante  mai- 
trise  et  une  estrie  pédant . . . mais  toute 
la  sincerité  d'une  attention  reconnaissante 
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dans  la  reprodution  de  leiirs  êíres  poiir 
la puissant  action  qiuls  exercent  sur  nous. 

Os  criticos  acadêmicos  ainda  então 
nada  percebiam  d’este  modo  de  com- 
prehender,  e indignavam-se.  Censuram- 
vam-n’o  de  nao  pensar  em  variar  a si- 
IJioiiette  das  suas  arvores,  elle  que  tanto 
se  occupava  dos  mil  tons  diíferentes  do 
colorido.  A verdade  e a sinceridade  ven- 
ceram o pedantismo  e a brilhante  pleiade 
dos  paysagistas  modernos  é uma  das 
grandes  glorias  da  escola  franceza. 

Contemporâneos  de  Rosseau  figuram 
n’um  áparte  dfindividualidade  grandiosa 
Gorot  e Millet. 

Corot  é um  alegre  pagão  e rende  culto 
ás  nymphas  e aos  mythologicos  habitan- 
tes dos  bosques  * mas  transforma-os  em 
verdadeiros  filhos  da  boa  e formosa  na- 
tureza de  que  elle  canta  na  téla  as  har- 
monias sublimes.  Demora-se  a estudal-a 
e observal-a,  na  Italia  onde,  em  Roma, 
segue  os  estudos  clássicos,  nas  provincias 
do  seu  paiz,  que  percorre ; conhece-lhe 
os  mais  Íntimos  segredos  e não  a falseia 
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para  a idealisar.  A sua  attenção  procura 
sempre  «a  modelação  na  luz,  as  relações 
harmônicas  das  coisas,  a grande  lei  do 
enveloppe  e dos  valores.» 

Millet  não  tem  o risonho  lirismo  de 
Corot,  é um  epico.  Que  grandioso  poema 
elle  compoz  da  vida  e do  rude  trabalho 
dos  campos,  n’esse  atelier  á entrada  do 
bosque  de  Fontainebleau,  onde,  depois 
de  ler  a biblia  em  familia  e de  passar  es- 
quecidas horas  na  contemplação  da  terra 
e de  tudo  que  a envolve  e anima,  pintava 
os  seus  quadros,  sem  que  o preoccu- 
passe  nada  mais  além  da  sua  consciência 
dArtista.  Como  é largo  e solcmne  esse 
gesto  simples  áo==  Se/?íei/j'  = mi  acção 
d’enviar  á terra  a semente  de  que  os  = 
AíoíssoNJieí/rs  = mais  tarde,  curvados  na 
vasta  planicie  ondulante,  foice  na  mão, 
irão  colher  o fructo ! Cada  um  d’ estes 
rústicos,  tão  naturalmente  interpretados, 
nos  lembra  um  sacerdote  celebrando  um 
sacrifício.  As  suggestivas,  emocionantes  e 
ao  mesmo  tempo  tão  naturaes  e singelas 
paysagens  em  que  essas  fíguras  se  mo- 
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vem!  Nãs  = Glaneiises  = q[jLQ  amplidão, 
que  fuga  d’horisontes,  que  profundidade 
de  céo!  No  = ^;/gí?/z/s==que  intensidade 
d’expressáo  n’essas  figuras  de  campone- 
zes,  tão  religiosamente  absorvidos  na  sua 
prece,  e o silencio  respeitoso  e sublime 
de  toda  a natureza  em  volta  d’elles  ! To- 
dos os  que  teem  sentido  a impressão 
profunda  da  poesia  que  emana  da  rusti- 
cidade  dos  campos,  na  solemnidade  dos 
poentes,  no  silencio  das  noites,  nos  sor- 
risos das  madrugadas,  os  que  teem  ad- 
mirado os  mantos  de  flores  da  prima- 
vera, e parado  a escutar  o vento  arras- 
tando a folhagem  murcha  dos  arvoredos 
no  outomno,  assistindo  á laboriosa  tarefa 
do  lavrador,  fica  retido  por  uma  religiosa 
emoção  ante  as  obras  de  Millet. 

A escola  de  Fontainebleau,  gerada  da 
influencia  de  Rosseau,  a quem  o proprio 
Millet  ouvia  como  mestre,  deixou  entre 
outros  notáveis  nomes  os  Daubigny,  de 
Troyon,  de  Decamps,  de  Fromentin. 

Fmbora  decaindo  um  pouco,  os  pay- 
sagistas  francezes  dos  últimos  annos,  sus- 
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tentam  as  boas  tradições,  e nomes  illus- 
tres  como  o de  Courbet,  de  Breton,  de 
Harpignies,  e d’esse  grande  e malogrado 
Bastien  Lepage,  de  Gazin,  em  quem  pa- 
rece ter-se  encarnado  a alma  dos  gran- 
des mestres,  do  original  e atormentado 
Cláudio  Monet,  continuam  glorificando  a 
familia  dos  cultores  da  pa}^sagem. 

Analysando  estas  differentes  interpre- 
tações artisticas  da  paysagem  reconhe- 
ce-se  o quanto  a influencia  dos  mestres 
e das  escolas  actua  sobre  os  artistas,  que 
tendo  sempre  o mesmo  motivo  a dis- 
pol-os,  independentemente  do  proprio 
temperamento,  para  um  estado  d'alma,  o 
exprimem  e traduzem  de  modos  tão  di- 
versos. Razão  porque  este  concurso  para 
a cadeira  de  paysagem,  que  para  muitos 
parecerá  de  pequena  importância,  tem  a 
meu  ver  grande  valor. 

Os  nossos  paysagistas  são  directa- 
mente  filhos  da  escola  franceza.  Silva 
Porto  recebeu  ainda  as  lições  de  Daubi- 
gny.  Ramalho,  Marques  d^Oliveira,  Car- 
los Reis,  e tantos  outros,  fizeram  em  Pa- 
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ris  as  suas  primeiras  grandes  provas. 
Vieram  de  lá  providos  d’uma  technica 
d’arte,  e com  uma  larga  visão  sobre  o 
mundo  esthetico ; mas  todo  o artista  pre- 
cisa, para  nacionalisar-se,  sentir  forte- 
mente a influencia  da  natureza  e do 
meio  pátrio,  soffrer  uma  transformação. 
Essa  transformação  fora  completa  em 
Silva  Porto,  elle  tinha  no  cerebro  as  li- 
ções dos  grandes  mestres  que  escutara, 
mas  o seu  coração  abria-se  expansivo 
para  os  campos  da  sua  infancia,  com 
quem  trocava  confidencias  d’ amigo,  ao 
perpetuar-lhes  na  tela  os  aspectos  mais 
caros.  A sua  alma  de  paysagista  com- 
prazia-se em  ingénua  e doce  communi- 
cação  com  a natureza  patria  e o seu  me- 
lhor ensino  eram  as  suas  telas,  que  mos- 
travam aos  seus  discipulos  feições  conhe- 
cidas e amadas,  e,  vendo-as,  elles  com- 
prehendiam  as  palavras  d’ensino  do  mes- 
tre. O paysagista  é necessariamente  um 
animalista.  Nenhum  como  elle,  entre  nós, 
conseguiu  dar  vida  aos  animaes ; possuia 
a sciencia,  o conhecimento  perfeito  da 
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sua  anatomia,  a comprehensão  afíectuosa 
dos  sentimentos  das  suas  simples  al- 
mas. 

A falta  d’este  mestre,  que  pela  sua  de- 
morada influencia  poderia  ter  encami- 
nhado seguramente  a florescente  geração 
d’artistas  que,  em  volta  d’elle,  desabro- 
chava, foi  tanto  mais  sensivel  quanto  era 
diíflcil  substituil-o,  pois  nenhum  dos  ar- 
tistas, capazes  da  honrosa  tarefa,  se  pres- 
tava a desempenhal-a.  Marques  d’01i- 
veira  trabalhava  indolentemente  nos  seus 
devaneios  de  róseas  atmospheras,  poeti- 
sando  as  aldeãs  do  seu  Douro  e o viver 
dos  pescadores,  que  de  lá  partem  para  as 
luctas  do  mar.  Grande  talento,  mas  em 
demasia  abstracto  para  ser  um  dirigente. 
Sousa  Pinto  deixava-se  arrebatar  pelo 
deslumbramento  de  Paris,  Ramalho  ape- 
nas por  distracção  se  occupava  de  pay- 
sagem  e aquelles  a quem  seduzia  a vi- 
são artistica  da  natureza,  não  encontra- 
vam o conselheiro  e guia  necessário  ás 
suas  indecisões  e receios  de  principian- 
tes. 
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Realisado  o concurso  para  professor 
de  paysagem  na  Escola  de  Lisboa,  o 
jur}^  entregou  a Carlos  Reis  a direcção 
d’essa  cadeira,  e o jury  fez  bem,  porque 
tendo  abandonado  Ramalho  o seu  logar 
no  concurso,  era  Reis  o concorrente  em 
quem,  com  justiça,  deviam  convergir  to- 
dos os  votos ; mas  só  o futuro  poderá 
dizer  se,  vencedor  pela  superioridade  das 
suas,  aliaz  não  muito  valiosas  provas, 
elle  alcançará  devidamente  o nome  de 
mestre. 

E inegável  o talento  de  Carlos  Reis. 
Quem  vê  isoladamente  a = Manhã 
de  Clamart  = ]\x\gdi-o  um  artista  com- 
pleto, quem  vê  toda  a sua  obra,  a dos 
últimos  annos,  excluindo  as  suas  primei- 
ras provas,  que  são  sem  valor,  hesita  em 
julgal-o  deíinitivamente.  Estará  elle  des- 
tinado a sLirprehender-nos  pelo  salto 
de  alguma  genial  manifestação  ? Tudo 
póde  esperar-se  dos  talentos  febris  e in- 
quietos como  o seu.  Poderá  também 
equilibrar-se,  condensando  todas  as  fa- 
culdades da  sua  poderosa  intelligencia. 
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n’um  estudo  sereno  da  natureza,  procu- 
rando, não  produzir  effeitos,  mas  dar-nos 
realisações,  e tornar-se  deíinitivamente 
um  mestre. 

A sua  prova  do  concurso  seria  desa- 
nimadora  se  a não  amparassem  as  po- 
tentes manifestações  de  talento  dadas 
antes  e depois  d’essa  prova.  Carlos  Reis 
é um  artista  que  procura,  com  hesitações 
ainda,  uma  maneira  definitiva  d’enterpre- 
tar  o que  observa,  de  transmittir-nos  o 
que'’  comprehende  e sente,  mas  na  sua 
actividade  revela  uma  força  intellectual 
que  se  não  perde.  Não  posso  consideral-o 
por  emquanto  capaz  de  continuar  a mis- 
são elevada  de  Silva  Porto,  todavia  quero 
inclinar-me  a esperar  que  a sua  indivi- 
dualidade energica,  dominando  pela  dis- 
ciplina das  suas  faduldades  as  violências 
desordenadas  do  temperamento,  conse- 
guirá realisal-o  no  futuro.  E seductora 
essa  tarefa,  que  lhe  incumbe,  d’apon- 
tar  aos  que  dirige  um  ideal  artistico  ir- 
radiando na  serena  limpidez  da  verdade. 

O seu  eclectismo  não  me  assusta,  mas 
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desejo  vel-o  purificar-se  na  fonte  pura 
da  natureza,  máe  e eterna  mestra  da  su- 
prema arte. 


Abril  de  1897. 


0 COHCURSO  DE  PINTURA  BISTORICA 


PARA  PROFESSOR 

DA 

ESCOLA  DE  BELLAS-ARTES  DE  LISBOA 


A importância  do  assumpto  e o inte- 
resse que  me  despertavam  os  concorren- 
tes, levaram-me,  n’uma  ardente  curiosi- 
dade, para  a abertura  do  concurso.  As 
provas  á vista,  uma  soberba  figura  de 
matrona,  envolta  na  túnica  patricia,  de 
attitude  severa  e tragica,  na  fronte  con- 
trahida  a expressão  desdenhosa  de  um 
indomável  orgulho,  empolgou-me  n’uma 
emoção  súbita  e forte,  absorvendo-me  a 
attenção  por  um  largo  espaço  de  tempo. 

Como  aquella  figura  me  revelava  a 
alma  de  Tullia,  a ambiciosa  sem  coração, 
que,  mordida  pelo  desejo  de  um  throno, 
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passara  sobre  os  cadaveres  do  esposo 
gentil,  da  irmã,  talvez  amoravel,  para 
unir  o seu  destino  ao  cunhado,  em.  cujo 
peito  sentia  ferver  ambições  eguaes  ás 
suas.  E afinal  rainha!  O scelerado  Tar- 
quinio,  para  usurpar  o throno,  não  hesita 
em  assassinar  o velho  rei,  mas  esse  rei 
era  o pae  de  Tullia,  filha  desnaturada, 
que  corre  a acclamar  o usurpador,  a bus- 
car acclamações.  Na  volta,  a cortar-lhe 
o caminho,  como  uma  maldição,  encon- 
tra o cadaver  do  pae;  para  passar  tem 
de  esmagal-o  com  as  rodas  do  seu  carro. 
Que  lhe  importa  ? Passará  sobre  tudo, 
não  ha  horror  que  a detenha  na  sua  car- 
reira de  espantoso  triumpho.  Não  é uma 
criminosa  vulgar  a Tullia  de  Columbano, 
mas  uma  romana  altiva,  de  energica  so- 
berbia,  parece  que  n’ella  estão  latentes  a 
grandeza  e os  crimes  da  futura  Roma. 

Columbano  modelou-a  a claro-escuro 
admiravelmente;  é,  na  expressão,  no  de- 
senho, na  sobriedade  magnifica  do  gesto, 
uma  figura  de  mestre.  E também  de  mes- 
tre o escorço  dó  cadaver  cahido  com 
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pungente  naturalidade  e envolto  em  rou- 
pas que  teem  panejamentos  surprehen- 
dentes,  amarfanhados  sob  as  rodas  que 
passam  triturando-o.  Ha  em  todo  o qua- 
dro uma  grande  harmonia  entre  a acção 
e o sentimento,  até  a expressão  de  instin- 
ctivo  horror  do  joven  escravo  está  inten- 
samente traduzido.  A scena  histórica  re- 
salta  da  téla  psycologicamente  animada, 
e,  completo,  este  trabalho  alcançará  a 
primasia  entre  os  melhores  de  Colum- 
bano  ; mas  satisfará  plenamente  ao  thema 
acadêmico  proposto  ? 

Columbano,  no  esboceto,  nada  nos  diz 
de  Roma,  n’elle  a figura  de  Tullia  é bas- 
tante fria.  O quadro  desenvolvendo  tão 
admiravelmente  a parte  humana  do  thema, 
deixa  o resto  inteiramente  vago ; não  nos 
permitte  mesmo  suppor  bem  em  que 
parte  do  mundo  se  dá  o facto.  Os  caval- 
los  que  puxam  o carro  de  Tullia  em  vez 
de  pisarem  o Esquilino,  parece  que  my- 
thologicamente  pairam  sobre  nuvens.  Es- 
tão pouco  estudados  e incompletos,  o 
que  é desculpável  pelo  limitado  tempo 
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fixado  pàra  tão  importante  trabalho.  Ha 
também  um  erro,  que  Golumbano  transa 
porta  do  esboceto  para  o quadro,  a col- 
locação  do  conductor  da  biga,  o agitator 
equoriim  que  deve  ir  á direita  no  estribo, 
atraz,  e não  á frente  de  Tuilia. 

Mas  se  Golumbano  nos  deixa  igno- 
rando a Roma  de  Tarquinio,  Salgado 
transporta-nos  á Roma  dos  Gesares.  Em 
logar  das  cabanas  dos  pobres  e das  ca- 
sas de  madeira  cobertas  de  ripas  dos 
abastados,  espalhadas  pele-mele  nas  en- 
costas, vemos  ricos  ornamentos  em  edifí- 
cios bellamente  construidos.  Nas  eminên- 
cias onde  os  artistas  etruscos  elevavam 
os  rudes  monumentos  de  rijo  e baço  tufo 
vulcânico,  brilham  os  mármores  em  que 
estão  trabalhadas  preciosas  columnas  jó- 
nicas, e o pobre  rei,  que  os  sicários  ti- 
nham acabado  de  prostrar  no  caminho 
escuro  do  Esquilino  foi  decerto  por  elles 
transportado  para  o centro  da  cidade, 
afim  de  todos  poderem  assistir  ao  medo- 
nho sacrilégio. 

Tuilia  é aqui  uma  acelerado  energu- 
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mena,  que  parece  querer  intimidar  a po- 
pulaça pelo  terror.  O seu  elegante  ci- 
sium  vae  disputar  o prêmio  das  corridas, 
não  n’esse  campo  do  valle  do  Aventino 
onde  o primeiro  Tarquinio  fizera  cons- 
truir barreiras  e estrados  de  pau,  mas 
no  circo  soberbo  d’Agusto : 

Illuminado  por  uma  luz  convencional- 
mente crua,  o quadro  tem  um  ár  d’es- 
pectaculoso  cartaz,  ha  n’elle  rasgos  que 
denunciam  um  vigoroso  pulso  d’ artista, 
interessa  mesmo  nos  seus  defeitos,  as  figu- 
ras teem  vida,  a acção  emociona,  mas  que 
obsecação,  singular  em  quem  tem  dado 
taes  provas  de  talento,  poude  produzir 
semelhante  conjuncto  d’erros  e faltas  ? 
Aquelle  cadaver  mesquinho  nos  primei- 
ros planos,  aquella  figura  d’anão  junto  ás 
rodas  do  carro,  aquelle  hercules  dhtço  que 
sustem  a desenfreada  corrida  dos  caval- 
los,  tudo  isto  me  assombrou  porque  me 
não  parecia  de  Salgado.  O conductor  do 
carro  pousa  classicamente  com  uma  larga 
aisance,  mas  tem  desproporções  extraor- 
dinárias. Não  foi  mesmo  feliz  o artista  na 
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interpretação  de  Tullia,  acho  a do  esbo- 
ceto  preferível  á do  quadro. 

E lamentável  que  Salgado  produzisse 
em  tal  occasião  um  trabalho  convencio- 
nal, inferior  a tantos  outros  com  que  nos 
tem  provado  o seu  valioso  talento,  dis- 
trahindo-se  na  preoccupação  d’um  classi- 
cismo apparatoso,  que  o fez  ir  buscar 
cavallos  ás  pinturas  muraes  de  Pompeia, 
ou  aos  baixos-relevos  d’Athenas,  e dar- 
nos  uma  Tullia  que  mais  parece  cortezã 
grega  do  que  matrona  romana. 

E também  para  notar,  transportada  a 
scena  para  o interior  da  cidade,  o socego 
que  n’ella  existe  no  dia  do  assassinato 
d’um  rei  popular,  é verdade  que  a maio- 
ria d’esses  cidadãos,  soldado-lavradores, 
estão  tratando  da  ceifa,  mas  o caso, 
echoando,  deveria  ter  feito  que  muitos 
d’elles  abandonassem  as  foices. 

Condeixa,  que  apresenta  um  bom  es- 
boceto,  não  nos  dá  um  quadro  á altura 
da  comprehensão  histórica  que  esse  es- 
boceto  revela.  A factura  molle,  habitual 
ao  artistas,  apesar  da  perfeição  do  seu 
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desenho,  prejudica  tudo.  Apresenta-nos 
também  uma  Roma  monumental  poste- 
rior aos  dias  da  realeza.  O que  os  aucto- 
res  nos  contam  dos  Tarquinius  e de  Tul- 
lius  não  deixa  suppor  tal  riqueza  archi- 
tectonica,  mas  o peior  do  quadro  é essa 
Tullia  indifferente  que  nada  nos  diz  dos 
seus  sentimentos,  não  sabemos  a que  ella 
vae,  nem  que  fito  a move.  Passa  desap- 
percebida  a intensidade  dramatica  da 
scena. 

Houve  um  desastre  no  trajecto  do  ve- 
hiculo,  que  parece  uma  malaposta,  todos 
olham,  e depois  seguem  pensando  em  coi- 
sas diversas. 

Gomo  Condeixa  desenha  primorosa- 
mente, essa  qualidade  do  artista  sobre- 
sahe,  os  seus  cavallos  são  os  melhor  es- 
tudados, e nos  últimos  planos  ha  peda- 
ços captivantes.  Se  o esboceto  porém 
tem  vida  e acção,  faltam  no  quadro,  onde 
a attenção  se  esfarrapa  pelos  detalhes, 
quando  o artista  a devia  ter  prendido  ao 
violento  episodio  que  é o principal  as- 
sumpto do  thema. 
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O trabalho  de  Galhardo  é uma  ingênua 
tentativa  de  estudante  arrojado,  que  ainda 
está  longe  de  poder  alcançar,  em  tão  im- 
portante assumpto,  o logar  de  mestre. 

Se  reflectir-mos  sobre  os  themas  pro- 
postos para  este  concurso  de  pintura  his- 
rica  na  nossa  escola  de  Bellas-Artes  não 
os  acharemos  absurdos  ? Deverá  exigir-se 
a um  artista  a erudição  necessária  para 
traduzir  n’um  immediato  esboceto,  sem 
estudo  algum  prévio,  nem  explicação  elu- 
cidativa a verdade  histórica  e archeolo- 
gica  de  qualquer  remoto  facto  tirado  á 
sorte  para  thema  ? D’esse  esboceto  pre- 
cipitadamente feito  não  póde,  para  mais, 
o artista  aífastar-se  na  execução  do  qua- 
dro. E um  exaggero  de  preito  ás  tradições 
acadêmicas.  Bem  mais  do  que  este  len- 
dário caso  de  Tullia  interessaria  um  fa- 
cto da  nossa  historia  nacional,  ou  que 
com  ella  se  prendesse,  e seria  muito 
mais  util  que  os  nossos  pintores  estudas- 
sem os  monumentos  e costumes  dos  pri- 
meiros séculos  da  nossa  existência  civil 
do  que  a Roma  primitiva  e barbara. 
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D’este  pedantismo  clássico  resultou  o 
desastre  a que  acabamos  de  assitir  e do 
qual  só  se  salvam  essas  magnificas  figuras 
com  que  a personalidade  de  Columbano 
se  afíirmou,  mais  uma  vez,  original  e 
unica  no  nosso  meio  artistico. 


Abril  de  1897. 


A DEGORAÇAO 

DA 

CERVEJARIA  JANSEN 

Já  estamos  algo  longe  do  café  do  Ni- 
cola  e do  Pedro  das  Liiminarias,  onde 
os  officiaes  de  Junot  estavam  sempre  a 
beber,  de  dia  e de  noite,  ora  para  se  re- 
frescarem, ora  para  se  aquecerem,  como 
nos  conta  o sr.  Benevides,  e o bom  chá 
e torradas  de  Melecas,  que  o grande 
marquez  se  não  dedignava  de  ir  tomar  ao 
Marcos  Filippe,  deixou  nos  costumes  lo- 
gar  ao  bello  hock  e á sandipich. 

Se  o Garrett  agora  voltasse  á sua  terra 
e entrasse  ho  Jansen,  sob  que  paiz  do 
globo  imaginaria  encontrar-se  ? Ficaria 
um  pouco  transtornado,  e,  se  não  visse 
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por  lá  certas  caras  a lembrar-lhe  umas 
outras  de  ha  cincoenta  annos,  não  julga- 
ria logo  achar-se  entre  compatriotas,  elle 
que  protestava  que,  se  o levassem  de 
olhos  fechados  aonde  quizessem,  não 
lh’os  desvendando  senão  no  café,  em  me- 
nos de  dez  minutos  diria  a terra  em  que 
estava,  se  fosse  paiz  sublunar. 

Gomo  tudo  se  transforma  I Até  isto  a 
passo  de  tartaruga  se  vae  transformando. 
Em  meio  século,  mesmo  devagarinho,  se 
faz  muita  coisa,  e,  entre  aquella  Lisboa, 
que  Oliveira  Martins  nos  descreve  com 
as  ruas,  focos  de  immundicie  decom- 
posta, ou  ambulante  e viva,  com  os  seus 
mendigos,  os  seus  frades,  surgindo  das 
tabernas,  onde  os  gallegos  descançavam 
á porta,  sentados  nos  barris  sarapintados 
de  verde  e vermelho,  a procissão  no- 
cturna das  pretas  a caminho  do  rio,  ca- 
neco á cabeça,  e as  mulheres  catando-se 
ás  janellas,  onde  floriam  craveiros  e man- 
gericos,  entre  aquella  Lisboa  oriental  e a 
Lisboa  de  hoje,  que  difíerença!  Mas  não 
vamos  tão  longe,  a Lisboa  de  ha  vinte 
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annos,  do  Passeio  Publico^  do  Marrare,  já 
vae  dando  logar  a uma  outra.  É verdade 
que  a mudança  não  é em  demasia  anima- 
dora, e toda  essa  casaria  reles,  espalha- 
fatosa e sem  caracter,  que  se  tem  levan- 
tado pelos  bairros  novos,  não  diz  lá  muito 
bem  do  gosto  artistico  da  nossa  geração. 

Uma  idéasinha  d’arte  tem  ido,  porém, 
verrumando  no  duro  cerebro  burguez,  e, 
nos  últimos  annos,  dado  resultados  d’um 
imprevisto  agradavel.  As  velhas  baiucas, 
onde  se  fazia  o negocio,  substituindo-se 
por  estabelecimentos  proprios  de  terra 
civilisada,  um  luxo  novo,  o da  decoração 
artistica,  apparece  e desenvolve-se  pro- 
mettedor. 

A primeira  tentativa  deve-se,  como  tan- 
tas outras  felizes,  áquelles  bons  rapazes 
do  Grupo  do  Leão,  que,  sob  a mansa 
preponderância  de  Silva  Porto,  iniciaram 
uma  epocasinha  de  arte.  Os  painéis  do 
Café  Leão  d’ Ouro  foram  a primeira  deco- 
ração pictoral  do  seu  genero.  O gosto  pe- 
gou, desabrochando  rachiticamente,  aqui 
e além,  por  padarias  e botequins,  onde 


196 


ARTISTAS  CONTEMPORÂNEOS 


rapins,  mais  ou  menos  inexperientes^ 
tem  enxugado  as  brochas;  deu  um  bello 
exemplar  na  Monaco,  que  Raphael  Bor- 
dallo  e Ramalho  decoraram,  e agora  nas 
cervejarias,  onde  Baeta  mostrou,  aos  fre- 
quentadores da  Trindade,  a sua  pericia 
decorativa  n’um  formoso  tecto,  e Rama- 
lho, no  Jansen,  dá  largas  ao  seu  plástico 
talento. 

Como  se  passa  bem  um  pedaço  de 
noite  em  amena  cavaqueira,  ante  a ca- 
neca do  liquido  espumante,  ouvindo  uns 
trechos  da  Favorita  ou  da  Gioconda^  dis- 
tinctamente  regidos  pelo  Caggiani,  agora 
que  o pincel  de  Ramalho  nos  deixou  por 
onde  recrear  a vista ! 

Tenho  pena  de  que  em  vez  da  chita 
de  ramagens,  que  nos  deu  para  lambris 
elle  não  tivesse  feito  partir  dos  capiteis 
das  columnas,  de  uma  decoração  aliás 
bem  bonita,  nervuras  que  servindo  de 
haste  ás  flores  as  fizessem  subir  para  o 
berço  da  abobada,  procurando,  com  a 
liberdade  de  artificio  permittida  aos  de- 
coradores, dar-nos  uma  illusão  de  altura 
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n’aquella  abobada,  que  pesa  um  pouco 
quando  o calor  da  agglomeração  abafa. 

Ha  bem  bons  pedaços  de  pintura  ali. 
O quadro  que  decora  o fundo  tem  uns 
deliciosos  tufos  de  verdura;  di  — Mulher 
da  pipa  = como  lhe  chama  o Fialho  d’ Al- 
meida, é fresca  e graciosa  como  os  pe- 
querruchos que  a acompanham.  Supe- 
riormente pintado  o grupo  ád.  = Musica 
= e encantadoras  de  gentileza  as  crean- 
ças  que  brincam  sobre  a porta.  Todos  os 
nus  estão  cuidadosamente  estudados,  as 
composições  teem  levesa  e caracter;  co- 
nhece-se em  toda  a obra  o delicado  pin- 
cel de  Ramalho.  Aos  lados  da  porta  prin- 
cipal, collocou  uns  finos  medalhões,  onde 
brilham  pela  sua  carnação  explendida 
umas  formosas  cabeças  femininas. 

A decoração  geral  transporta-nos  aos 
jardins  de  Queluz,  de  onde  são  o bello 
vestibulo  de  mármore  e o lago  que  enche 
um  dos  panneaux  aos  lados  da  tribuna 
do  sextetto.  Aquelle  lago  é que  eu  acho 
um  bocadinho  encombrant ; havia-os  em 
Queluz  bem  mais  de  geito. 
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Mas  como  toda  aquella  verdura  é fresca 
e o ar  circula  pela  atmosphera  suave- 
mente luminosa ! 

E um  luxo  divino  o da  arte ! Um  pouco 
de  pintura,  um  pouco  de  musica  e temos 
a brasserie  transformada  n’um  sanctua- 
rio.  O espirito  eleva-se  e purifica-se  no 
goso  immaterial. 

Isto  não  é para  todos,  é verdade,  mas, 
digam  lá  o que  disserem,  mesmo  os  mais 
refractarios  aos  prazeres  intellectuaes, 
sentem-se  bem  nos  meios  em  que  a arte 
espalha  o seu  indefinivel  e seductor  en- 
canto, que,  pouco  a pouco,  subjuga  os 
rebeldes. 

Oh ! esta  Lisboa,  d’um  tão  doce  clima, 
onde  as  brumas  do  inverno  não  conse- 
guem esconder  o azul  do  ceu,  e o sol 
nos  consola  das  asperezas  d’alguma  pu- 
rificadora nortada,  como  ella  podia  tor- 
nar-se bella! 

Eu  imagino-a  desabrochando  em  ro- 
saes  pelos  squares,  em  que  o mármore 
das  estatuas  se  iria  suavemente  brunindo, 
as  eminências  coroadas  por  edificios,  can- 
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tando  harmonias  d’arte  e a arte  em  tudo, 
mãos  dadas  com  a natureza,  perguntan- 
do-nos, maliciosa,  o que  é que  ainda 
guardava-mos  de  tradicções  do  Eden. 

Mas  vamos-nos  consolando  com  o que 
apparece,  e applaudindo  aquelles  que 
teem  a coragem  d’emprehender  melho- 
ramentos d’esta  ordem.  Devemos  agra- 
decer-lhes o prazer  que  nos  proporcio- 
nam, e o bem  que  fazem  ao  publico  a que 
ajudam  a pulir  a casca  grossa. 


Novembro  de  1897. 


0 GRANDE  HOTEL  MONUMENTAL 

DO  BUSSAGO 

E O 

Scenograplio  LDIGI  MANINI 

A matta  do  Bussaco,  soberbo  templo 
que  a natureza  erguera,  torneando  as  gi- 
gantes columnas  de  cedros  e de  carva- 
lhos, rendilhando  os  capiteis  de  folha- 
gem, serviu  durante  séculos  d’abrigo  á 
prece  fervente  de  humildes  cenobitas,  e 
occupa  hoje  na  historia  portugueza  um 
logar,  sagrado  por  um  facto  glorioso.  Ali 
os  nossos  obscuros  e inexperientes  sol- 
dados, embora  sob  o commando  de  ge- 
neraes  que  lhe  fallavam  uma  língua  es- 
tranha, prodigalisando  com  generosa  bra- 
vura o seu  sangue  á patria  fizeram  baixar 
a aza  altiva  do  Anjo  da  Victoria  e impai- 
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lidecer  a estrella  brilhante  de  Ney,  o in- 
vencível, o heroe  : 

Os  cantos  das  aves  sobre  a ramaria, 
os  hymnos  religiosos  dos  monges  calla- 
ram-se  um  momento  para  escutarem  o 
fragor  da  lucta,  os  brados  victoriosos. 

Já  lá  váo  quasi  cem  annos,  o nome  de 
Napoleão  passou  á historia  e encami- 
nha-se á lenda,  mas  o do  Bussaco  ficou 
tão  aconchegado  ao  seio  da  alma  portu- 
gueza,  que  ainda  hoje  a aquece,  conso- 
lando-a. 

A escarpada  serrania,  cujas  cristas 
rompem  em  recortes  agudos  pelo  roxo- 
azul  da  atmosphera,  onde  os  collossos 
da  vegetação  extremeceram  de  pavor 
áquella  tempestade  nova  e estranha,  ater* 
rando  o império  d’aves,  tribus  e nações, 
diversas,  que  lá  se  conservava  d’imme- 
moriaes  idades,  em  tranquilla  segurança, 
oflerecia  um  grandioso  fundo  ás  épicas 
scenas  da  batalha  memorável. 

K um  d’esses  logares  de  que  a belleza 
mal  se  descreve,  surprehendente  thesouro 
de  naturaes  riquezas,  de  que  o encauto 
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SÓ  devidamente  se  aprecia  sentindo-o  no 
suggestivo  silencio  das  suas  alamedas,  no 
goso  dos  panoramas  deslumbrantes. 

A idéa  nova,  que  os  soldados  de  Na- 
poleão  espalhavam  pelo  mundo,  cantando 
a Marselhe:{a,  varria  com  o seu  sopro  as 
tradicções  e as  antigas  crenças ; da  matta 
do  Bussaco  ella  foi  expulsar  os  velhos 
cenobitas,  que  morreram  saudosos  do  seu 
eden  de  verdura.  Preces  e hymno  foram 
substituidos  pelas  vibrações  d’echos  mun- 
danos, e áquelles  que  lá  iam  buscar  a 
saude  d’alma  succederam  os  que  vão 
procurar  a do  corpo.  O ar  vivificante  da 
matta,  a frescura  do  clima,  a riqueza  me- 
dicinal das  aguas,  que  irrompem  das  suas 
fontes,  transformaram  o Bussaco  n’uma 
concorrida  estação  thermal  e a arte,  reu- 
nindo-se á natureza,  augmentou-lhe  os 
attractivos. 

Companheiro  das  singelas  e toscas  ha- 
bitações que  abrigavam  os  antigos  habi- 
tantes da  matta,  ergue-se  hoje  ali  um  for- 
moso edifício,  a mais  artistica  obra  d’ar- 
chitectura  que  nos  últimos  annos  se  tem 
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erguido  em  Portugal.  Foi  o sr.  Emygdio 
Navarro,  quando  ministro  das  obras  pu- 
blicas, quem  encarregou  vários  artistas 
do  projecto  para  a edificação  do  Hotel 
Monumental  do  Bussaco,  escolhendo,  en- 
tre os  projectos  apresentados,  o de  Ma- 
nini,  em  que  o estylo  manuelino  é inter- 
pretado com  uma  original  independencia 
artistica. 

Não  parece  uma  obra  portugueza  do 
nosso  tempo  aquella ; construida  para  um 
fim  pratico,  adaptada  perfeitamente  á 
utilisação  precisa,  pela  captivante  harmo- 
nia da  arte  prende-nos  e interessa-nos 
vivamente  o espirito. 

É um  bello  edifício  de  tres  pavimentos, 
encostado  a uma  torre  de  de  altura 
coroada  por  um  mirante  d’altura  supe- 
rior a io'^b  Uma  formosissima  galeria 
corre  em  volta  do  rez-do-chão,  formada 
por  elegantes  arcos  duplos,  cortados  por 
maineis  de  uma  ornamentação  rica  e 
variada.  A medida  que  o edifício  vae  su- 
bindo, torna-se  mais  sóbria  a ornamen- 
tação, dando  á vista  o prazer  do  des- 
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canço  que  lhe  permitte  apreciar  o har- 
monioso conjuncto  de  todas  as  partes. 
Na  torre  ha  uma  joia  de  janella,  toda  em 
rendilhados,  ladeada  por  uns  nichos  onde, 
sob  formosos  baldaquinos,  se  abrigam 
estatuas  devidas  ao  cinzel  do  esculptor 
Antonio  Augusto  Gonçalves,  director  da 
Escola  Industrial  de  Coimbra. 

Os  lavores  na  pedra,  em  geral  primo- 
rosos, teem  sido  executados  por  ex-alum- 
nos  da  mesma  escola  e da  Escola  Livre 
de  Coimbra,  provando  a efficacia  do  en- 
sino popular  do  desenho. 

E tão  conhecido  entre  nós  o talento  de 
Manini,  não  só  pelos  seus  trabalhos  sce- 
nographicos  como  pelos  decorativos,  en- 
tre os  quaes  se  distingue  o bello  tecto  da 
escada  do  palacio  Foz,  que  esta  nova 
manifestação  nada  nos  surprehende. 

O que  nos  surprehendeu  foi  ver  surgir 
quasi  de  repente,  tão  pouco  se  fallava 
d’elle,  o formoso  edifício  do  Hotel  Mo- 
numental, digno  ornamento  da  admiravel 
montanha  que  em  si  guarda  memórias 
tão  grandiosas. 
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Entre  os  artistas  estrangeiros  que  em 
nosso  tempo  teem  vindo  trabalhar  para 
Portugal,  sobreleva-se  notavelmente  Luigi 
Manini,  homem  superior,  pelo  talento, 
pela  energia  e por  todas  as  qualidades 
do  seu  caracter.  É um  filho  da  opulenta 
e activa  Lombardia,  da  formosa  terra 
considerada  por  muitos  o paraizo  da  Eu- 
ropa. Nasceu  em  Crema,  na  provincia  de 
Cremona,  estudou  na  Escola  de  Milão, 
sob  a direcção  de  Ferrario,  e veio  pará 
Portugal,  em  1879,  com  trinta  e um  an- 
nos,  substituir  Rambois  e Cinatti,  que 
occuparam  por  bastante  tempo  o logar 
de  scenographos  em  S.  Carlos.  Manini, 
que  desde  a mais  juvenil  idade  praticara 
acções  de  rara  energia  e audacia,  que  se 
formara  homem  pelo  esforço  da  sua  von- 
tade independente,  passou  o melhor  da 
mocidade  entre  as  agitações  das  guerras 
ddtalia,  em  que  tomou  parte  activa,  e 
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entrou  em  Portugal  na  mais  bella  epoca 
da  vida,  quando  o ardor  indomável  da 
primeira  juventude  abranda,  o talento  se 
confirma,  e a crença  e a esperança,  ainda 
vivas  no  peito  do  homem,  que  adquiriu 
a convicção  da  própria  força,  lhe  fazem 
ter  confiança  no  futuro. 

Manini  possue  a tenacidade  no  traba- 
lho, a exaltada  imaginação,  dominada  por 
um  espirito  pratico,  que  são  qualidades 
dos  seus  conterrâneos,  rudes  lavradores 
quando  precisam  domar  as  resistências 
dà  natureza  do  solo  da  patria,  e sublimes 
artistas  quando  sobem  ás  levantadas  re- 
giões do  ideal.  E um  homem  que  com 
o mais  pequeno  tracto  adquire  o respeito 
e a estima  dos  que  o conhecem,  e como 
artista,  os  seus  trabalhos,  tão  conhecidos 
do  publico  frequentador  dos  nossos  pri- 
meiros theatros,  são  os  melhores  pregoei- 
ros da  sua  fama.  Todos  os  que  frequen- 
tavam S.  Carlos,  por  occasião  da  sua 
chegada'' a Portugal,  se  lembram  da  sú- 
bita e maravilhosa  transformação  que  o 
scenario  do  theatro  lyrico  offereceu  á 
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nossa  vista  quando  os  largos  e bellos  tra- 
balhos de  Manini  ahi  appareceram.  Pri- 
meiro o Guaraiiy,  depois  Mephistopheles, 
Beatri\,  Lohengrin,  Rei  de  Lahore,  He- 
rodiade,  Carmen^  Gioconda,  D.  Branca, 
Simão  Bocanegra^  Aida,  Africana,  Othel- 
lo,  Estrella  do  Norte,  Frei  Liii\  de 
Sousa,  Mala  Pasqua,  Lakmé,  Dina,  Na- 
vio phantasma,  Irene,  Tannhduser,  todas 
as  operas  que  d’então  se  teem  cantado 
em  S.  Carlos,  foram  abrilhantadas  pelo 
pujante  talento  de  Manini,  que  nos  faz 
divagar  pela  encantadoras  regiões  que  os 
artistas  sonharam,  e elle  levanta,  suaves, 
rnysteriosas,  tragicas,  terriveis,  illusiona- 
rias  e suggestivas,  prendendo  a imagina- 
ção pelo  conjuncto  harmonico  que  for- 
mam com  a musica,  com  o poema. 

Ainda  tenho  presente  na  imaginação  o 
scenario  do  Tannhãiiser,  sobre  tudo  a 
vista  do  profundo  e pittoresco  valle,  á 
direita  do  qual  se  levanta  sobre  as  pene- 
dias o lendariq  Castello  de  Varterburgo. 
E dhima  perspectiva  soberba,  d’uma  har- 
monia de  linhas  e d’efíeitos  surpreheh- 
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dentes.  Um  encanto  a estrada  coberta, 
que  pela  encosta  do  monte  dá  ingresso 
ao  Castello,  e no  parapeito  da  qual,  do 
lado  esquerdo,  se  ergue  a estatua  da  Vir- 
gem. A esquerda  a floresta  extende  inde- 
finidamente o seu  macisso  d’uma  profun- 
didade melancólica,  e,  ao  longe,  pela  em- 
bocadura do  valle  avista-se  o monte  Hõr- 
selberg,  em  cujas  entranhas  se  escondem 
os  segredos  do  pérfido  amor. 

Toda  a scena  tem  uma  expressão  mys- 
tica  e suave,  animada  pelos  sons  da  cor- 
namusa  do  pastor  que  canta  a prima- 
vera, e pelas  vozes  dos  peregrinos  que 
vem  entoando : 

Eterno,  eccelso  creator 

Ricorre  a te  lo  spirto  anel! . . . 

Speranza  tu  dei  peccator, 

Deh  1 volgi  un  guardo  — a noi  dal  ciell... 

Mas  O scenario  toma  proporções  de 
um  grandioso  phantastico,  no  terceiro 
acto,  quando  as  estrellas  brilham  no 
ceu,  o Castello  illuminado  parece  fitar- 
nos  e se  ouve  ao  longe  o cântico  dos 

14 
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que  acompanham  o cortejo  fúnebre  de 
Elisabetta.  . . 

Tem  trabalhado  também  muito  para  o 
theatro  de  D.  Maria  II,  e são  explendi- 
dos  alguns  dos  scenarios  feitos  para  ali, 
como  os  do  Cardeal  de  Richelieii,  Othello 
e Hamlet,  e essa  magnifica  vista  d’ Alfar- 
robeira, no  Regente,  onde  o pinheiral  il- 
luminado  pelos  raios  obliquos  do  crepús- 
culo se  aífasta  n’uma  prespectiva  admi- 
rável. Pela  sua  impressão  suggestiva  o 
scenario  completa  a grandeza  d’aquelle 
ultimo  acto  em  que  palpitam  de  abne- 
gação e de  heroismo  tantos  corações 
leaes. 

A scenographia  exige,  alem  d’um  sa- 
voir  faire  completo,  um  delicado  senti- 
mento artistico,  para  pela  illusão  óptica 
e pelo  accordo  do  scenario  com  a acção, 
satisfazer  os  que  no  theatro  procuram  um 
conjuncto  perfeito  d’ arte. 

Manini  é verdadeiramente  um  grande 
artista,  dotado  do  mais  vasto  talento  e 
d’uma  erudição  igualmente  vasta,  tem 
alcançado  entre  nós  profundas  sympa- 
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thias,  mas  não  esquece  nunca  a sua 
querida  patria,  as  amoreiras  e os  vinhe- 
dos da  ridente  planicie  de  Gremona,  as 
brizas  vivificantes  dos  Alpes,  e eu,  um 
dos  mais  humildes  e mais  enthusiastas 
dos  seus  admiradores,  desejaria  que  uma 
rede  de  calorosos  applausos  e sinceras 
affeiçôes  o prendesse  por  largos  annos  á 
minha  terra,  para  ter  o prazer  de  admi- 
rar as  bellas  producções  do  seu  trabalho 
e amiudadas  vezes  apertar  calorosamente 
a sua  mão  leal  e amiga. 


Dezembro  de  1897. 


A SEXTA  EXPOSIÇÃO 


DO 

GRÊMIO  artístico 

I 

Na  educação  d’um  povo,  verdadeira^ 
mente  civilisado,  devem  entrar  elemen- 
tos que  o preparem  para  receber  a im- 
pressão suggestiva  d’uma  obra  d'arte, 
qualquer  que  seja  a sua  natureza,  a sua 
fórma,  o seu  modo  de  ser.  Se  a arte 
não  é,  como  diz  Veron,  senão  uma  re- 
sultante natural  do  organismo  humano, 
constituido  de  modo  que  encontra  um 
goso  particular  em  certas  combinações 
de  fôrmas,  linhas,  cores,  movimentos, 
sons,  rythmos  e imagens,  também  é 
certo  que  sem  uma  previa  cultura  essa 
disposição  natural  do  homem  ficará  ru- 
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dimentar,  como  aquellas  flores  de  que 
admiramos  a formosa  opulência  e que, 
bravas  e incultas,  mal  parece  terem  dado 
origem  aos  bellos  exemplares  que  a cul- 
tura nos  offerece. 

A cultura  intellectual  precisa  para  se 
receber  a suggestão  emotiva  da  obra 
d’arte  é simples,  umas  leves  noçÔes  de 
esthetica  bastam  para  abrir  á imaginação 
do  homem  uma  larga  janella  sobre  o 
campo  em  que  as  manifestações  d’arte 
apparecem,  com  a harmonia  que  as  torna 
bellas,  ou  com  a força  que  as  eleva  ao 
sublim^e. 

Toda  a obra  d’arte  deve  ser  mais  ou  me- 
nos comprehendida  por  aquelles  que  vi- 
vem no  meio  que  a produz,  ou  ella  se 
dirija  ao  grupo  escolhido  que  representa 
o apuro  da  selecção  espiritual  d’esse 
meio,  ou,  simplesmente,  falle  para  toda 
a multidão  que  a escuta;  mal,  porém,  da 
multidão  se  a não  ouve,  porque  estará 
surda  para  as  mais  delicadas  e harmóni- 
cas vibrações.  Mas  a melhor  parte  d’essa 
educação  publica  é aos  artistas  que  com- 
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pete.  São  elles,  qualquer  que  seja  o ramo 
d’arte  a que  se  consagrem,  que,  elevan- 
do-a acima  dos  proprios  interesses,  dedi- 
cando-lhe  a melhor  porção  da  sua  alma, 
traduzindo  com  sinceridade  as  suas  emo- 
ções, a farão  comprehender  por  outras 
almas,  cujo  sentir  deve  estar  em  muitos 
pontos  d’accordo  com  o seu. 

As  exposições,  meio  porque  as  artes 
plasticas,  cujos  productos  são  geralmente 
destinados  a um  particular,  faliam  com 
a collectividade  publica,  devem  procurar 
influir  o mais  poderosamente  possivel  so- 
bre essa  collectividade,  e os  artistas  que 
a ellas  concorrem  attenderem  a que  as 
obras  expostas  não  pertençam  á cathego- 
ria  das  que  enchem  os  bazares  do  com- 
mercio,  mas  ao  numero  escolhido  das  que 
tem  logar  no  coração  do  artista  e que 
elle  firmou  com  orgulho  ou  com  amor. 

A exposição  do  Grêmio  Artístico,  este 
anno,  mais  escolhida  que  a do  anno  an- 
terior, está  ainda  assim  longe  de  corres- 
ponder ás  esperanças  dos  que  muito  de- 
sejam. 
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Silva  Porto  faz  lá  muita  falta  Não  sao 
só  as  suas  formosas  paysagens,  que  tão 
intensamente  animavam  aquellas  pare- 
des, de  que  se  sente  a ausência,  mas  é 
da  sua  alma,  que  também  animava  o 
Grêmio  com  o seu  enthusiasmo  d’artista 
sincero,  e com  o seu  conselho  de  mestre. 
Acima  de  tudo  a arte,  era  a sua  norma. 
Ninguém  como  elle  dirigia  os  interesses 
de  todos  para  o ponto  culminante  que 
nenhum  deve  desfitar,  e,  conciliador  de 
Vontades,  era  quem  melhor  sabia  destruir 
os  effeitos  perniciosos  da  ciumeira  a\eda, 
que,  como  diz  Fialho  d’Almeida,  enve- 
nena os  agrupamentos  d’artistas. 

Deplorável  effeito,  talvez,  d’esse  ve- 
neno foi  a questão  trazida  para  o soa- 
lheiro dos  jornaes  a proposito  de  Sal- 
gado e dos  quadros  destinados  á exposi- 
ção de  Berlim,  questão  em  que  não  sei, 
nem  me  preoccupa  o saber,  quem  tem 
razão,  mas  na  qual  lamentei  a fórma 
porque  os  artistas,  amesquinhando-se  a 
si,  vão  de  vários  modos  prejudicar  a arte. 

As  pequenas  coteries  que,  guerrean- 
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do-se  mutuamente,  desprestigiam  artis- 
tas de  mérito  a favor  de  nullidades  mais 
ou  menos  espaventosas,  também  pelo 
Grêmio  agitam  as  suas  marottes. 

Uma  excessiva  febre  de  ganhar,  domi- 
nando o nobre  interesse  da  gloria,  vae-se 
denunciando  fortemente.  Se  o jury  de 
admissão  teve  este  anno  o bom  senso 
de  ser  mais  severo  para  com  as  phanta- 
sias  do  diletantismo,  por  outro  lado  com- 
metteu,  a meu  vêr,  uma  falta  grave,  co- 
meçando a fazer  aos  estatutos  o mesmo 
que  os  governos  teem  feito  á Carta  Cons- 
titucional. 

Esta  infracção  de  leis,  hoje  a favor  de 
um  artista  do  mais  elevado  mérito,  e de 
quem  sou  o maior  admirador  e sincero 
amigo,  benificiou  a actual  exposição,  mas 
ameaça  as  exposições  futuras,  porque, 
aberto  o exemplo,  póde  depois  qualquer 
banal  influente  reclamar  a cada  passo 
eguaes  concessões,  e d’ahi  resultará  uma 
desordem  inadmissível. 

Digo  e direi  sempre  desassombrada- 
mente  o que  penso,  não  sacrificando  a 
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minha  opinião  ao  prazer  de  nenhum  dos 
membros  do  Grêmio,  e,  preferindo  a as- 
sociação aos  associados,  prefiro,  também, 
aos  interesses  d’ella  o grande  interesse 
da  Arte,  fim  grandioso  para  que  devem 
convergir  todos  os  esforços.  O Grêmio 
Artistico  excita,  porém,  o meu  zelo  de 
amador  apaixonado  da  pintura ; vêl-o  ele- 
var-se, á altura  d’uma  grande  instituição, 
seria  para  mim  a satisfação  d’um  ardente 
desejo.  Esta  associação  artistica,  unica 
no  seu  genero  em  Portugal,  creada  e di- 
rigida polos  melhores  artistas  portugue- 
zes,  é,  na  ausência  absoluta  dhnteresse 
dos  governos  pelas  cousas  d’arte,  uma 
instituição  séria  e util,  quasi  imprescin- 
divel;  mas,  por  isso  mesmo,  adquire  tam- 
bém serias  responsabilidades. 

Cônscia  do  muito  que  póde,  e do  no- 
bre fim  a que  devem  tender  todos  os 
seus  esforços,  poderá  adquirir  os  fóros 
d’uma  academia  dirigente,  com  applauso 
de  todos.  Desviando-se  do  caminho  que 
as  próprias  circumstancias  da  vida  artis- 
tica cm  Portugal  lhe  indicam,  não  pas- 
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sará  d’uma  reunião  de  elementos  mal  ci- 
mentados, periclitantes,  e terá  de  ceder  o 
logar  a outra,  melhor  organisada,  que, 
pela  necessidade  absoluta  de  uma  insti- 
tuição d’esta  ordem,  terá  forçosamente 
de  a substituir. 

A actual  exposição,  embora  não  seja 
rica,  está  longe  de  ser  banal,  e basta  a 
analyse  dos  elementos  novos  que  apre- 
senta para  que  interésse  á critica  e offe- 
reça  motivos  de  ensinamento. 

Os  dois  artistas  que  este  anno  se  es- 
treiam no  Grêmio  são  do  caracter  mais 
opposto  nos  seus  processos  e na  sua  ma- 
neira subjectiva;  um  é extremamente 
decorativo,  outro  profundamente  expres- 
sivo. 

Carlos  Reis  tenta  deslumbrar  pelas  vi- 
brações fulgentes  do  colorido,  e Colum- 
bano  apresenta-nos  o triumpho  do  claro- 
escuro  sobre  a illusão  da  côr.  O colo- 
rista  sacrifica,  ao  seu  instinctivo  desejo 
de  brilhar,  algumas  vezes  a verdade,  es- 
friando o enthusiasmo  dos  sinceros,  que 
ávidos  procuram  a fonte  da  emoção,  o 
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outro  esquece  a cor,  apaga  os  detalhes, 
quando  não  servem  para  exprimir  uma 
feição  do  conjuncto,  deixa  vivas  apenas 
as  phisionomias,  as  ideias,  toda  a porção 
possivel  do  ser  moral  das  suas  obras. 

A observação  d’estes  dois  artistas,  d’um 
caracter  tão  diverso,  é o maior  attractivo 
da  exposição.  Os  trabalhos  de  Salgado, 
descurados  ou  insignificantes  alguns,  mas 
demonstrando  outros  o grau  de  superio- 
ridade do  artista,  distinguem-se  também. 

Quanto  aos  restantes  direi,  embora  me 
peze  dizel-o  áquelles  de  quem  sou  amigo, 
apresentam  um  ou  outro  quadro  que  se 
salva  pelas  naturaes  qualidades  do  ar- 
tistas, mas  nenhuma  obra  que  se  saliente, 
nenhum  esforço  que  mereça  applauso; 
mesmo  entre  os  novos,  embora  alguns 
provem  que  se  applicam  e trabalham, 
nada  apparece  de  extraordinariamente 
promettedor. 

II 

A apparição  de  Columbano  nas  expo- 
sições do  Grémio  Artístico  é um  facto 
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de  que  devemos  congratular-nos,  tanto 
a falta  das  suas  obras,  de  tão  poderosa 
originalidade,  lá  se  fazia  sentir. 

Foi  uma  entrada  á pressa,  realisada, 
na  sua  maioria,  com  trabalhos  da  ultima 
hora,  retratos  pela  maior  parte,  alguns 
decorados  com  titulos  caprichosos,  mas 
o grande  valor  da  sua  exposição  está  nos 
tres  retratos  que  dominam  o primeira 
sala,  e de  tal  modo  que,  fitando-os,  em- 
polgam-nos e fazem-nos  esquecer  a res- 
tante pintura  que  os  cerca. 

O retrato  de  Raphael  Bordallo  Pi- 
nheiro, que  fora  exposto  em  Paris  no  Sa- 
lon  de  1891,  exprime  admiravelmente  o 
modo  de  sentir  de  Golumbano. 

Ante  o seu  modelo  o que  viu  foi  a 
alma  energica,  amargurada,  enthusiasta 
e descrente,  forte  pela  intuição  do  seu 
genio,  desdenhosa  da  imbecilidade  cir- 
cumvisinha,  do  grande  caricaturista.  A 
fórma  omitte-a,  os  detalhes  subordina-os 
ao  symbolismo  da  sua  ideia,  e essa  ideia, 
viva  no  olhar,  na  attitude,  na  expressão 
de  todas  essas  feições,  afogadas  n’uma 
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sombra  sapiente,  brilha,  chamando-nos, 
attrahindo-nos  para  a interrogação  d’uma 
personalidade  que,  se  a não  conhecêsse- 
mos, a adivinhariamos,  tanto  o artista  a 
faz  dizer  de  si  pelo  vigor  com  que  a apre- 
senta. 

A pintura  é larga  e solida,  as  tintas 
lançadas  com  a firmeza  d’uma  decisão 
absoluta.  Sentado  n’uma  chaise-longue,  o 
sobretudo  desabotoado,  mostrando  a so- 
brecasaca, tendo  ao  pé  de  si  uma  meza 
onde  se  vêem,  espalhados,  papeis,  Ra- 
phael  Bordallo  parece  tomar  um  instante 
de  passageiro  repouso,  e o seu  olhar  ne- 
gro e profundo  fita-nos,  penetra-nos, 
pensativo,  emquanto  que  o começo  d’um 
sorriso  ironico  parece  agitar-lhe  os  mús- 
culos da  face.  Não  é um  retrato,  é a syn- 
these  d’um  homem,  feita  pelas  projec- 
çÕes,  da  luz  e da  sombra  ao  sopro  da 
inspiração. 

O retrato  de  Ramalho  Ortigão,  como 
bem  representa  a pose  que  o nosso  ve- 
lho Ramalho  tem  sustentado  na  vida,  e 
que  o não  abandona  mesmo  na  hora  de 
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se  confessar  vencido!  Parece  que  foi  lan- 
çado na  tela  d’um  jacto,  que  náo  foi  pre- 
ciso o trabalho  dos  pincéis,  nem  o es- 
forço da  mão  para  os  dirigir. 

A bella  cabeça  de  Batalha  Reis,  tão  íi- 
namente  modelada,  brilhante  de  intelli- 
gencia,  completa  este  grupo  de  retratos 
d’homens  notáveis  com  que  Golumbano 
veio  animar  a exposição. 

Um  retrato  também  é,  sem  duvida, 
aquella  preciosa  cabeça,  ád.  = Mulher  que 
ri=,  tão  expressiva  e tão  delicada,  as- 
sim como  retratos  são  a tão  singular  = 
Mulher  da  luneta  = o.  a que  alegremente 
toma  chá,  estudo  que  exprime  com  uma 
franca  bonhomia  a physionomia  sympa- 
thicamente  intelligente  e viva  da  retra- 
tada. 

Raul  Brandão,  um  dos  novos,  com  ta- 
lento e alma,  alma  magoada  por  doentia 
sensibilidade,  mas  tão  aberta  á emoção, 
diz  de‘ Golumbano,  quando  n’um  pequeno 
artigo  lhe  pinta  a feição  a largos  traços  : 

«A  educação  da  cor  a que  Golumbano 
fugiu,  preferindo-lhe  a sua  visão  pessoal. 
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é uma  das  coisas  que  mais  irrita  n’este 
pintor.  A outra  é o seu  genio.  Ter  per- 
sonalidades e ter  genio  — eis  ahi  duas 
coisas  que  bastam  para  ser  odiado. 

«Quem  pela  primeira  vez  vê  os  seus 
retratos  tem  esta  impressão : parecem  de 
afogados.  A cor  é escuríssima,  fundo  ne- 
gro, tintas  que  não  estamos  acostumados 
a ver.  Mas  é certo  que,  quem  se  pozer 
na  luz  do  atelier  a olhar  um  modelo, 
para  logo  vê  a verdade  da  cor:  a carne 
dá  aquillo.  Depois  ainda  mesmo  que  a 
cor  não  fosse  verdadeira,  bastaria  a alma 
e a vida  que  resalta  de  cada  um  dos  re- 
tratos, para  fazer  de  Golumbano  o maior 
dos  nossos  pintores. 

«Não  é a copia  banal  e colorida  do 
modelo : é a alma  que  elle  conseguiu  ar- 
rancar-lhe e estatelar  na  téla.  Parece  que 
cada  um  dos  retratos  foi  surprehendido 
quando  sósinho  tecia  as  suas  ideias  mais 
negras ...» 

E entre  os  novos  que  Golumbano  tem 
encontrado  os  seus  mais  ardentes  ade- 
ptos, a sua  pintura  tão  psycologica  deve 
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ser  melhor  comprehendida  por  esses  de- 
vaneadores  irrequietos.  Mas  aquelles  que 
o não  comprehendiam,  também  pelo  re- 
trahimento  em  que  se  encerrava,  vão 
aprendendo  a aprecial-o,  e a elle,  que  é 
ao  mesmo  tempo  um  audaz  e um  timido, 
deve  ser-lhe  grato  o vêr-se  comprehen- 
dido  e sentir-se  animado  pelo  calor  dos 
applausos. 

III 

Carlos  Reis  apresenta  uma  espectacu- 
losa  exposição  de  telas  de  vastas  dimen- 
sões, e entre  ellas,  um  pequeno  quadro, 
o = Retrato  de  minha  mae  = que,  pela 
sua  simplicidade  e tocante  sinceridade, 
absolve  o pintor  de  todos  os  defeitos  que 
resaltam  nas  obras  com  que  intenta  des- 
lumbrar. 

Realmente  admiravel  este  bocadinho 
de  pintura,  no  meu  entender  um  dos  me- 
lhores da  exposição. 

E arte  feita  religiosamente,  o retrato 
d’aquella  boa  velhinha,  com  o seu  ar  fe- 
liz de  doce  aconchego*  a paleta  do  ar- 
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tista,  suavisada  pelo  toque  da  emoção, 
dá-nos  n’esta  obra  a medida  do  que  elle 
póde  fazer,  sempre  que  seja  sincero  e 
justo. 

Pena  ainda  foi  que  o amor  do  insolito 
o levasse  a deixar  incidir  sobre  os  olhos 
do  modelo  aquelles  importunos  raios  de 
luz  que  lhe  alteram  a expressão,  dando- 
lhe  um  ar  noctivago. 

A factura,  como  a de  toda  a pintura 
de  Reis,  é agradavel  e larga,  mesmo  nos 
mais  pequenos  detalhes,  que,  apezar  de 
tudo,  eu  desejaria  ^qui  vêr  menos  trata- 
dos. 

A mais  bella  das  suas  paysagens  é a 
=Manhã  em  Clamart=,  tão  rigidamente 
fria,  como  as  outras  são  ardentemente 
esbrazeadas;  procura  seduzir  por  meios 
oppostos,  e realmente  consegue-o,  pois 
é uma  das  obras  que  mais  attrahe  na  ex- 
posição. 

São  verdadeiramente  bellos  os  effeitos 
da  luz  matinal  que  brilha  atravez  das 
brumas  íluctuantes  sob  um  céu,  que  se 
vê  logo  não  ser  o nosso  céu. 
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^o  = Cahir  das  folhas  — q nas  = Fac- 
cas  na  pastagem  = lambem  o talento  do 
artista  domina  o seu  instincto  especta- 
culoso,  mas  nos  restantes,  o ruidoso  ar 
decorativo  e a tendencia  de  brilhar  por 
meio  de  esforços  violentos,  roubando- 
lhes  toda  a sinceridade,  desvia-os  do  ca- 
minho das  obras  de  arte  para  a pintura 
de  bric-a-brac. 

Reis  é um  indisciplinado  e um  orgu- 
lhoso; estes  defeitos  transformam-se  al- 
gumas vezes  em  qualidades,  que  servem 
o artista,  e podem  mesmo  eleval-o  a 
grande  altura,  quando  uma  ponta  de  gê- 
nio os  toca,  mas  conservando-se  simples- 
mente defeitos  prejudicam  o talento  mais 
solido,  lançando-o  nos  desvarios  da  ex- 
travagancia.  Vejam  aquella  paysagem  = 
Ao  cahir  da  tarde  = em  que  a extremi- 
dade dos  galhos  da  arvore  incendiados, 
lembram  um  fogo  de  artificio.  Por  muito 
que  conceda  ao  temperamento  do  artista, 
não  me  parece  que  elle  podesse  ver 
aquillo  sinceramente. 

A physionomia  especial  do  caracter  de 
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Reis  interessa-me,  lembra-me  de  o co- 
nhecer ainda  creança,  na  tabacaria  Ne- 
ves, encetando  a carreira  do  commercio; 
mas  não  era  aquelle  o seu  destino,  e den- 
tro em  pouco  encontrava-se  na  Escola 
de  Bellas- Artes,  estudante  applicado  e 
distincto.  N’um  concurso  de  paysagem, 
o seu  natural  talento  e a protecção  de 
Silva  Porto,  de  quem  era  um  discipulo 
querido,  fizeram-no  passar  pensionista 
do  estado,  para  a Escola  de  Bellas-Artes 
de  Paris,  que  mal  frequentou,  porque  as 
violências  do  seu  caracter  o rebellavam 
contra  a disciplina  académica. 

Foi  á solta  pelos  museus  e ateliers  que 
elle  fez  a sua  educaçãa  artistica,  e eil-o  de 
volta  a apresentar-nos,  com  igual  ruido, 
o seu  mérito  e os  seus  exaggeros  em 
paysagens,  retratos,  composições  de  ge- 
nero,  onde  vemos  oppor-se  fogosamente, 
n’um  singular  contraste  a obra  d’um  me- 
ridional tapageur,  irrequieto,  doido  pela 
côr  nhima  ardência  que  escalda,  e a sua 
physionomia  loura,  d’olhos  pallidos,  a fi- 
gura de  levita  abotoada  n’uma  comprida 
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sobrecasaca,  que  pareceria  conter  toda  a 
íieugma  d’um  homem  do  norte,  se  não 
fossem  os  movinientos  nervosos  que  o 
agitam. 

Sejam' porém  quaes  forem  os  defeitos 
com  que  se  apresenta,  este  artista  tem 
personalidade,  o que  é já  bastante,  viu, 
estudou,  e,  na  monotonia  geral  da  expo- 
sição do  Grêmio,  os  seus  trabalhos  pi- 
cam-nos, excitam-nos  a analysal-o,  deve- 
mos  -pois  agradecer-lhe  a porção  de  vida 
que  veio  trazer  a um  corpo  anêmico. 

Salgado  não  apresenta  este  anno  ne- 
nhuma obra  que  se  imponha  nos  domi- 
nios  da  arte.  Se  o que  expÕe  para  outros 
seria  muito,  para  elle  é pouco.  Retratos, 
completos  uns,  ligeiramente  esboçados 
outros,  e não  são  estes  os  que  valem  me- 
nos, indicando  a facilidade  do  pincel  que 
os  apontou  em  dois  traços,  dizem-me  que 
são  d’um  verdeiro  artista,  mas  também 
de  que.,  elle  se  esqueceu  de  que  fizera  o 
retrato  de  Braamcamp  Freire,  e de  que, 
portanto,  nos  tinha  na  expectativa  d’al- 
guma  obra  que  viesse  aquecer-nos  e dar- 
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nos  o prazer  do  enthusiasmo.  Não  me 
demorarei  na  analyse  d’esses  retratos^ 
que  só  dizem  ao  publico  o que  elle  não 
ignora  ha  muito,  isto  é,  que  Salgado  sabe 
pintar. 

Interessam-me  mais  os  dois  quadros 
= No  castanhal  — t=Visão==.  Este  ul- 
timo, que  na  cor  e na  fórma  parece  in- 
dicar que  o artista  se  inspirou  em  Puvis 
de  Chavannes,  é uma  d’essas  phantasias 
que  para  muitos  nada  dizem,  mas  que 
devem  ser  filhas  dilectas  de  certas  ima- 
ginações exaltadas,  exprimindo  estados 
d’alma  em  momentos  raros  que,  pela  sua 
raridade  mesma,  não  são  vulgarmente 
comprehendidos,  mas  também  não  dei- 
xam por  isso  de  ser  manifestações  d’arte 
sincera.  Aquella  pochadc^  feita  d’uma 
maneira  tão  arrojada  e simples,  tem  feito 
sorrir  alguns ; confesso,  porém,  que  me 
prendeu  a attenção  por  muito  mais  tempo 
de  que  outras  obras  mais  reaes  e acaba- 
das da  exposição. 

No  castanhal  — um  delicioso  plein  aii\ 
é de  ver  como  o pintor  amorosamente 
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lançou  na  téla  aquella  serena  e graciosa 
figura  de  mulher,  que  tranquilla  avança 
sob  as  arvores  copadas.  E táo  delica- 
damente poética  esta  bella  paysagem, 
exhala  uma  emoção  recatada  de  tão  inex- 
plicável encanto,  que  decerto  o artista  a 
executou  n’alguma  hora  boa  em  que  o 
seu  espirito,  numa  propensão  de  ternura, 
o tinha  afastado  das  violências  da  lucta 
pela  vida,  que  fazem  soar  tantas  horas 
más. 

IV 

A hora  em  que  isto  escrevo  já  a expo- 
sição está  encerrada,  e resta-me  ainda 
tratar  da  maioria  dos  expositores.  É facil 
a tarefa,  porque  em  geral  fizeram  bem 
pouco.  Não  admira ; quem  poderá  ter 
gosto  em  trabalhar  aqui  ? 

Malhôa  apresenta  um  quadro  = E’;;?- 
braçar  cebolas  = onáQ  ha  a admirar  a 
belleza  dos  últimos  planos,  expõe  também 
alguns  retratos,  sendo  muito  interessante 
pela  delicadeza  de  tons  e fina  expressão 
o da  condessa  de  Proença-a-Velha. 
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Ramalho  continua  dormindo  á sombra 
dos  louros,  e depois,  nas  horas  de  espre- 
guiçamento,  pinta  alguma  coisa,  para  não 
nos  esquecermos  d’elle,  mostra-nos  uns 
explendores  de  luz  a dizer-nos : veem  vo- 
cês, se  eu  quizesse.  . . e volta  ao  somno. 
Arranjava  uma  bella  cama  aquella  palha 
fresca  áos,  = Milhos  de  S.  Migiiel=.  Que 
dormideiras  conseguiriam  entorpecer  o 
vivo  espirito  d’esse  rapazote  que,  cor- 
rendo atraz  da  Arte,  como  outros  correm 
atraz  de  borboletas,  veiu  parar  a Lisboa, 
merecendo  uma  epopeia,  e que  de  Paris 
nos  deslumbrou  com  a magia  do  Lanter- 
neiro  ? Ah  Ramalho,  Ramalho . . . 

Condeixa  escolheu  um  interessante  as- 
sumpto na  antiga  historia  portugueza 
para  o seu  quadro  = El-Rei  D.  Fernan- 
do I t o Infante  D.  a inter- 

pretação é inferior  ao  que  o artista  podia 
dar.  Acho  fraca  a expressão  geral  das  fi- 
guras, mau  o gésto  de  D.  Fernando,  de 
que  a physionomia  exprime  bem,  na  con- 
tracção,  a cólera.  Gósto  da  attitude  con- 
tida de  D.  Leonor  Telles,  e acho  boa  a 
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execução  de  alguns  accessorios,  princi- 
palmente  do  tapete  que  cobre  o pavi- 
mento. E bastante  crua  a luz  que  entra, 
coada,  pelos  vidros  de  cores. 

Luciano  Freire  continua  trabalhando 
sem  ruido,  mas  conscienciosamente.  A = 
Bucólica  — é um  bello  estudo  de  poente, 
vae-se  a luz  perdendo  em  gradações  no  ex- 
tremo horisonte,  e nas  encostas,  onde  os 
rebanhos  correm  buscando  o aprisco,  a 
noite  cerra-se  n’uma  melancolia  de  escu- 
ridão que  se  condensa.  = /;2z^er;zo  = é 
uma  pochade  bem  feita;  Freire  sempre 
teve  predilecção  pelas  brunas.  Nã=Tres- 
malhada  = Sicho  pouco  estudados  os  ani- 
maes.  O = Retrato  de  Silva  Porto  =, 
apesar  da  semelhança,  é de  pouca  expres- 
são. Em  todos  os  trabalhos  d’este  artista 
encontro,  porém,  uma  sinceridade  que 
me  seduz  e me  faz  tel-o  em  grande 
apreço. 

Vaz  continha  a serie  das  suas  mari- 
nhas, dando-nos  este  anno  uns  bocadinhos 
da  luminosa  costa  do  Algarve.  E um  ar- 
tista que  estacionou ; agradam  sempre  os 
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seus  bonitos  trabalhos,  todavia  ás  vezes, 
como  em  = t/m  canto  de  Lisboa  =,  uma 
meticulosa  exactidao  dá-lhe  uma  rigidez 
photographica. 

Do  Porto,  Marques  de  Oliveira  enviou 
ao  Grémio  duas  das  suas  bellas  paysa- 
gens;  Torquato  Pinheiro  uma  collecção 
de  pequenas  paysagens,  algumas  tocadas 
com  bastante  sentimento,  e Costa  uns 
quadros  de  flores  que,  principalmente, = 
Camélias  e Jiinqíiilhos=s^o  deveras  bem 
executados. 

Por  entre  esses  quadros,  que  formam 
sempre  o fundo  d’uma  exposição,  viam-se 
pequenas  manchas  de  paysagem,  flores 
e estudos,  merecendo  interesse,  trabalhos 
de  alumnos  da  Academia,  ainda  incorre- 
ctos,  mas  sérios,  trabalhos  de  amadores 
provando  boa  aptidão,  e,  á mistura,  al- 
guns horrores,  que  o jury,  apesar  da  di- 
minuição já  sensivel  de  télas  a expor, 
devia  excluir  ainda. 

Mas,  conclusão  final,  o que  se  sentia, 
não  obstante  o concurso  poderoso  de  dois 
artistas  novos  a chamarem  vivamente  a 
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attenção,  era  um  arrefecimento  de  enthu- 
siasmo  da  parte  dos  artistas;  apresenta- 
ram alguma  coisa  que  tinham  feito,  mas 
pouco  ou  nada  se  preoccuparam  com  a 
exposição  uns,  e outros  faltaram. 

E a apathia  do  publico  que  os  des- 
anima. 

Alguns  applausos  que  colhem,  alguma 
remuneração  que  para  o seu  trabalho 
obteem,  não  é verdadeiramente  a esse 
publico,  para  quem  se  abrem  as  exposi- 
ções, que  os  devem ; é geralmente  dos 
amigos,  de  algum  raro  amador,  que  co- 
nhece os  ateliers,  de  algum  rico  discipulo 
que  deseja  a seu  turno  lisongear  o mes- 
tre, e isto  limita-se  a uma  troca  de  atten- 
çÕes  e obséquios  para  que  não  vale  a 
pena  affrontar  a critica  e dar-se  á forte 
canceira  de  trabalhar  com  ardor. 

V 


Na  sala  destinada  ao  desenho  e a agua- 
rella  dominavam  como  de  costume,  os 
dilectanies.  Notava-se  uma  boa  aguarella 
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de  Gameiro  = A epistola  excellente 
retrato  com  solido  desenho  e uma  grande 
frescura  de  tintas. 

Seduzia  também  pelo  seu  chic  o grande 
quadro  do  sr.  D.  Carlos  = Gaio  ã be- 
bida =;  deixou-me,  porém,  relativamente 
frio  este  regio  trabalho  d’arte,  a mim  que, 
quando  vou  ao  Grêmio,  demoro  sem- 
pre, preso  por  um  novo  encanto,  diante 
d'aquella  primorosa  = Marinha  = do  Ri- 
batejo, que  me  assombrou  quando  appa- 
receu  em  publico,  revelando  a extraordi- 
nária aptidão  artistica  que  eu  ignorava 
existir  no  chefe  d’estado.  Póde  conside- 
rar-se um  bom  trabalho  o que  Sua  Ma- 
gestade  expõe  este  anno,  mas  é muito 
menos  sincero  e muito  menos  sentido, 
visa  ao  effeito  e tem  grandes  incorrecçÕes 
no  desenho  dos  animaes ; apesar  ddsso 
é superior  a quasi  todas  as  obras  que 
n’aquella  sala  o acompanham,  e é neces- 
sário que  o sr.  D.  Carlos  se  dedique  com 
bastante  amor  á arte  para  que  possa  apre- 
sentar-nos successivamente  obras  que  são 
extraordinárias  para  um  amador,  e sa- 
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tisfariam  a consciência  de  muitos  artis- 
tas. 

A esculptura  brilhava  pela  ausência ; 
um  busto  da  sr.'^  Falker  representava 
todo  o distincto  grupo  de  esculptores  por- 
tuguezes. 

Uma  interrogação.  Este  bello  movi- 
mento para  a arte  moderna,  que  ha  an- 
nos  se  manifestou  em  Portugal,  irá,  pela 
frieza  d’um  publico  ignaro,  peia  desat- 
tenção  que  os  homens  públicos  dão  a 
tudo-que  verdadeiramente  interessa  ávida 
intima  do  paiz,  anniquillar-se  e perder-se, 
sem  que  deixe  em  documentos  que  os 
vindouros  consultem  provas  da  sua  vita- 
lidade collectiva  ? Ficará  como  uma  ma- 
nifestação sporadica,  dois  ou  tres  nomes 
apenas  representando  uma  originalidade 
indiscutivel  ? E um  receio  bem  justificado 
na  derrocada  incessante  da  nossa  vida 
nacional.  Os  nossos  melhores  artistas  re- 
fugiando-se  em  Paris,  honram  a patria 
de  que  são  filhos,  mas  podemos  bem 
chamar-lhe  artistas  portuguezes  ? 

Soífrendo  as  influencias  da  escola  e do 
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meio,  debaixo  de  um  céu  de  tão  diversa 
luz,  ouvindo  constantemente  n’uma  lin- 
gua  estranha  expressar  sentimentos  que 
não  são  bem  os  nossos,  tendo  diante  dos 
olhos  rostos  e figuras  bem  diversas,  a sua 
arte  é forçosamente  a arte  do  paiz  em 
que  vivem  e não  uma  arte  nacional.  Se 
Silva  Porto  nos  deu,  por  amor,  toda  a 
encantadora  paysagem  portugueza,  se 
Columbano,  na  intransigência  do  seu  ca- 
racter, não  acceita  imposições  de  escola, 
e se  guia  pela  visão  que  lhe  illumina  o 
espirito,  tendo  a coragem  de  viver  na 
obscuridade  que  occulta  o artista  portu- 
guez,  outros,  como  Sousa  Pinto,  de  tão 
notável  talento,  hão  de  desnacionalisar-se. 

Se  os  artistas  encontrassem  no  paiz,  de 
que  a nostalgia  os  persegue  mesmo  entre 
os  mais  radiantes  explendores  da  civilisa- 
ção,  o acolhimento  que  o seu  talento  me- 
rece e o incitamento  tão  necessário  aos  que 
trabalham,  decerto  não  iriam  viver  entre 
estranhos,  e as  suas  obras,  influenciadas 
pelo  sentimento  nacional,  seriam  bem 
nossas,  e teriamos  em  poucos  annos  uma 
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pintura  portugueza,  em  que  se  encon- 
traria a nossa  flora,  os  nossos  costumes, 
as  nossas  tradições,  os  nossos  bellos  ty- 
pos  meridionaes,  tudo  quanto  nos  inte- 
ressa e comnosco  vive. 

O alumno  da  Escola  de  Bellas-Artes 
que  realisa  o sonho  atormentador  de  al- 
cançar o pensionado  em  Paris,  muito  util 
pela  defficiencia  do  ensino  em  Portugal 
e também  pela  educação  que  devem  dar- 
lhe  os  museus  e as  exposições,  onde  póde 
estudar  todos  os  primores  da  arte  antiga 
e moderna,  se  tem  talento  que  lhe  per- 
mitta  luctar  com  a concorrência  de  Pa- 
ris, necessita  muita  coragem  e laços  bem 
fortes  a prendel-o  á patria  para  que  volte 
definitivamente. 

Os  qne  voltam  veem  sempre  cheios  de 
enthusiasmo,  com  um  arsinho  de  pedan- 
tismo ás  vezes,  mas  dentro  em  pouco 
cahei^n  n’uma  apathia  indolente,  procu- 
ram como  taboa  de  salvação  um  logar 
de  professorado,  e por  ahi  se  esterilisam, 
dando  pouco  do  que  promettiam.  A culpa 
não  é d’elles. 
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Se  é necessário  muito  tempo  para  que 
um  ramo  qualquer  da  educação  publica 
se  faça,  se  é difficil  convencer  a nossa 
burguezia,  que  tanto  gasta  nas  bijoute- 
rias  de  chic  banal  que  vem  do  extran- 
geiro,  em  empregar  annualmente  algum 
d’esse  dinheiro  na  compra  de  obras  d’arte, 
protegendo  -assim  os  nossos  artistas,  mais 
é para  lamentar  que  seja  difficil  conse- 
guir que  os  homens  públicos  attendam 
devidamente  a este  assumpto  de  magna 
importância. 

A acquisição  para  o Museu  Nacional 
das  obras  de  pintura  e esculptura  de  um 
real  valor  que  apparecessem,  seria  o pré- 
mio mais  desejado  pelos  artistas  e o mais 
de  molde  a animar  as  Bellas-Artes.  A 
acquisição  annual  para  as  escolas  indus- 
triaes  de  algumas  pequenas  télas  de  mé- 
rito, justa  e rigorosamente  escolhidas,, 
seria  também  incitamento  para  que  tra- 
balhassem e bem. 

A desculpa  da  pobresa  das  finanças 
não  é acceitavel,  porque  a verba  a des- 
tinar para  este  fim  seria  relativamente 
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pequena,  quando  em  coisas  de  todo  inú- 
teis e insensatos  esbanjamentos  se  dis- 
pendem  sommas  muito  maiores. 

Animar  e proteger  os  nossos  artis- 
tas, procurando  avigorar  em  todos  os  ra- 
mos das  Bellas-Artes  o sentimento  na- 
cional, é uma  bella  tarefa,  que  tão  pe- 
quena attenção  vae  merecendo.  Tudo 
quanto  se  faça  pela  arte  é pouco,  mas 
parece  que  desconhecemos  a sua  conso- 
ladora influencia  nos  destinos  da  huma- 
nidade. 

Abril  de  1896. 


16 
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GRÊMIO  artístico 

I 

Diderot,  fazendo  uma  critica  de  Salon 
no  século  xviii,  abençoava  a memória  do 
grande  Colbert  porque, — instituindo  essa 
exposição  publica  dos  quadros,  excitara 
a emulação  dos  artistas,  e preparara  a 
todas  as  classes  da  sociedade,  sobretudo 
aos  homens  de  gosto,  um  exercicio  util  e 
uma  recreação  agradavel. 

Nò  seu  tempo  faziam  as  pastoraes  de 
Greuze  as  delicias  dos  amadores  e multi- 
plicavam-se, deslumbrando  a golpes  de 
luz,  as  marinhas  de  Cláudio  Vernet. 

A instituição  alargou-se,  deitou  raizes 
que  foram  brotando  rebentos  por  toda  a 
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parte,  mas  nem  sempre  merecedores  das 
bênçãos  do  illustre  creador  da  Encyclo- 
pedia. 

O nosso  pequeno  Salon,  mais  com- 
posto de  morceaux  d'atelíer  que  de 
grandes  quadros,  sempre  vae  servindo 
para  excitar  a boa  emulação  dos  confra- 
des pintores,  mas  é,  entre  nós,  bem  li- 
mitado o numero  d’aquelles  a quem, 
mesmo  replecto  d’obras  primas,  elle  se- 
ria recreação  agradavel.  O dia  da  inaugu- 
ração é sempre  um  grande  dia,  abafa-se 
nas  salas  de  concorrência ; mas  uma  dú- 
zia apenas  de  visitantes  examina  os  qua- 
dros. Uns  rostinhos  gentis,  que  por  lá 
sorriem,  teem  para  muitos  olhos  attra- 
ctivo  bem  mais  real  que  a pintura.  Os 
grupos  femininos  observam-se  e analy- 
sam-se*,  conversa-se,  cada  um  no  mundo 
a que  pertence ; espera-se  a chegada  das 
Magestades,  todos  desejando  colher  um 
doce  sorriso  da  rainha;  falla-se,  discu- 
te-se um  pouco  d’arte,  como  de  tudo  o 
mais.  Nos  outros  dias  a exposição  está 
quasi  deserta  de  publico.  Artistas,  repor- 
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ters,  algum  critico,  obrigados  pelos  in- 
teresses e exigências  da  profissão,  for- 
mam a maioria  dos  habituaes  frequenta- 
dores. 

É na  primavera  que  sempre  se  realisa 
a abertura  dos  grandes  templos  da  Arte. 
Estão  as  almas  dispostas  para  receber 
os  mais  doces  influxos.  As  flores  des- 
abrocham por  toda  a parte  onde  existe 
um  grão  de  terra  e brilha  um  raio  de  sol, 
e nas  retortas  e cadinhos  do  laboratorio 
subterrâneo  extrahem  e preparam  as  de- 
licadas essencias  que  nos  offerecem  nas 
taças  artisticas  das  suas  corollas.  Uma 
embriaguez  se  espalha  d’alegria  e goso, 
canta-se  o hosanna  da  vida,  e os  espiritos, 
entre  amollecimentos  de  ternura  e en- 
thusiasmos  de  esperança,  vão-se  despren- 
dendo e elevando  para  as  serenas  e lu- 
minosas alturas. 

Êste  anno  o nosso  pequeno  certamen 
artistico,  celebrando-se  mais  tarde,  coin- 
cide com  o grande  certamen  de  Paris,  e 
ao  mesmo  tempo  que  nos  é permittido 
exultar  os  esforços  coroados  dos  mais 
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modestos  dos  nossos  artistas,  poderemos 
também  applaudir  aquelles  que,  lançando 
voos  largos,  vão  ao  concurso  internacio- 
nal da  grande  cidade  buscar  a consagra- 
ção do  seu  talento. 

Tem  plena  confiança  em  si,  e não  se 
arreceiam  da  visinhança  dos  grandes  no- 
mes que  attrahem  todas  as  attenções,  os 
que,  apenas  conhecidos  n’um  limitado 
centro,  lá  esperam  obter  um  pouco  de 
succès.  A obra  d’um  artista  ignorado  per- 
de-se entre  os  milhares  de  quadros  que, 
por  circumstancias  fortuitas,  podem  ser- 
vir a fazel-o  brilhar,  ou  a afogal-o  em 
maior  obscuridão  n’essas  exposições  a 
que  concorrem,  n’um  afan  de  celebri- 
dade, os  mais  laureados  artistas  do  mun- 
do civilisado.  A influencia  da  visinhança 
é decisiva  sobre  o eífeito  d’um  quadro, 
uma  anecdota  a respeito  de  Turner  na 
Rofãl  Acaáemy  de  Londres  pÕe  esta 
verdade  em  relevo. 

Meio  equivalente  ao  joiir  du  vcrnissage^ 
em  Paris,  é o primeiro  de  maio  em  Lon- 
dres, dia  de  privato,  wiejp.  O publico  só  é 
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admittido  á exposição  depois  do  meio 
dia,  e até  então  permitte-se  aos  exposi- 
tores o retocarem  as  suas  télas,  já  de- 
penduradas no  logar  que  lhes  pertence 
nas  paredes.  O notável  artista  inglez  era 
pouco  amavel  para  com  os  seus  collegas. 
Durante  os  dias  d’arranjo  não  puzera  pé 
nas  salas,  para  onde  tinha  enviado  uma 
paysagem  muito  socegada,  clara,  tran- 
quilla  d’eífeitos  e de  linhas.  Dois  outros 
pintores  apressaram-se  em  collocar  os 
seus  qundros  á direita  e á esquerda 
d’uma  obra  de  tão  modesto  aspecto,  mas 
que  pela  celebridade  do  auctor  devia  at- 
trahir  a attenção  geral.  Turner,  chegando 
no  dia  primeiro  de  maio,  ás  seis  horas 
da  manhã,  á exposição,  e,  vendo  o auxilio 
prestado  pela  sua  paysagem  aos  visinhos, 
pegou  nos  pincéis  e transformou-a  com- 
pletamente. Cavou- lhe  sinistros  valles, 
incendiou  a neve  dos  cimos  com  a fulgu- 
ração dos  relâmpagos,  movimentou  n’ella 
figuras  espavoridas.  E á medida  que  do 
seu  pincel  terrivel  sahia  uma  lucta  vio- 
lenta de  luz  e sombra,  o Terror  e a Pie- 
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dade,  as  obras  dos  seus  visinhos,  pare- 
ciam desbotar  e evaporar-se  no  medíocre 
e no  ridículo. 

Malhôa,  entrando  resolutamente  no  Sa- 
lon  este  anno,  não  receiou  visinhança  que 
o prejudicasse  e os  seus  Potiers  chama- 
ram a attenção  sobre  o seu  nome,  trium- 
pho  tanto  mais  lisongeiro  e honroso  para 
nós  quanto  elle  é um  verdadeiro  e ge- 
nuíno pintor  portuguez.  Não  cursou  as 
escolas,  nem  frequentou  os  ateliers  ex- 
trangeiros,  foi  sempre  o nosso  bello  sol 
que  dourou  a sua  paleta,  os  nossos  typos 
que  elle  estudou,  e ao  seu  esforço  perse- 
verante, ás  brilhantes  qualidades  do  seu 
espirito,  á sua  vontade  energica  deve  o 
que  tem  conseguido. 

Offerece-nos  a exposição  do  Grémio 
Artístico,  n’uma  téla  pequena=Os  oleiros 
= a reducção  do  quadro  que  enviou  ao 
Salon  dos  Campos  Elysios,  em  que,  até 
hoje,  nunca  reclamara  entrada,  e onde  o 
acolhimento  feito  pela  critica  a este  ex- 
trangeiro  que  se  apresenta  sem  mais  re- 
commendação  que  o seu  proprio  valor. 
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é bastante  agradavel  para  o artista  e para 
o nosso  orgulho  nacional. 

Rocheblanc,  na  Independence  Belge  de 
24  d’abril  cita  o quadro  de  Malhôa  com 
as  seguintes  lisongeiras  palavras : 

Non  moins  verveiiXy  mais  beaucoup 
pliis  fondu  de  pâte  et  harmonieux  d'ac- 
cent,  est  le  morceau  des  = Potiers  = de 
Mr.  Malhôa,  de  Lisbonne.  L autor ité,  la 
piiissafice.  respirent  en  cette  page^  qiii 
semble  écrite  dans  iin  coiip  d^improvisa^ 
tion,  tant  elle  est  décidée,  et  qui  7ien  a 
pas  moins  toute  la  saveur  e la  force  douce 
dhin  Velasque:{, 

A conhecida  revista  franceza  L’Jllus- 
tration,  que  annualmente  publica  um  nu- 
mero especial,  consagrado  ao  Salon,  em 
que  reproduz  pela  gravura  alguns  qua- 
dros, escolhidos  entre  os  mais  interessan- 
tes dos  milhares  que  n’elle  se  expõem, 
colloca  n’essa  escolha  o quadro  de  Ma- 
lhôa, que  Alfredo  de  Lostalot  fazendo  a 
critica  geral  da  exposição  apresenta  como 
um  savoiireux  morceau  de  peinture, 

Les  châtaignes  = Sousa  Pinto,  que 
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também  lá  se  encontram,  citadas  como 
quadro  de  mestre,  fizeram-me  mais  uma 
vez  lamentar  a falta  que  as  telas  d’este 
illustre  artista  fazem  nas  nossas  exposi- 
ções tão  modestas. 

Salgado,  enviou  a Paris  o seu  magni- 
fico retrato  de  = Antonio  Cândido  = e 
este  anno  falta  na  exposição  do  Grêmio 
Artistico,  a que  tem  concorrido  sempre. 
Vários  outros  artistas,  pintores  e escul- 
ptores  se  distinguem  no  Salon,  mas  como 
todos  sabem  que  ninguém  é propheta  na 
sua  terra,  todos  mais  ou  menos  desde- 
nham o pequeno  concurso  nacional,  que 
assim  carece  d’um  grande  numero  dos 
melhores  ornamentos  que  poderíam  ani- 
mal-o. 

A nossa  exposição  não  apresenta  uma 
obra  que  produza  excepcional  sensação, 
contém  um  pouco  de  tudo,  de  bom  e de 
mau,  segundo  o costume ; quanto  ao  mé- 
rito dos  expositores  não  chegarei  a dizer 
quaes  são  os  que  teem  um  real  talento, 
e quaes  os  que  o não  teem,  seria  neces- 
sarrio  para  isso,  como  diz  um  critico 
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consciencioso,  ter  juizo  impecável  e cora- 
ção de  bronze  e eu,  também  como  esse 
critico,  não  possuo  nem  um  nem  outro. 

II 

Graves  questões  que  se  levantaram 
entre  os  artistas  e agitaram  vivameute  e 
o animo  de  todos  quantos  se  interessam 
por  coisas  d’arte,  roubaram  á exposição 
d’este  anno  o concurso  d’alguns  pintores 
e um  tanto  d’attenção.  Outros  ha  que, 
não  sentindo  coragem  para  soffrer  as 
agruras  da  critica,  faltam  também,  e es- 
tes fazem  mal,  pois  é luctando  que  se 
vence,  e todo  aquelle  que  sente  em  si  al- 
guma coisa  não  deve  acobardar-se  por- 
que, tarde  ou  cedo,  conquista  o seu  logar. 

Nunca  me  cancei  de  applaudir  em  Ma- 
Ihôa  a sua  orgulhosa  resistência  d’ener- 
gico  trabalhador,  a quem  as  investidas, 
justas  ou  injustas,  da  critica  só  produ- 
ziam a vontade  de  trabalhar  mais  e me- 
lhor. Grande  qualidade,  que  dá  a quem 
a possue  o triumpho  certo. 
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Expõe,  este  anno,  retratos  e,  além  dos 
= Oleiros  =,  outros  quadros  de  genero 
bem  interessantes.=0  primeiro  melão= 
tão  formoso  de  luz  e d’espirituosa  malí- 
cia, dá-nos  um  bom  burguez  gosando, 
por  sorridentes  pomares,  do  bem  estar 
conseguido  á custa  de  muita  canceira. 
Frescas  roupas,  largo  chapeo,  e elle,  que 
já  de  longe  se  alegrava  contemplando  a 
sua  bella  macieira,  está  em  delicias  as- 
pirando o perfume  do  primeiro  melão 
maduro  que,  regado  por  um  bom  copo 
de  palhête,  será  o melhor  prazer  do  seu 
jantar. 

A passagem  do  comboio  = é uma  ani- 
mada scena,  tão  frequente,  a que  o pin- 
cel de  Malhôa  apanhou  em  flagrante  toda 
a vida  e intensa  expressão  d’alegria  ex- 
pontânea. O comboio  foge  rapidamente 
e o rapazio,  que  correu  ás  barreiras  a 
vel-o  passar,  ainda  não  acabou  a esfu- 
ziada de  gritos  e risos ; teem  todos  o 
gesto  animado  das  grandes  occasiões, 
um  lança  a perna  sobre  o ripado,  agi- 
ta-os um  extremecimento  de  vida,  só  a 
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rapariguinha  que  traz  ao  collo  a irmã  pe- 
quenina, conserva  a attitude  socegada  de 
quem,  tendo  um  dever  a cumprir,  não 
pode  deixar-se  arrebatar  por  enthusias- 
mos. 

Vaz  apresenta  a marinha  que  enviara 
á exposição  de  Berlim.  É = 7Vo  Tejo  = 
á tarde,  junto  a Xabregas ; as  gguas  se- 
renas, d’uma  bella  transparência  á luz 
mansamente  acariciadora  dos  raios  obli- 
quos  do  sol.  Um  grande  barco  abando- 
nado, embalando-se  ao  de  leve,  e,  no 
primeiro  plano,  um  barco  pequeno,  onde 
uma  mulher,  de  pé,  está  fiando.  Para 
além,  na  outra  margem,  a azulada  serra- 
nia de  Palmella,  no  conjuncto  um  tom 
de  melopeia  suave,  calmante. 

A=  Chegada  dos  barcos=(Na:{areth), 
é por  uma  formosa  tarde.  Os  bateis  na 
praia,  vae  o peixe  á lota.  Agitam-se  gru- 
pos de  pescadores,  interessados  no  lei- 
lão da  pescaria;  alguns  barcos  partem. 
Uma  pittoresca  scena,  muito  bem  obser- 
vada. 

Efeitos  de  neblina  = (Foi  do  Arelho). 
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Tem  um  ar  sinistro  este  pedaço,  a que 
se  liga  uma  tradição  de  naufrágios.  Du- 
nas á esquerda,  e o mar  espreguiçan- 
do-se com  traiçoeira  indolência  pela  areia. 
Uns  grupos  de  mulheres  esperam,  talvez, 
a volta  d’algum  barco.  A neblina  envolve 
tudo,  esfuma  as  figuras,  vela  o horisonte. 
No  = Porto  de  Faro  =,  alegre  mancha, 
grupo  de  barcos,  alguns  cortando  as 
aguas,  em  que  passa  um  ligeiro  frémito 
de  brisa. 

Vaz  tem  na  retina  impressos  tal  nu- 
mero d’aspectos  íluviaes,  que  lhe  basta 
cerrar  os  olhos  para  entrever  uma  multi- 
plicidade d’encantadoras  esquísses  que, 
passadas  á téla,  não  precisam  d’assigna- 
tura  para  se  conhecer  o auctor.  E encon- 
tramol-as  todas,  sorrindo  com  o mesmo 
ar  de  placidez,  pelas  salas  do  Grémio. 

Uma  bella  paysagem  de  Carlos  Reis, 
incomparavelmente  superior  á banal  pro- 
va que  apresentou  no  concurso  que  lhe 
deu  um  logar  na  academia,  é um  dos 
melhores  ornamentos  da  exposição.  Fo- 
gosamente tratada  pelo  nervosismo  do 
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pincel  de  Reis,  tem  essa  expressão  sen- 
tida d’um  bocado  da  natureza  interpre- 
tado, e não  copiado,  que  nos  prende  e 
nos  inquieta  com  um  segredar  de  vida, 
que  mesmo  involuntariamente  se  escuta. 
Uma  olaia  em  flor,  uma  nesga  de  Tejo, 
em  frente  da  Tapada,  e,  no  primeiro 
plano,  uma  mulher  trazendo  um  feixe  de 
erva  á cabeça.  Bello  pedaço  colhido  n’um 
momento  d 'inspiração. 

José  de  Brito,  que  hoje  occupa  um  lo- 
gar  de  professor  na  Academia  de  Bellas- 
Artes,  do  Porto,  prova-nos  com  as  suas 
remessas,  que  continua  empregando  no 
trabalho  o melhor  do  seu  espirito,  serio 
e dedicado  á sua  arte. 

O Avarento  = t um  pedaço  solido  de 
pintura ; apresenta-nos  um  typo  de  velho 
e rico  judeu,  num  cubiculo  antiquado, 
examinando,  á luz  de  antigo  candieiro  de 
latão,  as  preciosas  gemmas  do  seu  the- 
souro.  Muito  bom  desenho,  e uma  bella 
distribuição  de  luz.  Se  não  causa  extra- 
ordinária sensação,  o olhar  demora-se  a 
gosar  da  perfeita  harmonia  d’esta  com- 
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posição  bem  estudada.  = Carmen  = é 
uma  ledora  de  buena-dicha  a que  Brito 
deu  umas  linhas  plasticas  correctamente 
lançadas  na  téla.  Inquietam  mais  os  seus 
olhos,  de  que  todos  os  sortilégios  que 
vão  sair-lhe  das  cartas. 

Henrique  Pinto  expõe  um  feliz  episó- 
dio rústico  — 2IS  melancias  = um 

tanto  á maneira  de  Malhôa.  Duas  mulhe- 
res, em  pleno  campo  cheio  de  luz,  e uma 
opulenta  macieira.  Uma  das  mulheres, 
de  pé,  experimenta  a rigesa  d’uma  me- 
lancia, e a outra,  que  é a melhor  das  fi- 
guras, curva-se  para  colher  o frueto.  As 
figuras  teem  expressão  e graça.  É um 
alegre  e pittoresco  quadro. 

Interessante  apesar  de  certos  senões  é 
a grande  paysagem  de  Galhardo  = Ter- 
ras d' A-{oia=(Valle  de  Lobos).  Aqui  está 
um  que  não  desanima;  tateando  ainda  a 
sua  vocação  definitiva,  tem  arrojo  e ener- 
gia que  o não  deixam  sossobrar.  Alguém 
lhe  negou  já  qualidades  de  paysagista, 
mas  tenho  visto  d’elle  estudos  de  paysa- 
gem que,  ainda  melhor  que  os  seus  qua- 
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dros  acabados  me  provam  que  elle  pos- 
sue  bem  d’essas  qualidades.  = Terras 
TA:{oia  = XQm  muito  boa  perspectiva  e 
um  fino  colorido.  O ar  da  manhã  bafeja 
humidamente  o arvoredo  de  que  o verde 
sorri  aos  primeiros  raios  de  sol. 

k.  = Cabeça  de  velho  — é um  bom  es- 
tudo e tem  caracter  a maneira  porque 
estão  tratados  os  retratos  que  expõe. 

Columbano  no  meio  das  preoceupa- 
ções  da  lueta,  que  pela  sua  justiça  sus- 
tenta, teve  força  para  nos  proporcionar 
o prazer  de  contemplar-m’os  uma  collec- 
ção  dos  seus  extraordinários  retratos.  O 
de  = João  Rosa  — que  tantos  elogios 
obteve  na  exposição  de  Berlim.  Os  de 
= João  Barreira  = e = Arthur  Lessa  = 
de  uma  admiravel  finura  d’execução.  O 
dQ  = Raid  Brandão  =,  trabalho  delica- 
do e forte,  que  representa  vivamente  o 
modelo  com  o accento  de  verdade  d’um 
Keiser.  Entre  os  últimos  trabalhos  de 
Columbano  é este  um  dos  que  mais  me 
tem  impressionado,  e elle  só  bastava 
para  representar  na  exposição  o valor 
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artístico  do  auctor.  = ^ ceia  da  velha  == 
também  me  fez  lembrar  os  bons  mestres 
hollandezes.  Que  espirituosa  bonhomia 
n’aquella  cabeça  tão  admiravelmente  mo- 
delada :=zl  luva  branca  = com  menos 
expressão,  tem  igual  finura  de  pincel  e 
intensidade  de  desenho.  Os  retratos  de 
= Lopes  de  Mendonça  = q = D.  João  da 
Camara  = completam  este  grupo  de  per- 
sonalidades, animadas  todas  por  um  to- 
que de  vida  que  as  faz  moverem-se  na 
téla,  fitar-nos,  seguir-nos,  transmittir-nos 
pelo  olhar  tanto  do  seu  pensamento,  do 
seu  intimo,  que  parecem  reaes,  a esprei- 
tar-nos pelo  postigo  das  molduras. 

A obra  de  Columbano  que  na  expo- 
sição tem  levantado  em  volta  seu  nome 
maior  coro  d’elogios,  o = Consummatum 
est=,  não  me  põe  dhtccôrdo  com  o ge- 
ral enthusiasmo.  E um  trabalho  d’im- 
provisação  e não  um  trabalho  de  medita- 
ção e d’estudo.  Satisfaz  ao  intuito  que 
moveu  indubitavelmente  o auctor  ao  con- 
cebel-o,  mas  não  satisfaz  como  obra 
d'arte.  Tem  a decisão,  mas  também  a 
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incorrecção  de  todos  os  improvisos,  que 
sempre  obedecendo  á violência  d’uma 
inspiração,  raramente  são  tocados  pelo 
sopro  do  genio.  A cabeça  de  Christo  ex- 
prime bem  a resignada  angustia  d’uma 
victima  em  holocausto,  mas  não  encon- 
tro n’elle  a verdade  anatômica  que  tenho 
ouvido  apreciar-lhe.  Não  é banal  porque  a 
banalidade  não  desmerece  nunca  os  tra- 
balhos de  Golumbano,  mas  é imperfeito, 
e inferior  a muitas  obras  de  pequena  al- 
liire  do  artista.  Com  a minha  habitual 
franqueza  não  hesito  em  manifestar  ao 
artista  e ao  amigo  uma  opinião  que  dis- 
corda tanto  do  que  a critica  geral  tem 
dito  sobre  o = Consummatum  est. 

Um  artista  que,  embora  esteja  longe 
de  chamar-se  completo,  tem  bastante 
pe7've  e uma  certa  originalidade  atravez 
das  suas  faltas  e grandes  incorrecções  de 
desenho,  Jorge  Colaço,  apresenta,  pela 
primeira  vez,  no  Grêmio  Artístico,  tra- 
balhos que  quebram,  pelo  assumpto,  a 
monotonia  da  exposição.  O esboceto  = 
D.  Sebastião  em  Alcácer  Kibir=,  ape- 
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sar  d’incorrecto,  é animado,  e o grupo 
de  combatentes,  onde  figura,  brandindo 
furiosamente  a espada,  o infeliz  monar- 
cha,  que  a lenda  poetisou,  tem  bastante 
expressão.  A composição  levanta  no  es- 
pirito uma  vaga  ideia  d’essa  lucta  desor- 
denada e fatal. 

O baptisado  = representa  uma 

scena  de  costumes  populares  marroqui- 
nos, que  se  filia  n’uma  outra  de  que  irei 
buscar  a Edmundo  Amicis  a pittoresca 
descripção:  «Eram  doze  soldados  d’alta 
estatura  com  o fe:{  em  bico,  e uma  capa 
branca,  os  caftans  variegados,  azues  e 
vermelhos,  e entre  elles  um  rapaz  vestido 
com  uma  elegancia  femenil,  filho  do  go- 
vernador do  Rif.  Alinhavam-se  ao  sopé 
dos  muros  da  cidade,  voltados  para  a ram- 
pa; o filho  do  governador,  no  meio,  er- 
guia a mão  e arrojavam-se  todos  juntos  á 
carreira.  Nos  primeiros  passos  havia  um 
pouco  dfincerteza  e alguma  desordem.  De- 
pois aquelles  doze  cavallos  unidos,  desen- 
freados, a toda  a brida,  não  formavam  já 
senão  um  só  corpo,  um  monstro  furioso. 
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de  doze  cabeças  e de  cem  cores  que  de- 
vorava o caminho.  Então  os  cavalleiros, 
pregados  na  sella,  com  a fronte  erguida, 
a capa  ao  vento,  levantavam  as  espin- 
gardas acima  da  cabeça,  apertavam-nas 
aos  hombros  com  um  movimento  con- 
vulso, disparavam-nas  todas  ao  mesmo 
tempo,  soltando  um  urro  de  triumpho  e 
desappareciam  numa  nuvem  de  pó  e de 
fumo.  Poucos  minutos  depois  voltavam 
atraz  lentamente,  em  desordem,  com  os 
cavallos  cheios  d’espuma  e de  sangue, 
os  cavalleiros  n’uma  attitude  firme  e so- 
berba, e ao  cabo  d’alguns  minutos  reco- 
meçavam. A cada  nova  descarga,  as  mu- 
lheres arabes,  como  as  damas  dos  tor- 
neios, saudavam  o esquadrão  com  um 
grito  que  lhe  é proprio,  e que  é uma  re- 
petição rapidissima  de  um  monosyllabo, 
Iií,  semelhante  a um  trilho  agudo  d’ale- 
gria  infantil.» 

A cor  local  que  distingue  os  trabalhos 
de  Colaço  desperta  o desejo  de  que  elle 
complete  a sua  educação  artistica.  E das 
obras  que  expõe  a melhor  executada  é== 
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Espana  y sus  cantares  =,  figura  de  mu- 
lher dada  com  expressão  e sentimento. 

Almeida  e Silva  leva-nos  = lar  da 
av ósinho  = á\\mdi  rapariguinha  apresen- 
tada com  primores  d’execução  que  muito 
o distinguem.  Ha  no  quadro  uns  eífeitos 
de  luz  admiráveis,  que  chamam  sobre 
çlle  irresistivelmente  a attenção.  A com- 
posição tem  um  certo  acanhamento,  mas 
estão  muito  bem  achados  os  planos  e os 
valores  do  desenho.  E um  interessante 
quadrosinho  de  genero,  que  honra  o ar- 
tista portuense. 

Encontra-se  bastante  verdade  nos  = 
Moinhos  á beira  mar  =,  quadro  de 
Christino  da  Silva,  artista  que  se  distin- 
gue pela  sua  muita  illustração.  Arthur 
Mello  expõe  dois  retractos  de  seductor 
aspecto  pelo  brilho  nacarado  dos  tons, 
mas  estão  pouco  modelados,  e a carna- 
ção emi  demasia  rosada,  não  é verdadeira. 
Vários  outros  artistas  como  Conceição 
Silva  e Santos  Junior,  a quem  não  falta 
mérito,  concorrem  á exposição,  mas  en- 
tre os  seus  trabalhos  nada  encontro  que 
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sobresaia  na  gamma  monotona  do  habi- 
tual. 

III 

Na  sala  destinada  aos  desenhos  e agua- 
rellas  occupa  o devido  logar  d’honra  o 
grande  quadro  de  sua  magestade  El-Rei. 
E embora  não  seja  peccado  forte  em  mim 
a lisonja,  não  posso  deixar  de  louvar  a 
maneira  delicada  porque  o sr.  D.  Carlos 
honra  os  artistas  do  seu  paiz,  acompa- 
nhando-os annualmente  na  exposição  dos 
seus  trabalhos.  E,  como  de  costume,  a 
obra  que  sua  magestade  este  anno  apre- 
senta não  é simplesmente  uma  distrac- 
ção real,  mas  uma  verdadeira  obra  d’ar- 
tista  que  estuda,  procura  vencer  difficul- 
dades,  e o consegue  quasi  sempre  feliz- 
mente. 0 = Pór  do  so/  = a que  póde 
notar-se  pouca  fuga  d’horisontes  e uma 
certa  opacidade  na  espuma  que  resalta 
nas  rochas,  é um  trabalho  arrojado,  de 
bastante  mérito  pala  interpretação  e exe- 
cução. O sol  mergulhando  no  oceano 
deixa  no  ceu  listrões  esbraseados  e atira 
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pedras  preciosas  á ondulação  das  vagas. 
Um  formoso  estudo  de  poente,  feito  a 
pastel  por  mão  experimentada  d’um  ob- 
servador que  sabe  ver  e sentir. 

Encantadoras  as  aguarellas  de  Gamei- 
ro,  que  de  anno  para  anno  apparece  mais 
primoroso  aguarellista.  Como  gosto  das 
duas  paysagens  da  = Cosia  de  Capari- 
ca=,  aspectos  da  vida  maritima  tão  pit- 
torescamente  revelados.  Na  primeira, 
aquella  mulher  que  prova  a caldeirada 
junto  da  cabana,  onde  virão  d’ahi  a pouco 
procurar  abrigo  os  que  andam  correndo 
os  riscos  da  pesca.  O verde  baço  das  pi- 
teiras mancha  a brancura  do  areal  que 
se  estende  ao  encontro  do  espreguiça- 
mento  das  aguas.  Na  segunda,  um  pes- 
cador concerta  as  redes ' entretendo  as 
horas  de  repouso  das  fainas  do  mar.  Por 
detraz  das  cabanas  dois  saveiros,  enca- 
lhados, levantam  as  grandes  pontas  de 
crescente.  Uma  piteira  em  flor,  soberba- 
mente decorativa,  corta  o horisonte  com 
o seu  perfil.  O defeito  de  Gameiro  é ser 
um  pouco  frio;  porque  não  aquecerá  elle 
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a paleta,  enriquecendo-a  com  uns  tons 
fulvos,  que  dariam  mais  ardente  vida  ás 
suas  producções  tão  bellas  ? 

Alfredo  Guedes  expõe  dois  excellentes 
estudos  a‘ aguarella  = De  volta  do  pas- 
seio = t = Pescador  = ambos  de  largo 
desenho  e grande  frescura  de  tintas.  O 
desenho  d’este  artista  é robusto  como  o 
seu  pulso  e solido  como  o aspecto  da 
sua  própria  figura.  Modesto  em  extremo, 
Alfredo  Guedes,  applica-se  extraordina- 
riamente ao  estudo,  revelando  uma  gran- 
de força  de  vontade.  Como  lhe  não  falta 
talento  deve  confiar  no  futuro.  Alfredo 
Moraes  também  apresenta  um  = Costume 
hespanhol  = hc,m  estudado,  mas  o seu= 
Retrato  de  Mercedes  Blasco=é  imper- 
doável. Quando  se  escolhe  para  assum- 
pto uma  estrella  é necessário  apresen- 
tal-a  brilhante,  sob  pena  de  ridiculo. 
Moço  sonhador,  de  boa  vontade  e muita 
inexperiencia,  este  artista  possue  qualida- 
des que  o estudo  e applicação  ao  traba- 
lho devem  aperfeiçoar. 

Completavam  a sala  alguns  desenhos 
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a carvão  e a pastel,  e trabalhos  d’ arte 
applicada  na  sua  maior  parte  devidos  a 
amadores. 

IV 

É numeroso  o grupo  feminino  que  con- 
corre á exposição,  e n’elle  avultam  entre 
as  mais  distinctos  amadoras,  varias  dis- 
cipulas  de  Malhôa.  D.  Maria  Augusta 
Bordallo  Pinheiro,  que  possue  talento  á 
altura  do  seu  nome,  sendo  uma  distin- 
cta  artista,  limita-se  a expor  modestamen- 
te umsis  = Rosas  =.  D.  Josepha  Greno 
espalha  pelas  salas  profusamente,  rosas, 
lilazes,  papoulas,  malmequeres  e amores 
perfeitos,  depois,  entrando  nos  dominios 
de  Pomona,  offerece-nos  morangos,  ce- 
rejas e outros  fructos  apeteciveis,  mas 
alguns  d’estes  trabalhos  são  menos  feli- 
zes do  que  outros,  anteriores,  que  lhe 
fizeram  uma  merecida  reputação. 

Mademoiselle  Zoé  Wauthelet  faz-nos 
indignar  ante  o seu=  Quem  espera  de- 
sespera = contra  o deshumano  que  assim 
esquece  a protogonista  de  tão  bonito 
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quadrosinho,  e mostra  x\^  = Barrella  = 
muito  apreciáveis  qualidades  d’observa- 
ção  e de  estudo,  e bastante  justeza  de 
colorido.  D.  Virginia  Santos  em  = Z7m 
caso  complicado  = abre-nos  o modesto 
atelier  d’um  reparador  do  desastres  ce- 
râmicos onde  com  prazer  vemos  o con- 
sciencioso artiíice  resolvendo  difíiculda- 
des.  Não  desmente  esta  senhora  o talento 
de  que  já  nos  tem  dado  provas.  D.  Laura 
Sauvinet  apresenta-nos,  com  muita  mes- 
tria, Wagner  no  seu  atelier  = 

e D.  Branca  Assis  na— Tza  Aurelia  = 
um  bom  estudo  de  velha.  A condessa 
d’ Alto  Mearin,  consagrando  os  seus  ocios 
fidalgos  ao  cultivo  da  arte,  dá-nos  em  = 
Soror  Mariana  = mús  um  dos  seus  de- 
licados pasteis.  D.  Emilia  dos  Santos 
Braga,  apresenta  vários  trabalhos  como 
= Adormecida  = e = Bolas  de  sabão  = 
que  confirmam  a sua  aptidão  artistica. 
D.  Fanny  Munró  continua  dedicando-se 
conscienciosamente  ao  estudo  áe  = Ma- 
rinhas =V  avios  outros  nomes  femininos 
firmam  graciosos  estudos,  pequenos  qua- 
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dros,  e mesmo  retratos,  e se  em  alguns 
dos  seus  trabalhos  ha  um  tanto  de  pue- 
rilidade que  os  devia  fazer  joeirar  mais 
miudamente  n’uma  exposição  d’ artistas, 
nem  por  isso  deixarei  de  louvar  todas  as 
que  dedicam  um  bocadinho  do  seu  cora- 
ção á arte. 

V 

Teixeira  Lopes  enviou  do  Porto  o seu 
explendido  grupo  = ^ viuva  = umdi  joia 
da  nossa  arte  moderna.  Ha  tão  dolorosa 
angustia  na  physionomia  da  pobre  resi- 
gnada ao  estender  os  braços  ao  filhinho, 
unica  consolação  que  lhe  resta,  que  só 
uma  alma  de  poeta  assim  podia  compre- 
hender  e traduzir  aquella  dor. 

Expõe  também,  obra  de  grande  mestre, 
o modelo  para  uma  porta  em  bronze  da 
— Igreja  da  Candelaria  do  Rio  de  Ja- 
neiro =.  Tendo  d’harmonisar  com  o es- 
tylo  geral  do  edifício  é toda  em  rocaille, 
ornamentação  que  pela  graça  e eleva- 
ção das  fíguras  com  que  a decora,  con- 
segue tornar  grandiosa. 
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Completam  a sua  exposição  dois  bus- 
tos de  senhora  e um  adoravel  = = 

em  mármore.  Esculptor  delicadissimo,  o 
grande  artista;  nas  suas  mãos  a pedra 
suavisa  a natural  duresa  para  transfor- 
mar-se em  maravilhas.  São  d’um  intelle- 
ctual  gozo  extraordinário  os  momentos 
passados  na  contemplação  dos  trábalhos 
do  grande  esculptor  portuense. 

Acompanhando  seu  filho,  que  foi  tam- 
bém seu  discipulo,  José  Joaquim  Tei- 
xeira Lopes,  expõe  um  — Chr isto  = Qm 
bronze,  d’uma  artistica  correcção  de  li- 
nhas e modelação  perfeita. 

Um  outro  esculptor  portuense,  que, 
também  como  Teixeira  Lopes,  recebeu 
lições  de  Soares  dos  Reis,  Augusto 
Santo,  expõe  um  acadêmico  = Ismael  = 
e um  gracioso  = Busto  de  menina  — em 
bronze,  muito  bem  executado,  e que  é 
realmente  um  trabalho  interessante. 

A esculptura,  ainda  assim  limitada, 
póde  considerar-se  um  dos  maiores  at- 
tractivos  d’esta  exposição. 
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VI 

A arte  floresce  entre  nós  bem  timida- 
mente, não  lhe  corre  favoravel  esta  época 
de  détresse  moral  e material  que  atraves- 
samos ; mas  todo  o esforço  feito  para  a 
animar  é util,  mesmo  quando  se  sente  e 
conhece  que  d’esse  esforço  pouco  resul- 
tará. 

Se,  d’entre  a pobreza  dos  terrenos  ge- 
lados, uma  ílorita  surgindo  faz  palpitar 
d’ alegria  o tranzido  caminheiro,  nós  não 
podemos  deixar  de  alegrar-nos  quando 
algum  rebento  da  ideal  flor  de  grato 
perfume,  surge  a consolar-nos  a alma. 
Não  são  para  nós  os  jardins  opulentos 
onde  crescem  robustas  as  plantas  ricas, 
sugando  a seiva  d’um  chão  ubérrimo,  e 
onde  exotismos  deslumbram ; mas  para 
todos  existe  um  pouco  de  primavera,  e 
entre  o matto  inculto  abrem  setineas  flo- 
res. 

Não  podemos  regosijar-nos  de  pos- 
suir uma  arte  vigorosa,  nem  mesmo  ter 
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d’isso  para  o presente  a esperança,  em 
tão  mesquinhas  condições  nos  encontra- 
mos, não  deixemos,  porém,  d’encami- 
nhar  para  ella  os  nossos  votos  mais  Ínti- 
mos, de  conservar  viva  a chamma  que, 
de  quando  em  quando,  soltará  ao  menos 
uma  brilhante  faisca  a illuminar-nos  a es- 
curidão. 

Junho  de  1897. 
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